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No dia 31 de dezembro do corrente anno
será, suspensa a remessa do 4(Diario Official»:

• aos funccionarios publicos da União, assi-
gnantes por desconto mensal em folha, cuja
relação Não tenha sicfo enviada pela repar-
tição arrecadadora ;

aos funccionarios estaduaes e municipaes
que gosam do abatimento na assiguatura,
paga adeantadamente

aos assignantes em geral que não tiverem
,pago at4 aquella data, na Thesouraria

, Imprensa Nacional ou nas Delegacias Fis-
caes, a importancia da assignatura.

As requisições deverão ser dirigidas ao
director geral da Imprensa Nacional, com

' todos os'esclarecimentos necessarios, acom-
panhados. sendo passivel, de duas relações

-dfsCriminativas dos novos assignantes e dos
'que continuam.

As requisições cio assignaturas ofilciaes só
teem valor durante o exercido.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.788-DE 2DE DEZEMBRO DE 1937

Publica a resolução do Congresso Nacional
que proroga novamente a actual sessão
legislativa atã ao dia 31 de dezembro do
corrente anuo

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil : . 	 .	 .

Faço sabor que o Congrossó Nacional,' em
conformidade do disposto no § P do art. 17
da Constituição Federal, resolveu prorogar
novamente a actual sessão legislativa até
ao dia 31 de dezembro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1907,
19" da Republica.,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Augusto Tavarea de Lyra.

Ministerio da Fazenna—N. 55—Rio de Ja-
neiro, 30 de novembro de 1907.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de remettcr a V. Ex. a
inclusa mensagem do sr. Presidente da Re-
publica; prestando :as . informaçks requisi-
tadas pelo Senado na 'mensagem transmit-,
tida com o oficio de V. Ex. n. 466, do 28 do
outubro ultimo, Sobro ó. requerimento do
D. Ernestina de Barros Sant'Anna.

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos da
mais elevada estima o mui- distinta consi-
deração. —David Ca.mpist a ,

-
Sr. Presidente da Camara dos Deputados

—Havendo sanceionado a resolução do C.,11-
grosso Nacional que autoriza O Governo a
promover a fundação de um Banco Central
Agricola, devindo a fornecer_ á lavoura
auxillos de capitaes e de credito, de accôrdo
com as disposições que estabelece, inclusos
vos devolvo dons dos autographos que acom-
panharam a vossa mensagem de 23 do cor-
rente mez.

Rio de Janeiro, 28 de novembro do 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.
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„ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Sr. Prelide.nte do Senado Federal —rem-
munico-vos que mandei publicar, pelo decre-
to n. 1.788, desta data, a resolnio . do Con-
gresF0 Nacional prorogando novamente a
actual Sessão legislativa até ao dia 31 de
dezembro do corrente anno.

Rio de Janeiro, 2 do dezembro de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Sr. Presidente do Senado Federal— Satis-
fazendo a requisição do Senado constante da
vossa mensagem o. 114, de 28 do mez pro-
ximo findo, r.dmivamento á, pretenção de
D. Ernestina de Barros Sant'Anna, que so-
licita relevação da pena em que incorreu
seu finado marido João Gustavo de Santa
Anua, para o fim do haver o montepio que
o mesmo instituira, tenho a informar-vos:

O ex-2 3 exeripturario da extincta Thesou-
souraria de Goyaz João Gustavo 1le Santa
Anna, exonerado a seu pedido do cargo que
°ocupava, obteve permissão' para' continuar
a concorrer com a quota para o montepio,
de accôrdo com o art.20 do decreto n.492 A,
de 31 do outubro d.; 1890.

O dispositivo l • gal citado concede a allu-
dida faculdade, sob a condição do faz-m o ex-
empregado o recolhimento da contribuição
dentro sempre do prazo do GO dias, sob pena
do perda dos seus direitos, o o Thesouro Fe-
deral verificou que as contribuições de julho

dezem i lro do 1901, as do anno de 1904 o do
do 1906 foram feitas fóra daquolle prazo.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,

Ministerio da Fazenda — N. 71 — Rio de
Janeiro, 30 de novembro de 1907.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Dnnt-
tados—Tenho a honra de caviar a V. Ex. a
inclusa mensagem do Sr. Presldente da R°.

' publica referente á resolução do C mgresso
Nacional que autoriza o Gdverno a liro.
mover a fundação de um Banco Central
Agricola, destinado a fornecer -á lavoura
auxilios de eapitaes e de credito.

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos da
mais elevada estima o mui- distincta Consi-
deração.—David _Campista.	 •

mama

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores
RECTIFIC/40

O nome do capitão da 4 companhia do
18 0 batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal desta capital, que foi m untado aggregiti
ao respectivo corpo por decroto de 2; dc
mez findo, é João de Souza Figueira, e Wie
João de Souza Figueiredo, -como • foi publi.-
cado no Diario O fficial de 1 do corrente..

SECRETARIAS DE ESTADO

dinisterio da Justiça e Negocia
Interiores •

Expediente de 27 de novembro de 1907
, DIRECTORIA 'DO, INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o . subdito
liespanhol Antonio Sauromá o o portuguez
José Fernandes Leal, residentes nesta cidade.
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—Foram concedidas ao Dr. João António
Coqueiro, director ',do Gymhasio Nacional,
15 dias de licença para tratar de sua sande.

—Declarou-se:
Ao director do Instituto Nacional de Mu-

sica, á vista das informações constantes do
officio n. 188, de 22 do corrente mez, não só
que foi-permittido ao professor desse insti-
tuto Ricardo Rovoda passar o pedalo das
férias no estrangeiro, como tombem as ex-
alumnas Leonor Granjo e Jandyra, Costa
concorrer aos premios na proxima época,
na conformidade do regulamento de 190-1
pelo qual estudaram e concluiram seus
curscs ; outrosim, que fica autorizado a ad-
mittir a exame final do violino, nos termos
do citado regulamento, o alumno Adalberto
de Carvalho ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Externato Aquino, que esto ministerio resol-
veu, do accôrdo com • o art. 382, n. 7, do
Codigo de Ensino, seja admittido no dito es-
tabelecimento como alumno gratuito, na
primeira vaga que se der, Durval Riegel
Barbosa Guimarães, satifeitas as exigencias
'regulamentares.

Dia 23

Requerimento despachads

• Pacifico Lopes de Siqueira, pharmaceutico
'diplomado pela - Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, allegando já ter feito no
curso de pharmacia, o exame de materia
medica, -pbarmacologia e arte de formular
e pedindo dispensa do repetil-o no 30 anuo
do curso medico, do qual é alumnó. — Te-
deferido; no , 3° anno do curso medico é
exigido o exame do arte- de formular, e esta
disciplina não é estudada, nem seu exame é
prestado • no curso do pharmacia da Facul-
dade dá Medjcina do Rio de Janeiro, coa-
forme teemanformado'o respectivo director
e o lente da. cadeira de pharmacologia e
'tintaria medica.

1nn•=1

Expediente cia 29 de novembro de 1907

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Antonio Teixeira e Manoel
d'Agonia dá. Silva, .residentes nesta cidade.

— Solicitou-se ao alinisterio da Fazenda a
expedição do ordens-afim do ser autorizada

Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pernambuco a pagar, por conta do
deposito que, de accardo com o art. 366, pa-
ragrapho unico, do Cocligo de Ensino, é obri-
gado a fazer o director da Escola Livre de
Engenharia de Pernambuco, a gratificaçã'o
que compete ao engenheiro Belmino Corrêa
de Araujo como delegado fiscal do Governo
da União junto á alludila ecola, a contar do
28 de outubro ultimo.—Deu-se conhecimento
ao engenheiro Belniino Corrêa de Araujo.

Requer:mento despachado

•Dr. Gabriel José Rodrigues do Rezende,
lente da Faculdade do Direito de S. Paulo,
pedindo o accrescimo de vencimentos a ano
se julga com direito por ter completado
10 annos do serviço olfactivo no magistorio.
—Indeferido ; o requerente não conta ainda
o tempo de serviço a que allucle no seu re-
querimento.

Expediente de 29 de novembro de 190'7
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
. os seguintes pagamentos no Thosouro Na,

cional::
lio 700$, obras executadas no edificio

delegacia do 20 districto policia) •
-

Do 2:080$, alaaattelS das casas °ocupadas
pelas delOgacias deêaudë 

ôni 

outubro
findo 

De 1100$, aluguel das salas destinadas ás
sessões da junta correccional o aatdienclas
do juizo da 15° Pretoria, relativo aos DICZCS
de setembro e outubro do corrente armo;

De 98$250, objectos de expediente forno-
ciclos .á Junta Commercial em outubro
findo

De 8$8S0, inderninizaçã- o ao porteiro da
Junta Commercial por despezas por elle
pagas em outubro ultimo ;

De 1:333$n), fornecimentos feitos, em
setembro ultimo, ao Museu Nacional

De 18$, fornecimentos'abitos ao laboratorio
de biologia • do Museu Nacional em outubro
ultimo

De 8:405$515, fornecimentos feitos para a
censtrucção de um deposito de menores na
Casa de Detenção

De 837$600, fornecimentos feitos para o
escrip;orio de obras desto nainisterio

De 413$, trabalhos executados na delega-
cia do 22° districto poLcial em novembro
findo

De 750$, ajuda do custo a que tem direito
o Dr. Manoel Ignacio Belfort Vieira na
qualidade de Senador pelo Estado do Ma-
ranhão

Do 1:410a, fornecimentos feitos ao Archivo
Publico Nacional em outubro ultimo
• De 3:061$450, indemnização ao engenheiro

das obras deste ministerio por ter 'pago os
operarios que trabalharam nas obras do
edificio do Museu Nacional durante o mez
do 'outubro findo.

Expediente de 30 de novemb -ro de 190'7

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittm-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, • acompanhada da respectiva tra-
dileção, afim de ser encaminhada a seu des-
tino, a carta rogatoria, expedida pelo Juizo
de Direito da 3a Vara eivai desta cidade ás
justiças da França,' a requerimento do
Dr. Francisco Bernardino Rodrigues
para citação de D. Maria Januaria de Barros
Pires e seu marido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias de 27 do corrente, foi exone-
ra,do,a seu pedido, o Dr.Leorne Herbster Me-
ne,scal. do jogar de ajudante interino o em
commissão do director do 30 districto sanita-
rio maritimo e nomeado para o referido cargo
o Dr. Silvino Alves do GOuvêa Nobrega.

Expediente de 30 de novembro de 190'7
Accusara.m-se os recebimentos::
Ao director do 3° districto sanitario, dos

bífidos as. 236 e 237, de 18 do corrente
Ao inspector geral das Obras Publicas, do

officio n. 1.568, de 28 do corrente ;
Ao consul do Bra,zil em Buenos Aires, do

officio de 21 do corrente.
—Solicitaram-se providencias ao director

do Laboratorio Nacional de Analyses no
sentido de serena analysadas naquelle estabe-
lecimento as amostras que foram apprehen-
(lidas na fabrica de bebidas de Lima Porto
-e: Comp., a rua do S. Jcsi.) n. 43.

—Communicou-se
Ao Ministerio da G uerra,quo foram remet-

tidos para Corityba duas caixas contendo
.100 vidros de saro anti-pestoso, afim de, evaa
tar-se a propagação da peste babonica. na co-
lonia militar junto á Faz do Iguassa - e Mia .1
outros pontos da fronteira paranaense :

Ao inspector geral das Obras PublIcaS
ao com mandante do Corpo de Bõmbeiros, quk
o serviço do desinfecção das galerias d4,,
aguas pluviaes pelo gaz Clayton será folW
do dia 2 ao dia 7 do mez proximo futuro,.
nos seguintes pontos : dia 2, rua de Santa
Anna, ; dia 3, continuação dessa rua ; dia 4,
rua Marechal Floriano ; dia 5, continuação
dessa rua ; dia 6, idem idem ; dia 7; idem
idem.

— Remetteram-m :
Ao director geral da Conta,bilidacia desto

ministerio, os attestados dá frequencia dos
funccionarios da Repartição Central, da
secção demographica, da fiscalização . das
phaama,cias, da Inspeetoria do Serviço do
Prophylaxia da Febre Amarella, do Hospital
Paula Condido, da Inspectoria do Serviço do
Isolamento e Desinfecção, do Laboratorio 13a.-
cteriologico da engenharia saniaarie„ do Hos-
pital de S. Sebastiao, do serviço do porto, do
serviço de terra o do Lazareto da Ilha.
Grande, relativos ao mez que hoje termina ;
a folhas, relacionadas, na importando do
1:000$, para pagamento dos servontes desta
directoria o do Laboratorio Bacteriologia:),
relativas ao mesmo mez, o a folha, na im-
portando do 1:149$999, para pagamento da,
diferença do vencimentos a que teem direito
os funccionarios nolla mencionados, relativa
ao mesmo mez

Ao director geral do Contabilidade do The:
solta° Federal, as primeiras vias dos supra-
mencionados attestados

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos do exame de validez do
Thomaz Igna,cio de Souza Guimarães;

Ao inspector geral das Obras Publicas,
idem de Raul Ignacio de Andrade. •

•
Requerimentos: despachados •

s . . •	 •'

•.
Tabio Tancredi (1° districto).—Deferiba.
Jeremias C. Brandão ( 1 0 districto).— SerãO

couce lidos 45 dias.	 .	 . .
José Martins Ferreira, ( 1 0 districto).—

Serão concedidos CO dias.
Manoel da Silva Leitão ( 1 0 districto).--.

Deferido.
Fordinando da Silveira (1° districto).—

Deferi d o.
Zulmira do 3 Santos L. ' Andipa ( 1 0 dis-

tricto) — Serão concedidos .60 dias.
Ladislao Dias da Cunha- ( 1 0 districto).-a

Será attendido nos termos da informação.do
Dr. engenheiro sanitario.

Alvaro do Lemos Torres (e) districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Maria Ferreira de Pinho (3° distri-
cto).— Queira provar o que allega.
- Corrêa do Rezende & Comp. (3° ais-
tricto).— 'Deferido.

Joaquim EstauisIdo de Tirito (4° distri-
cto).— Serão concedidos 60 dias.

João Vieira Nunes (4° districto).— Serão
concedidos 60 dias.

Narciso F. da Silva • Neves (40 districto).-
Não Ode ser attendido.

Alberto Laranja & Cemp.. (40 districto).--€
Serão concedidos GO dias.

Narciso F. da, Silva Neves (6° districto).--.
Serão concedidos 30 dias.

Paschoal Steffe (6° districto).—. Serão con-
cedidos mais 30 dias.

Amelia Ferreira de Moraes (Go dist:Acto):
—Serão relevadas as multas relativas MS
proilioS n. 65, 67 e69, Não pôde ser otten-
dita quanto ao do n. 63. •

Racha, Pinto & Comp. (60 ' districto).--:,
Serão concedidos 15 dias.

Anna. Maria Barbosa (70 districto). —O
pavimento termo não pôde ser habitado.
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Albertina Proença Moreira (7 0 districto).
—Queira apresentar a licença para obras.

Amelia J. Gomes Carqueija (7° disfricto).
—Queira provar o que allega.

Luie Antonio Rodrigues de Carvalho (7°
districto).—Serão concedidos 30 dias.

Jose Ca,millo do Oliveira (7° districto).—
Serã) concedidos 90 dias.

José Antonio Rosas (7 0 districto).—Serão
conced dos 60 dias.

Alexandre Duarte da Cunha (7° districto).
—A medida fica a dada.

:Mista Guimarães Garcez Palha ('P dis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias.

Ambrosina. Nunes de Mattos (9 , districto).
—Certifique-Se.

João do Sonza Vieira (9 districto).—Não
pede ser attendido.

José Maria de Pinho (9" distrieto).—Cer-
ti fique-se .

Porcina Freitas Braga (9 0 districto).—
Será relevada a multa.

Cieero G. Cil Pimentel.—Queira sub-
metter-se á inspecção de saude.

Santos & Santos.—Certifique-se.
Arthur Manoel da Paixão.—Certifique se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

nequerimentos despackAdos

Pelo Sr. Ministro:

Cornelio de Souza Lima, pedindo autoriza-
ção para Prestar, eia dinheiro, a fiança a
que é obrigado para o arrendamento do pre-
cito n.38 da rua General Canabarro.—Acceito
a fiança e.n dinheiro,que arbitro em 3:000$.
No termo a lavrar-se consigne-se a clau-
sula seguinte: ti ,ela falta de pagamento du-
rante tres mezes seguidos, fica a Fazenda
Nacional com o direito do rescindir o con-
tracto sem indemnização alguma ; descon-
tando-se da fiança a importancia, correspon-
dente ao pagamento atrazado.» Reduzo a
tis o prazo oe nove annos para o arrenda-
mento e restitua-se o documento de fls. 16.

Madre Paulina, directora do Asylo de Or-
phã,os Desvalidos de Nossa Senhora da Con-
peição, oin Pelotas, pedindo isenção de di-
reitos para uma imagem do Sagrado Coração
de Jesus e outras.—Não tendo o Governo a
l'aculdade do conceder isenção de direitos
aduaneiros, faro dos casos expressamente
mencionados em lei, indeferido.
' Alberto Lamartine Teixeira e outros,
chefe o empregados da turma do prophy-
laxia da fo re amarsillae pedindo restituição
co solto. —Indeferido.

D. Joanna Felicidade de Souza, pedindo
rectificação do lançamento do imposto do
consumo do agua do predio n. 30 da rua
Caminho dos Pilares.— Dirija-se a Recebe-
doria do [tio do Janeiro.

D. Luiza, Rosa Meirelles, inventariante
dos bons do seu finado marido Manoel Alves
Meirelles, pedindo restituição de imposto
demais pago, de transmissão do horança.—
— Dirija-si á Recebe,doria do Rio de Ja-
neiro.

Nohreg,a„Saldanha & Comp., pedindo uma
certidão relativa a um levantamento do
cofre de depositss, da Recebedoria, certidão
essa que alia ;0 foi requerida ao director
da,quella, repartição e recusada. — Inde-
ferido.

EXPEDIENTE Da SP,. MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de nw;nbro
de 1907

Sr. procurador da Republica no Distri-
ct° Federal

N. 239—Em respo>ta ao off cio n. 206, de
13 do corre lie mos, em que selicitaes infor-
mações que habilitem essa procuradoria a
defender os interesses da União na acção
pr. .posta por Frederico Carlos da Cunha Ju-
nior, como consta da contra-fé que vem u an-
noxa ao mesmo oficio, declaro-vos que a
nomeação do autor não podo por forma
alguma ser considerada como uma reinte-
gração, conforme se evideecia da exposição
feita por este ministerio ao Sr. Presidente
da Republica e publicada no Diario
de 8 de junho de 1005, visto que a sua ex-
clusão ternporaria do quadro de Fazenda
foi uma nona e, não tendo concorrido para
o moatepio, nem prova.do impossibilidade
absoluta ou miseria iiiremediavel, como lhe
permittiam os ar ts . 19 e 17, paragra,pho
unico, ïo decreto n 042 A, de 31 de outu-
bro de 1800, perdeu o direito ao mesmo mon-
tepio.

—Sr. 1 0 procurador seccional da Repu-
blica

N. 210— Tendo o Dr. Bento Maria da
Costa, na qualidade de seu credor, proposto
pelo juizo da 3° vara commercial desta Ca-
pital, conforme consta do officio n. 192, de
21 do corrente, urna acção rescisoria contra
a Companhia União Sorocabasa e Imana,
em liquidação forçada, afim do ser annulla-
do o accordão das coimaras reunidas da
C:irte de Appellação, do 2 de maio do anuo
pixaim° passado, que declarou João Pinto
Ferreira Leite e o Banco Brazil e Norte
America, credores da mesma companhia,
disso vos dou conhecimento, para os devidos
effeitos.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 167—Communico a V. Ex. que, em 4
do corrente mez, fOi lavrada, em notas do
tabellião interino A. Tupinambá, do 10 0 ofi-
cio, a escriptura de compra a Virgilio de
Oliveira Gomes Brandão o sua mulher, n lo
terreno desmembrado do do prodio n. 53 da
rua Senador Dantas e dominio util do outro
situado no morro de Santo Antonio ; ficando
satisfeita a requisição desse ministerio em
avisos ris. 1.285 e 1.351, de 5 e13 de agosto,
e 1.726, de 28 de setembro do corrente anuo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o mui distincta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:

N. 139—Em resposta ao aviso n. 1.810, de
24 de outubro proximo findo em que V. Ex.
requisita a remessa a esse Ministerio, de
duas apolices da divida publica, pertencentes
ao 2° tenente, oficial do Fazenda, Antonio
Gaivão da Fontoura, e por este depositadas
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
do Rio Grande do Sul, em garantia de suas
contas na Escola de Aprendizes Marinheiros
do mesmo Estado, visto achar-se extincta a
mesma fiança, tenho a honra do declarar a
V. Ex. que, uma vez que as ditas apolices
foram dadas corno fiança, só poderão ser
entregues mediante autorização do Tribu-
nal de Contas.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os ir tetos' de min ia elevada estima e mui
disti neta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 30 de novembro de 1907

Se. inspector da Caixa de Amortização:

N. 355—Communico-vos, para vosso co.
nhe,cimento e devidos oifeitos, quenesta
data foram entregues ao ex-corretor' de
mercadorias da praça do Rio de Janeiro.
Carlos de Suckow Joppert, as apolices da
Divida Publica uniformizadas, do ns. 205,637
a 205.011, do valor nominal do 1:000s cada
uma, de propriedade do mesmo ex-corretor,
visto ter cessado sua responsabilidade n'
dito cargo.

— Sr. diractor iia Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 133—Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, de 6 de setembro ultimo, com.
munico-vos, para os devidos fins, que, por e •
eriptura, de 4 do corrente moz, lavrada, em
notas do tabellião interino do 10 0 odiei°,
A. Tupinambá, foram adquiridos pela lei-
zenda Nacional, de Virgilio de Oliveira Go-
mes Brandão e sua mulher, o terreno des-
membrado do do predio n. 53 da rua Senador
Dantas e o dominio util de outro, situado no
morro de Santo Antonio.

— Sr. presidente ila Camara Municipal de
Cabo Frio

N. 72 — Declaro-vos, para os devidos fins,
em observando ao despacho do Sr. Ministro,
de 18 do corrente, proferido sobre o vosso
officio n. 119, de 11 de outubro proxi mo
findo, de a,ccordo com a informação prestada
pela directoria geral da Imprensa Nacional,
em oficio n. 1.617, de 9 deste mesmo inez,
que, por não existir actualmente impresso
em avulso o decreto n. 4.105, de 22 de lb-
vereiro de 1868, deixa de ser satisfeita a so-
licitação conitaute do vosso citado oficio
com relação á remessa a essa camara de um
exemplar do alludido decreto.

fia 2 de deJembro de 1907

Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio do Ja-
neiro:

N. 985—Declaro-vos, para os devido> fine,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou a Prefeitura do District() Federal, em
officio n. 1.033, do 28 de novembro proximo
findo, resolveu, por acto do dia subsequente,
autorizar o despacho, nessa alfandega, nos
termos do art. 3°, alinea 12, n. 13, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de uni
volume com a marca— Prefeitura — Rio,
n. 9.260, contendo uma burra de ferro
(cofre de segurança), embarcado em Now-
York no vapor allemão Guntlier, com des-
tino á Thesouraria Municipal.

N. 983— Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicitou
a Prefeitura do Districto Federal, em officio
n. 657 S/13, de 29 de novembro ultimo,
resolveu, por acto do dia subsequente, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de ao-
côrdo com o disposto na vigente lei orça-
mentaria da receita, de 3 caldeiras loco-
moveis e seus pertences, embarcadas no
vapor Colonia, destinado aos serviços de
calçamento da cidade.

N. 937—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solici-
tou a Prefeitusa do Districto Federal, em of
ficio n. 655 I/B, de 28 de novembro findo,
resolveu, por acto do dia subsequente, auto.
rizar o despacho, livre de direitos de consu
mo, na fOrma das disposiçõos legaos em
gor, de 329 volumes, contendo artigos e con-
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ductores electricos, ambarcados no vapor
alterna° Gu9zther e destinados á :iluminação
do Paço Municipal.

•
—Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 336—Afim de que informeis a res-
peito, conforme resolveu o Sr, Ministro, por
despacho de 27 do mez proximo findo, incluso
vos remetto, em original, a petição em que
D. Idaaina Faria de Azeredo, na qual:dada
de procuradora de seu marido, o capitão de
corveta Aarigio Antero de azere.do,conforme
procuração junta a fls. 3 do respectivo pro-
cesso, allegando impossibilidade de obter
dessa repartição, á vista do disposto no artigo
50 do regulamento annexo ao decreto n. 9,370,
de 15 de fevereiro de 1a85, certidão que
Prove que as apoliees ns.69,946 a 69.965, uni-
formizadas, foram transferidas para o nome
do mesmo seu marido, pede, afim de poder
satisfazer o despacho proferido pelo Sr. Mi-
naaro, de 25 de outubro ultimo, seja solici-
tada dessa repartição a competente infor-
mação.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 402 — Remetto-vos, para os devidos
fins de accórdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 14 de novembro proximo findo, o
incluso processo relativo á fiança prestada
por Antonio Teixeira da Fontoura em ga-
rantia da responsabilidade do conferente
Caixa de Amortização João José da Silva,
fiança agora ratificada pelo mesmo fiador
no sentido da retroactividade da responsa-
bilidade desde o inicio do exercido do dito
hinccionario.

— Sr. delegado fiscal no Amazonaa

N. 198—Declaro-vos, para os devidos fins,
e em confirmação ao meu telegramma de
2a do novembro ultimo, que o Sr. Ministro,
por despacho da mesma data, proferido
sobre o aviso do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, 11. 60, do dia ante-
rior, resolveu_ autorizar o despacho, livre
de direitos, na Alfandega desse Estado, nos
termos do decreto n. 6.597, de 8 de agosto
do corrente anno, dos materiaes embarcados
no vapor Lunstan, destinados á Estrada de
Ferro Madeira e Mamoré, devendo ahi ser
apresentada a relação dos mesmos ma,teriaes
devidamente visada pelo respectivo enge-
nheiro fiscal.

Confirmo, assim, meu telegra,mma de 23,
expedido directamente á referida alfan-
dega.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :

N. 292—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de t6 de
novembro proximo passado, preferido em
sessão de Conselho de Fazenda, de accordo
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu
dar provimento ao recurso encaminhado
com o vosso ollicio n. 21, de 28 do outubro
proximo findo, interposto pelos negociantes
Oliveira & Sanes do acto pelo qual a inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado mandou
classificar, de acceirdo com o parecer da
Çommissão de Tarifa, como tecido de algo-
dão, bordado, para a taxa do art. 473 e mais
a sobre-taxa de 40 04, da nota 55a da Tarifa
vigente, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota n. 2.925, de 28 de setembro
ultimo, para a qual pediram os recorrentes
classificação prévia, e entendem dever pagar
como tecido de fantasia lavrado, para a taxa
simples do citado artigo.

N. 293-- Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 16
de novembao proximo passado, proferido em

sessão do Conselho do Fazenda, de acara°
com o parecer do mesmo Conselho, resolveu
negar provimento ao recurso encaminhado
com o vosso officio o. 166, de 6 de setembro
ultimo, interposto por Adelino Fernandes
Coelho, do acto • da inspectoria da Alfaadega
desse Estado, mandando classificar, do se-
cardo com a C6MMiSãO de. Tarifa e com o
laudo dos peritos da Fazenda na commissão
arbitrai, como alamares do seda com borda-
dos de lã, para a taxado 30a por kilogramma,
do art. 571 da Tarifa, a Mercadoria que os
recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 2,440, de maio do
corrente anno, como borlas de algodão, para
pagamento da taxa de 8$ por kilogramma,
do art. 430, da mesma tarifa.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 379—Declaro-vos, para os devidos fina,
quo o Sr, Ministro, por despacho de 16 de
novembro proximo findo, proferido cru ses-
são do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo Conselho, resolveu que
o recurso a que se refere o vosso officio
n. 124, de 30 de abril ultimo, interposto
pela firma dessa praça Rodrigo Carvalho
& Comp., do acto da inspectoria, da, Alfaia
dega desse Estado, mandando cobrar duplo
selai de consumo nas peças de tecidos de
algodão que a recorrente submetteu a des-
pacho pela nota n. 11.695, de março, deve
ser interposto perante essa mesma dele-
gacia.

--
Recebedoria do Ria de Janeiro

Dia 2 do dezembro de 1907

Auto de iiiP'CICÇa0 invrado contra Lauriano
Fernandes Vidal

Contra Lauriano Fernandes Vital, estabe-
lecido á rua da Conceição n. 22, foi lavrado
auto por ter, em seu estabelecimento, um
garrafão contendo «erva-doce» e unia gar-
rafa de apipperment» sem estarem devida-
mente soltadas.

Allega o autoado que o garrafão fora
encontrado na cosinha e era destinado ao
engarrafamento, devendo nessa occasião ser
sellado e quanto á garrafa de apippermenta
não soube explicar como si achava sem es-
tampilhas.

O agente fiscal informa que o garrafão
contendo «erva-doce» não se achava na ca-
sinha e sim proximo do balcão do varejo de
bebidas, na parte em que se prepara o café
e, quanto ao apipperment», se afigura incri-
vel que o mesmo tenha sido englobado com
outras mercadorias.

O autoado não só não exhibiu os sellos
correspondentes ao garrafão, como ainda si
o fizesse não estava isento de multa, por-
quanto o garrafão, na fôrma do regulamento,
deveria estar sellado, porquanto só são dis-
pensadas desta formalidade as bebidas acon-
dicionadas em cascos e destinadas a engar-
rafamento.

Quanto ao pipperma,nt, o autoado não
nega a infracção.

Julgo, pois, procedente o auto e imponho
a multa de 200$)00, minimo (/'.) aat. 122
n. II, letra do decreto n. 5.890, de 10 do
fevereiro de 1906.

— Intime-se.
—

Auto de infracçao lavrado contra Mattos
Marques

Contra aiattos & Marques estabelecidos á
praça da Republica n. 59, foi lavrado auto
por terem sido encontrados em seu estabe-
lecimento 33 charutos sem seno.

Intimados allegam os autoados que, de-
vido á pouca Pratica e ignadanda, não jul-

gava,m obrigados a saltar ales charutos,
porque eram destinados a ser offerecidos aos
seus freguezes, não havendo • intenção do
leza,r a Fazenda Nacional.

Solicitam que, attendendo as razões ex-
atas e ás precarias condições de seu lie-
do, lhes seja relevada qualquer pena.
O agente fiscal informa que a defesa con-

firma o auto o as razões offerecidas para
sua improcedencia, não lhe cabe apre-
sentar.

A mercadoria não podia, ainda Mesmo
destinada ao fim allegado, estar- sem salto,
portanto houve infracção regulamenaar.

Não competindo a esta Directoria a appli-
cação do principio de equidade, não póde
attender as allegações de defesa, portanto
jalgo procedente o auto o imponho aos 0,13.,

toados a moita do 200$00a. minimo
art. 122n. II, letra D do decreto a. 5.800,
de 10 de fevereiro de 1900.

— Intime-se.

Auto de idfracçl'o lavrado conIra Antonio Go-
mes d'Avila d: Comp.

Contra Antonio Gomes d'Avila, & Comp.,
estabelecido á rua S. José n. 104, foi la-
vrado auto por terem exposto á venda Cal-
çados sem solto.

Intimados, reconheceram a infracção, at-
tribuindo-a á desidia e negligencia de seu
empregado.

Estando provada a infracção, julgo pro-
cedente o auto e imnsnho aos au aaal-s: An-
tonio Gomes d'Avi ia, & Como . a .1, a a do
200a, minima do art. 12a, n. II, h.d; , a, do
decreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de
1906.
- Intimem-se.

Requerimentos deslachados

Dia 2 de dezembro de 1907

João F. Carvalho.—Inscreva-se. Imponho
a multa de ala; nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904„

Raphael Salles.— Idem, idem.
João Luiz.—Idem, idem. •
Francisco Fontes de Oliveira.—Idem, idem.
José Torres.—Idem, idem.
Januario Corrêa.—Idem. idem.
Antonio A. da Silveira Bittencourt.—Idem.

idem.
João. Antonio de Macedo.-1dem, idem.
João Ri belro.—Pague o debito de consumo

d'agua de 1905.
Anua L. de Almeida. — Anua/e-se a di-

vida constante da inclusa contra-fé.
Marques Gonçalves & Lambary. — Eli-

mine-se do lançamento para 1006.
Manoel do Mesquita, Cardozo.—De acotiado

com o parecer, reduza-se a 1:800$, o valor(locativo para 1908.
Joaquim Soares Vieira & Comp.— Satis-

faça a oxigenem.
Dias Moreira.—De accardo com o parecer

e prove o aluguel, nos termos do art. 10 to
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1934;
pelo imposto predial.

Francisco F. Nogueira & Dutra.—Revalide
o salto do documento.

Antonia Rosa dos Santos.—Pago o debito
occorrido, transfira-se.

Angelo de Souza Lei'vão.—Em face dos pa-
receres, indeferido.

Marques Carneiro & Comp.—Averbo-se a
mudança.

Trajano do Medeiros & Comp.—Altere-se
a numeração.

Thomaz Marques Casar de Oliveira.—Pa-
gut) o imposto em debito.
eu 'au.Vieira & ÁXlves. — Pague o debito ac-
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Genges Haentzons & Comp.—Pague o im-
posto oro d ibito.

José Caetano Cardoso.—Averbe-se a mu-
dança.

Monteiro & Soares.—Satisra.ça-se a exi-
gencia.

Araujo & Gomes.—Legalize o documento
de fls. 2.

Angelo Apnolonio.—Averbe-se a mudan-
ça e inscreva-se sob o valor locativo de
3:600$ para o exercicia de 1908, scientifi-
cando-se da, a l teração o requerente.

Panlino Sa l gado & Comp.—Em face do
parecera mantenho o valor locativo de
5:000$060 para o exercício de 190$, o mesmo
lança lo pa na o corrente.

J. C. Etchbarne.—Em face dos pareceres,
reduza-se o valor locativo a 3:000$00U para
O exer cicio de 1908.

João Evangelista Via.nna.—Achando-se já
attendido o requerente, arehive-se.

Manoel Brandão Junior. — Satisfaça a
exigeaci a .

Francisco C. de Atbayde.—Prove o direito
de propriedade privante do vendedor.

Raphael Sapienza .—Em face do parecer,
fica de nenhum efreito o despacho de 26 do
proxinao passado. Pague o peticionario o
debito accusado.

Henrique José de Souza.—Já estando nesta
repartição o goso exclusivo d'agua por hy-
drometro, recolha-se a certidão do divida,
referente ã penna d'agua do corrente exer-
cicio.

Ca,semiro José Pereira. — Officie-se nova-
mente á Inspecção Geral das Obras Pliblicas.

José T. Brochado. — Anaulle-se a contra-
fé e oficie-se á Directoria do Contencioso,
nos termos do parecer.

Antonio de Barros Pereira. — Entregue-se
e Proceda-se na fórma, do parecer.

Barbosa Albuquerque & Comp. — Dê-se
baixa.

Carlos Carbone.— Pague o imposto em de-
bito.

Costa & Neco.—Ja tendo sida multados á
revelia, só o grão. de recurso, interposto ao
Exm. Sr. Ministro, podem os supplicantes
produzir defesa e ser relevada a multa
caso seja procedente a pena.

J. F. Spechmann.—Já tendo sido manado
á revelia, nada ha que attender, cabendo,
no caso, a interposição de recurso ao Exm.
Sr. Ministro da Fazenda.

Albino Duarte &alia. — Em face do pare-
cer, archive-se.

Gomes da Silva & Comp.— Officie-se.
M. J. Fernandes Calheiros. — Pague o

imposto exigido por despacho de 25 de
agosto do 1905.

Francisco Alves Machado.— Transfira-se.
Jose de Freitas Portella.-1dem.
Rebello Martina & Camp.—Idem.
Gomes Leite &
Manoel Pereira, Thomaz & Comp.—Idem.
Alexandre Moreira.— Idem.
Virginio Agostinho.—Idem.
Maria Amelia, Proença.—Idem.
Antonio Luiz de Carvalho.—Idem.
José Luiz Klier.— Idem.
Fernandes & Pereira.— Idem.
José M. Ferreira de Mattos.—idem.
Pedro José de Aranjo.—Idem.
Alfi cão Conde .—Idem.
Claudino R. do Abreu.—Idem.
Alfredo da Costa Guimarães.— Idem,.
José Caetano de Almeida.—I leni.
Balbino M. Netto da Costa.— Idem.
José Maria de Lima.—Idom.
Hermonegildo M. Marques.—Idem.
Manoel da Carmo Ferreira.—Idema
Alice F. G. Leitão.—Idem.

. José F. Gil.—Idem.
Manoel a. P. dos Santos.—Idema)
Emitia F. Galvão.—Idem.

Maria da Coneeição. — Idem. Imponho a
muita, de 50a, nos term is do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Vaz de Almeida (.(: Comp. — Em face do
parecer, narat ha que deferir.

Aithur Bastos.—Pague o imposto e a multa
em debito.

Jerou v mo Rodrigues & Comp.—Reluza-se
o valor locativa a 510$ )00.

Francisca Rosa Lopas.—Selle o documento
de fis. laGe pague o imposto em debito.

Inspectorla de Seguros

EXP:A):EXTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de novembro de 1907

Ao Sr. director da Contabilidade do The-
souro Federal:

N. 80 — Revisitando o pagamento aos
funecionarii $ desta repartição de seus ven-
cimentos no mez hoje findo.

N. 87—Idem da gratificação aos dons es-
creventes extranume,rarios e ao servente da
repartição no moz hoje findo.

N. 88 — Idem do aluguel da casa onde
funcciona a repartição.

N. 495—Romettendo a folha de fraquencia
dos fiscaes junto ás companhias estrangeiras
de seguros.

EM. n=,

CAIXAS DE PENSÕES

E' esta a repre,:eat tção do Sr. inspector
de Seguros ao Sr. Ministro da Fazenda,
em data da 21 de agosto do corrente anuo,
sobre o funccionamento irregular de socieda-
des tontinarias sob o nome de Caixas de Pen.
sões, no Esta lo de S. Paulo

Exm. Sr.—Venho, como me imprie
o art. 56 n. VI do regalamento n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, submetter ao
conhecimento o apreciação do V. Ex. uma
das mais graves e importantes questões,
que desde, algum tem po impressiona e pre-
°ocupa a attanção desta inspectoria,
qual alias tola a nossa iniciativa e attitude
tem-se limitado a colligir e apurar os es-
clarecimentos, dados o documentos para o
estudo mais imparcial e completo, sem pre-
cipitar, &MU aventar providencia ou sola-
ção algnma, antes devidamente informar
e invocar a alta competencia e autoridade
V. Ex., a quem este serviço publico está
immediatameate subordinado. A carta de
gabinete com que V. Ex. me honrou em
12 do corrente Jaez de agosto veia encon-
trar quasi con):luidos o exame e estudo
que esta repirt i ção instituira, desde 15 da
maio do corrente anno (como se verifica do
meu oficio-circular da mesma data, junto
por cópia) sol,re a organização e funccio-
manto de duas caixas de Penseios vitalieias
com séde no Estado do S. Paulo. COM o pre-
sente relatoria. aproveito o ensejo, que ma
parece opportuno, para deixar respondida a
alludida carta de V. Ex.

Só eente a um feliz acaso devo o ter de-
para,do,em dias do mez de maio ultimo, com o
exemplar do Bolelini da associação intitulada
aA Providencia» Caixa Paulista de Pensões,
constituida na cidade de S. Paulo em 15 de
setembro de 1906. Eriçado de algarismos,
eatumescido do gravuras e reclames, pro-
mettendo montes e maravilhas, aquelle fim-
tastico prospecto não podia deixar de se
impor á minha leitura e meditação. Lido
e objectivado, sem manda nem preven-
ção alguma, foi logo minha intuitiva con-
vicção que se tratava de assumpto ponderoso
e anato claramente ás incumbencias e obri-
gações do meu cargo, pois não me auto-

Fixarei a fraudar os altos designios do legis-
lador, nem desmerecer á confiança do Go-
verno da Republica, reduzindo a rauça.°
fiscalizadora desta inspectoria á bronca e
espessa penumbra em que forçam certos
gallinaceas á incubação de prediletos
m tis exoticos e disparatados. Sabendo, gra-
ças a Deus, ler nas entrelinhas e dislaraes
e discernir, sem medo de errar, o preto e o
branco, o joio e o trigo, Ode V. Ex. ficar
tranquillo e certo de que não farei vista
grossa e curta ás fraudes e violações da lei
vigente sobre seguros nem me deixarei em-
bromar ou sugg.estionar pelo humanai ismo
e philantropia dos famigerados mutualistas
que fazem seguros sem pensar nem parecer,
arg massando todo o engenho, arte e pros-
peridade de suas omprezas soVe a morlz e
o inforlunio cie quosi does terps dos seus
co-associados, que fatalmente (asseveram os
seus reclames) no prazo de 15 annos terão
deixado de existir ou de concorrer com as
suas quotas, cujos lucros ou Lena/idos, por
unia odiosa e repugnante lei de desiluda-
ção, revertem em favor do terço remanes-
cente !... No intuito de firmar melhor o
meu ifliZO O do p aler com inteiro conhe-
cimento de causa representar, como ora
faço, a V. Ex., expedi em 15 de maio um
oficio-circular aos sub-inspectores de se-
guros dando-lhes as convenientes instru-
cçaes e recammendan lo que me remettes-
sem quaesquer prospectos e estatutos de
taos assoctações; e mais me dirigi imme-
diatamante ao presidente da Caixa Pau-
lista do Pensões » Sr. Dr. Francisco de
Toledo Malta, fazendo identico pedido que
foi satisfeito com a carta missiva de 18 de
maio, junta a fls. Conjuntamente com os
Prospectos e estatutos da «A Previdencia»,
fundada, como ficou dito, em 15 do setembro
de 196, me foram remettidos lambem os es-
tatutos e boletins de outra associação analo-
ga, a a Caixa Mutua de Pensões Vitalicias
igualmente fundada em S. Paulo em 28 de
agosto de 1904. Ambas são cópia litteral,
reprodução servil ie sem disfarce de una
mesmo escorço e modelo. E si eu não re-
ceiasse amplificar a duplico =ação tonto-
logica dos irmãos Siamezes, diria que
chias, as Caixas Paulistas, são da mesma
cartilagem e ossatura do «Flanco de Pensio-
nes», fundado em Montevidéo, Uruguay, em
dezembro de 1904, e que veia requerer a sua
admissão no Brazil, requerimento que por
mora coincideneia tenho enseo de informar
a V. Ex. com o meu °lido do hoje sob n. 424.
Milagres inexplicaveis do acaso, do destino
on das verdades das cousas humanas, os no-
venta e tres artigos dos estatutos da a A
Previdencia sa de S. Paulo, são os mesmis-
simos 93 articelos dei Banco de Pensiones e
mais ou menos os mesmos 108 da « Caixa
Mutua 0. Nesta exposição, que procurarei
summariar o mais possivel, serei forçado a
não separar nem distinguir, nas apreciaç5es
que se seguem, as duas associações paulis-
tas, entro as gimes é impossivel descobrir dif-
ferença ou contraste, nem na denominação,
nem na organização, nem no objecto e fins,
nem nos processos de propaganda e captação
de adherentes ou contribuintes. Fallarei de
ambas como de Uma só, ao Mesmo tempo e
com igual rijeza e neutralidade ; e procu-
rarei d :monstrar a V. Ex. com a devida
venia, e franqueza : 1 0 , que uma e outra se
organizaram e estão funccionando ao Brazit
com violação e em fraude do leis expressas
e vigentes desde 1830, para não remontar
mais longe os assentos de nossa legislação
2°. que uma e outra são verdadeiras fon-

tines, sociedades tontinarias e portanto filia-
das a urna combinação menos moral e menos
digna, sujeitas, outrosim, a maiores surpre-
zas e decepções que as companhias de segu-
ros, com as clames se parecem, mas não se
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confundem; 3°, finalmente que salvo delibe-
ração em contrario de V. E,;(., ilevem ser
sem tardança notificadas a suspender sita
operações em todo o territorio la Republica,
si e emquanto não requererem e &uivarem,
nos devidos termos e prazos legas - a in-
dispensavel autorização do Governo e appro-
vac,,ão doa respectivos f'slatutos e tabellas de
cotização, tudo de conformidade Gim o de-
creto n. 2.711, de 19 da dezembro de 1860,
art. 30 ; decreto n. •34, de 4 de julho de
1891, art. 40, paragranho ; lei n. 741, de
26 de dezembro de 11(00, art. 2°, n. X, o
decreto n. 5.072, de 12 da dezemlsro de
1903, arts. 2° 34 a 38 inclusive. O da-
ereto n. 2.711, do 19 de dezembro de 1860,
já, determiliava no art. 30 que « as so-
ciedades de seguros de vida do qualquer
espade, as tontinas e outras quaeaquer so-
ciedades que tenham por fim a reparti-
ção dos lucros por meio da ssrte dependem
do Coverão ; e autorização para sua crea-
cão, organização e aporovação dos seus
estatutos serão impetradas do Governo Im-
perial, na hirma da legislação em vigor.»
Tão clara e explicita di,pusição nunca 'foi
revogada ; antes vem repetida, si bem que
com mais laconismo, pelo art. 4(1 § 3°, do
decreto n. 431, de 1831, e acha-se hoje for-
malmente ampliada, desenvolvida e regula-
mentada nos decretos mais recentes n. 4.270,
de 1001, e n. 5.072, de 1103, todos ante-
riores t crução das «Caixas Paulistas», que
datam de 1904 e 1936.

Assombrado fiquei, portanto, que se ou-
sasse impingir tfo domino:no de fla.-que,
«consultados diversos jurisconsultos, foi por
Mies declarado que não havia lei no Brasil
gila cogitasse desses institutos o quol.'elles
podiam se organizar como sociedade civil
(féfi n. 273, de 10 de setembro de 1893),
escapando cl lei das socie ,lades anonymas e
de seguros». Arredada por inverosimil a in-
enleada hypotlisme de que jurisconsultos,
dignos de fé o veneração, houvessem situe-
ritifrienle aconselhado sc,melbante escapatoria,
cumpria-me, entretanto, apurar si nas ope-
racTies, planos, moveis e objectives dos alio-
(lidos institutos, primavam semente os fins
relif,iosos, scientificos e recreativos lu° cara-
cterizam as entidades civis da lei de 10 de
setembro de 1893, ou si, pelo contrario, ou
mesmo si, em concumitancia com aquelles
fins permeavam outros intuitos mais espe-
culativos o igualmente licitos que caracte-
rizam as outras associações, civis ou com-
merciaes, anonymas ou não anonymas, mu-
tuas ou não, que se acham excluidas daquella,
e*copção o submettidas ao regimen geral do
direito civil e commercial. Ora, quem quer
que examino rapidamente os estatutos das
duas Caixas Paulistas verifica que nada lhes
falta para serem classificadas entre as so-
ciedades anonymas do direito commum :-
Ambas toem duas categorias de socios: os
fundadores e os contribuintes. Os socios
fundadores, que entraram com o capital da
!Undação (de 50:000$ na «A Providencia»
e de 30:030$ na «Caixa Mutua), teem o
exclusivo direito de voto e intervenção nas
assemblêas extraordinarias o ordinarias e
nas questões vitaes da associação, dentro
dos primeiros quinze a,nnos; só sondo
admiasivel aos socios contribuintes o direito
de voto na funera.ria assembléa, do que
trata o art. 59 para dissolução da sociedade,
O capital dèfundaç7o, dividido cm joias (ver-
dadeiras acções com cautelas e tudo mais),
dá direito á dividendos, que serão compu-
tados e distribuidos do 50% do excesso que re-
sultar dofundo disponivel no fim de cada anno
(Seilicet-lucros liquidos,na linguagem vulgar
do com-lerem, como laconicannnte deter-
Mina o dt. 84; tia:vendo mais qrn fundo de
râlePv(.1destinado exclusivamente a supprias
sm proafFO Iogar as imprevidenciqs do

fundo disponivel, formado para occorree aa
despezas adilo nistraçao e funecionamunto
da sociedade (arts.21, 84. 85 e 86 da «A Pra-
videncia», art. :10, 34, 102 o 1(14 da
«Caixa Mutua»). As joias de fundação ou
acções dos fundadores (quia norai,ici . te) são
transferiveis e negocia,veis e, por morte do
titular, serão vendidas em concurrencia ou
leilão entre os socios contribuintes e con-
signado o seu producto aos herdeiros (lo
fundador ou accionista falleeido (art .9° §§21
e 2°, 14 e 15 da «A Providencia»; arts. 3) e
39 da «Caixa Mutua»).

As quotas ou contribuições da segunda
categoria do associados (mutaalistas. adite-
rentes ou contribuinte) não são transrnis-
siveis inter ri 'o nem cau.,a ).on*/ 's. Si o con-
tribuinte antes do prazo de sua pensão
(10ou 15 annos) docallir ou 1h liceu, isto 0,
desde que não possa mais contribuir para
os fundos da assaciação- pela impontuali-
dade ou pela morte-no primeiro caso tudo
perde; no segundo os seus herdeiros poderão
reclamar apenas uma certa parte reser-
vada no fundo de reembi.'so. Mas o que é
mais original e sai generis é que o 0011-
tribuinte peasionado, já no gozo de sua
pansão, perdel-a-ha si deixtr de reclamar
durante um alma o seu pagamento e não
poderá nunca tra,nsferil-a aos seus herdeiros
em caso de morte nem consignat-a gra-
vai-a, ou doal-a em vida por qaalqaer
fôrma ou contrato, sendo, entretanto, obri-
gado a continuar pontualmente o paga-
mento de sua contribuição emquanto vivo
fõr : reservando-se ainda a sociedade o di-
reito inappellavel de dividir a pensão entre
o pensionado e seus benfeitores. Tudo isto
está bem esmerilhado nos arts. 27, 26, 37 e
47 da «A Providencia» (e seus correlatos da
«Caixa Mutua»), para quem não ficar atur-
dido com 03 nomes disfarçados e phrase,s
mala,bares e cabalisticas (caixas - A e B
fundos inamoviveis, de reembolso e disponi-
vai) e mais enfatuações dessa prodigiosa
machina de caçar pecullos. Cotejados e dele-
treados, artigo por artigo, os estatutos que
vão appensos, verificará o mais ingenuo
sabedor de cousas de direito que a taes in-
stitutos nada falta para sua inclusão, não já
no direito civil commum, mas bem á von-
tade no lidimo direito commercial. O ani-
mus luervm faciendi rei caplandi e tamben
o damnioit vitandi, a especulação de ganho
ou perda infiltraram-se o predominaram
desde o inicio na organização e arranjo de
tacs sociedades que começam [armando
que (cem por fini proporcionar pensões vital-
cias aoao alcance de todas as fortunas e acabam
exemplificando que 403 factores absoluta-
mente novos em que se baseia a sua prospe-
ridade, deltas, são a morte e a decadencia
de quasi dous terços dos seus contribuintes
ou adherentes.» Lêem-se em todos os seus
prospectos-tão aprumados e certos estariam
os seus redactores de que aguçavam o ap-
petite o cupidez da pobre humanidade ten-
tada a jogar e a apostar mesmo sobro a
cabeça e a vida dos entes mais caros e inno-
cantes ou do que escreviam para aasalpha-
botos... lêem-se com pasmo os seguintes tre-
chos, que positivamente Lorenzo Tonti não
endossaria com tanta crueza : «Os princi-
paes factores das pensões são : a mortali-
dade, a decadencia, os juros capitalizados e
o augmento progressivo dos moios. A moi.-
talidade suppritue eria quinze annos quasi
um terço (quasi um terço) dos associados o
os juros dos capitaes pagos por estes ao
fundo de pensão ficam intactos para os sobre-
viventes. A decadencia doS associados que se
a,trazam no pagamento de 12 menSalidades
elimina ui 15 annos quasi um outro terZO
(quasi Uni no'dtra terço) Cujos capitaes, assim
cbffio (Sá Pites dbá capitadá (1(Á (:1^cios
leeldg; fiCAS em tiroveit?) dos asSocia-

dos.» E assim por deanta. continuam (ss
modernos nuttualistas, fantasiando maios
e modos da fazer triplicar em proveito ex-
clusivo dos socios sobresivtanes o monte, o
dinheiro e tpitalizado, com os accrescides a
sobsjes trazidos de enxurrada pelas (ameis
e implacaveis devastadoras dos primeiros
dons terç,s-a morte e a ruiria ou a mi-
s nUa ! E promettom os inadvertidts iam-
tineires que todes esses factores produ-
zirão o lucro li n buloso da GO 1,01' CentO, i10 pd-
rio lo de quinze anatos ; lucro que inadiil
mente s será distribuido poios restantes
csnivivas do banquete da morto, emepensass
bem reduzidas (de um conto o duzentos a
uni conto e 0So:ia:mitos, no maximo), usis de-
pois de refocillar annualmente os sacios fun-
dadores com es 50 por cento do fundo (lis'.
ponivel e os respeetivos directorOS com 20,
15 e 10 por cento nos ti-es j b aimeiros quin-
veludos, alam das dcspezas da sua admi-
nistraeão : Vide at(s. 20, 30 e 84 da «A
Providencia» ; arts. 0) e 192 da «caixa,
Mutua», (pio tem tuas a fornecer (Insulto
doze :timos 20 wr canlo lijuiti s ao seu
feliz incorporador (lIett.)re Amaria) ou aos
seis herdeiros. Cum ess o ponderacõea
commantarios. lealmente calcules ssbee os
textos dos estatutos e 1 oletins daa com-
panhias ou caixas questionadas, pensa ha-
ver demonstrado que só por ir»pirdo
esquecimento , ou ignoraneia, alias se ilistal-
larain á revelia do Governo, escapando d
lei das sociedwles anonymas e de segaros.
Devo, entretanto, passar a outra ordem
de considerações, para provar que ambas as
caixas paulistas exploram tão somente o
seguro mutuo de renda perpetaa Olt renda vi-
talicia sob uma das fórmas menos scien-
titicas, e, diga-se sem rodeios, menos di-
gnas de louvores e applaus s. Infelizmente
não disponho de ocio e lazeres para enfar-
tar o meu espirito com a Literatice do «ma-
gazines», o para cumprir os deveres do meu
cargo sou obrigado a ciii rir-me a autorida-
des de livros mais salidos o menos diver-
tidos. Por isso, ou talvez graças a es.a,
salvadora abstinencia, não pos.0 tolerar
sem protesto as allegaçõea fundados no
«Je sais tout» e outros periodistas manos
graves, sobre a novidade da ide'a ou do
systema adoptado pelas caixas paulistas.
que inculcam ter tomado para seu modelo
algumasmutualidades franceza.s e italianas'.

E' falsissimo, militas vezes fabo, quanto
ás francezas, pelo menos, V. Ex. me per-
doará a irreverencia do contra-affirmar que
semelhante idéa ou systema ó não tem ca-
bellos brancos, porque ninguem conseguiu
ainda conservar, quanto mais apurar a oUr
dos cabellos depois de passados leais de doilã
seculos. Não sei á puridade si foi LorenzO
Tonti quem inventou essa usei/ode, que ago-
ra resurge cheia de farfalhantes roupagens.
Esse banqueiro ou onzenario italiano apenas
deu o nome ao instituto e vulgarizou essa,
combinação, por tel-a suggerido ao cardeal
Mazarino, adaptando-a aos emprestimos
blicos para melhor condimental-os com a
perspectiva de lucros fabulosos aos presta-
mistas de Estados arrebentados.

A humanidade é tão velha e tão amiga
de imitar e repetir-se, que eu não duvida-
rei si, nos termos de Crasso e outros harpa-
gões romanos essa operação já seria prati-
cada ; Não pude verificar vagas referen-
cias sobre esse thema. Mas, como instituição
civilizada o moderna, a sua certidão do
idade remonta a novembro do 1633 (254
annos !) quando Luiz XIV em França fundou
a primeira tontina, sob o nome de «Tonitife
Royale». Taes ernprestimos foram aiiidà:
reproduzidos em 1689, 1709, 1783, 1734
1759. Nesse mesmo secai°, cai1.787 o 178P.
já existiam Muitas tontinas
(lirigidas por adminjstraçõeS priNiádas, ás
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quaes se referem varias ordenanças e doera-
tos reaes ; e em 1793 eram. taes os escanla-
los e desordens do suas gestões que uma
lei dessa data decrotou a intervenção quasi
prohibitiva do Estado; o afinal Napoleão I,
ora 1809 e 1810, teve necessidade de tomar
as mais onergicas medidas sobre tres asso-
ciações dessa natureza, que ainda subsis-
tiam : à Caixa Lafarge, a Caixa dos Enz;» .e-
gados e Artistas e a Tontina do Pacto Socai.
Reparo digno de nota: já naquelle tempo o
nome suggestivo de caixa andava na berra...
V. Ex. me ha de perdoar ainda que tran-
screva ,assii, como nimiamente instructi vos
para o caso, alguns artigos do decreto i mpe-
rial de 18 de novembro de1810,complementaa
dos de 1 de abril de 1809, de 9 de fevereiro
22 de outubro de 1810, todos de Napoleão
e relativos ás caixas tontinarias. Traduzo
litteralmente de L. .Le Ilir (Legislation et
jurisprudence cies assurances sur la ele, pg.
13): — «Ouvido o no sso Conselho • de Estado,
decretamos o seguinte: «Art. 1. 0 Nosso Mi-
nistro do Interior nos fará um relatorio so-
bre cada um dos estabelecimentos que, sob
os nomes de tontinas, caixas e outras deno-
minaçõe s , tecia existido em nossa boa cidade
de Pariz e em outras cidades do nosso im-
pero, que aluda não estão liquidadas, e as
gumes, sob a administração de um ou mais
administradores ou directores, tinham por fim
reunir fundos fornecidos por accionistas, cot-
local-os em renda do Estado, em immoveis e
emprestinzos e outras operações e repartir en-
tre os accionistas ou associados juros c rendcs
fixas e anizziaes, w .emios, accrescímos e bane-
lidos extraordinarios e reembolsos, em dpocas
fixas ou indeter»zinadás, segundo ai probabili-
dades de morte e outras comb:nações alce-
fúrias.» •

roArt. 2. 0 Nosso Ministro do Interior fará
verificar e éonstatar a ituação desses di-
versos estabelecimentos; poderá suspender
os directores e administradores em deficit,
.porá sob sequestro as ;suas propriedades e
tomará de accôrdo coai o nosso ministro da
policia geral, todas as medidas necessarias
á conservação dos interesses dos accionistas;
e ,reclamará tombem, si houver necessidade,
o concurso do nosso ministro do Thesou-
ro Publico, para que um agente do mes-
mo proceda ás verificações das caixas o
contas dos referidos estabelecimentos. Na-
da menos do tres ministerios foram chama-
dos a intervir nos sagrados e nogocios das
taes caixas !... Não ibi só o fisco quem lan-
çou o seu bdte sobre'aquellas innocencias...
para me servir da amavel phrase com que
neste paiz se entende repudiar Os olhos da.
lei para 'longo de certas emprazas, , que, in-
teressando altamente á ordem social, sur-
giram aliás do myaterio e querem continuar
impunemente em sua licenciosa desenvol-
tura. Affirmação, porém, ainda mais rebelde
aos factos o á verdade, é- a que estupenda-
mente fazem os empreiteiros das caixas
paulistas de que Là Mutue!le de France
et des Colonies o Outras sociedades franco-
zas vivem fara, do regimen da autorização
e fiscalização °Inalai, originado na,quelle
paiz desde as ordenanças -de Luiz XIV e
Luiz XVI, quo declaravam que o direito de
estabelecer taes emprazas dtait un pr:vi-
lege Allegação tanto mais falsa
quanto exactamente as sociedtdes mutues
na França é que nunca se puderam eman-
cipar da tutela governamental, pelos sobrios
motivos exarados no famoso aviso do Cansa-
lho do Estado, de março do 1809, e que ser
viu do preambulo ao decreto de Napoleão,
de 1 de abril do mesmo anuo: «Consideran-
dogue uma associação da natureza das ton-
tinas sahe evidentemente da classe com-
muni das transacções entre cidadãos, quer
se-considero a multidão de perssoas de todo
estado, , sexo e idade que nelas tomam ou
podem tomar parte ; quer-- se • considere o

modo por que essas associações Se formara,
modo que não suppõe entro as part."s inte-
ressadas, nora as aparoximações, nem as
discussões tã,o n ece.ssarias, -para caracterizar
um corisentini an to dado com inteira conscion-
eia; quer se considero a natureza desses es-
tabelecimantos, que não pormitte aos asso-
cia rias nenhum meio real e eflicaz de fiscali-
zação ; quer 32 - considere ernfirn a sua
duração aempre indeterminaria, e que se pado
prolongar durante seculos... E' de parecer:
I s , que nenhuma associação da natureza das
tontinas, caixas de seguros o d 3 outras dono-
minaçõos, pôde se organ i zar som autorização
especial dala polo imperante, na fórma dos
regulamentos de administração publica; 2°,
que, a respeito de todas as associações dessa
natureza, que existiram sem autorização
legal, não ha um momento a perder para
sana& o que se deveria ter feito no prin-
cipio.

Se quem ignore a histo ala do direito e a
legislação comparada, deslizando pelos ses-
aalipedaes disaarates do Ia sais tout Ode
affeiço tr o parallelo quo mais urna vez
fazem os boletins das caixas paulistas. Na
França, paia, ragaliana o inservencionista
Por excellencia, desde as monarchia,s pri-
mitivas. nenhuma sociedade ou associa-
ção podia se arear ou subsistir sem a
vontade do - Estado. NOSSO reginten vive-
ram sempre -todas as sociedades de segu-
ros ou do • outra natureza. A lei de 24 do
julho de 1867, emancipando as sociedades
por acções da tutela que sobre alias pezava
até então,manteve a respeito das associações,
da natureza das tontinas e das soeielades
de seguros , sobro a vida, mutuas ou a pre-
mias fixos, o regimen antigo da autorização
e da fiscalização do Governo (art. 66). A lei
racentissima, de 17 do março de 1905, que
tenho sob as vistas, modificando o regimen
da de 1867, com unanimes applausis sujeitou
novamente á tutela e fiscalização do Governo
tobá as emprazas fraacezas ou estrangeiras
de qualquer natureza que contraiam obri-
gações cuja execução dependa da duração da
vida humana (art. 1 0), Georges Pannier,
cammentando esse dispositivo, ensina: a E'
bastante diflicil uma enumeração limitativa
das operações que repousam sobre a duração
da vida humana o que comportam por con-
seguinte as transacções e compromissos em
virtude dos quaes o legislador caracteriza as
emprazas fisctlizadas. Podemos todavia re-
duzir todas . essas operações a dons typos
principaes , susceptiveis de uma infinidade
de modificações e combinações : o seguro cm
caso de morte, da um lado, e o seguro enz caso
de vida, .do outro, cuja farina a mais espa-
lhada é o contracto de renda t:ita'icia».
Accrescenta, ainda o concoituoso.escriptor:

Vê-Se quanto a definição do art. 1 0 da nova
lei é mais ampla que a do art. 66 da lei
de 1867 e que do ora em deante duas cate-
gorias do emprazas, entro aquellas cuja fis-
calização pelo Estido era muito reclama-
da, vieram se alinhar aos tras grupos anti-
gos, a saber : as emprazas que fazem opera-
ções de rendas vitalicias e tqcla.s as empra-
zas estrangeirasa. (G. Pannier — Socields
des assurances sur la via , pags. 319 o 355).
Deante de taes textos e :1 vista do commen-
tarjes tão convincentes, ou nem careço,
para completar a refutação que venho fa-
zendo, animar a V. Ex., sob a fé do cargo
que exerço, que em dias do mez do junho
proximo findo tive em meu gabinete, para
informar sobro pontos do regulamento vi-
gente a notavel. jurisconsulto brazileiro,
va,rios documentos o uni prospecto da citada
sociedade a La alutuelle do Franco et das
Colonies COM .sédo .em •Lyon. Pois bem,
no cabeçalho, .em lettras bem ViSiVeig
maiusculas, se destacava o seguinte : So-
ciedade fundada' . sob a" garantia e fiacali-

zação do Estado Francez ». Resta, sómente,
desempenhar-me, para termo deste rela-
taria, da obrigação de comprovai' perante
V. Ex. que as operações uniam que se pro-
põe fazer qualquer das «Caixas Paulistas>
constituem s^guros muitos, na incisiva o
laconica expressão do art. 46, § 3 0 , do de-
creto n. 434, de 1891, e sõ :podem ser clas-
sificados no ramo de seguros de vida a que
se referem os decretos lis. ' 2.711, de 19 de
dezembro de 1850, 4.270, do 121, e 5,072,
de 1903.

Os mais notaveis especialistas definem
o seguro' em geral, a compensação pe-
cunharia do certos &feitos do acaso que des-
troem ou diminuem o pa.trimonio do lia-
mera : offeitos que ficam tanto mais rediz-
zid.os siaão eliminados, quanto maior for
o numero de pessoas interessadas, do facto
ou inconscientemente, na sua reparação.
O seguro é o mecanismo' engenhado para,
dada a colligação do muitos individuais as-
sociados peia mesma sorte ou risco, assignar
a cada um a quota, que lhe cabe na par-
tilha :

Machinery for its distribution, como dia
Mac Cavendisla Toda ase:Geia:cão em que
um numero illimitado do adherentes for
chamado por meio de quotas, premias, ou
outra qualquer contribuição fixa, a fbr-
mar, na previsão de factos e eventos certos
mas indeterminados, um beneficio ou com-
pensaçao qualquer, tal associação faz se-
guro e não faz nem pôde fazer outra cousa.'
Trucarn de falso aquelles que entendem que
só ha seguro onde pôde haver sinistro ; basta
que haja ou possa haver um evento qual-
quer a roceiar, que se trate de remover una
(tanino emergente, que se figurem probabilis
dadas do boa ou má fortuna, para que a
associação (ainda que não se chame, nona
o queira declarar) seja de seguro, que é
o Deus ex-machina dos grandes numeres
e dos calculas humanos. Faz seguro o ricaço
contra as surprezas e imprevidencias dá
sorte, garantindo-se uma pensão vitalicia
para os dias 'da velhice; faz seguro o re-
mediado, garantindo aos seus um patrimonio
no caso de morte prematura ; faz seguro o
proletario e o artezão, contra os accideates
do trabalho contra as greves e o chÉnnage
faz seguro a criança, o recem-nascido, para
se lho garantir um dote ou a educação ; faa
seguro efr agricultor contra a geada, a epi-
zootia, o philoxera,, as molestias o perigos
que ameaçam as colheitis e a criação ; o
proprietario e o viajante se seguram contra
os riscos do incondio ou naufragio. Todos se
previnem de perigos talvez immagina.rios ;
muitos jámais colherão uma só compensa-
ção dos premios e quotas com que contri-
buiram pontualmente para a massa coma
mum. Todos compraram. generosa ou incoa-
scientemente, uma apolico contra o destino ;
poucos foram os alvejados pelo nome te-
meroso, pela alm. Eis o que é e oqsiiiseuc

 sublimo
stli-

tue o seguro cm sua alta e cina
expressão; é uma obra do solidariedade o
reparação, incessante e infatiga,vel, contra
todas as fatalidades do acaso. Que se pro-
põe, por que se organizou, para que obje-
ctivo so encaminha qualquer das associações
visadas nesta representação ?... Urna diz:

proporcionar pensões vitalicias ao alcance
de todas as fortunas.» Outra responde:
e todos podem procaver-se, mediante a eco-
nomia e a cooperação, com urna renda vita-
lieia som grande esforço.» Como, por que
modo, operam ta,ès sociedades semelhante
milagre ?... Contando, primeiro, com as
contribuiçõeS de um numero illimitado de
adherentes . encantados com avalia, seduz-
ctora expectativa ; baseando-se'. depois nos
calculas de durabilidade da vida humana
que lhe promettem dizimar, no fim do 15,
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Ministerio da Marinha
Na tontina os mortos pagam para os vivos ;

no segar) os vivos pagam pelos mortos ou
contribuem para mirorar a desgraça de sua
perda».

Isto basta para me convencer de que
cumpro com lealdade o meu dever não to-
lerando por mais tempo com o meu silencio
e acquiescencia que semelhantes institutos,
francamente toatinarios, beneficiem e apro-
veitem uma situação favorecida. excepcional
e privilegiada, em face das outras compa-
nhias smitas á fiscalização desta inspe-
ctoria.

Nem me preoccupo de averiguar si são par-
cos ou a,vultad' s os opimos desfiai os desot coo-
currencia desleal. feita sem lei ou ao avesso
della ; si são insignificantes ou fabulosos os
fundos capitalizados pelas tontinas paulis-
tas, mez a mez, multiplicando os seus meios
de seducção e engodo por tal forma que em
cada cidade, em cada bairro, em cada rua,
em cada aggremiado, teem um corretor e um
agente.

Comprehende-se e justifica-se: em torno
do wmelhante banca, cada conviva é um
precioso rafem.

Crescem, avultam, multiplicam-se dia a
dia os seus societarios e os respectivos bole-
tins já alardeam fundos do milhares de
contos.

Sem personalidade juridica, sem existen-
cia legal, pois que nenhum valor tem o
platonico registro feito com a affronta e
violação do leis expressas e vigentes no
Brazil desde 1860, torna-se imperiosa e ur-
gente a intervenção do Poder Publico para
resulariza,r e remediar, emquanto é tempo,
semelhante e tão grave anomalia. «Quod
in^;tio vitiosvm est non potest tractv temporis
convalescere», já ensinava Catão. Não ha
tempo a perder para supprir, acautelar e
proteger contra futuros descala,bros a infi-
nidade do interesses esparsos, reduzidos,
mas nem por isso monos sagrados, dos mi-
lhares do cidadãos que de boa fé estão con-
tratando com as emprazas alludidas. Saudo
a V. Ex. Illm. e Exm. Sr. Dr. David. Cam-
pista, dignissimo Ministro da Fazenda. —
Pedro Vergne de Abreu».

rir portaria, do 30 do rnez findo, foi no-
m , ado Alcides Mendés de Oliveira, para

xeroca. o cargo de praticante de pratico da
praticagem das barras do Estado d s Ser.
gipe.

—Por outras de 2 do corrente, foram no-
meados:

Para exercer o togar de pratico da, Asso-
ciação de Praticagent da barra de Cabedello
o praticante da mesma asAciação .Joaquim
Julio da Silva

João Pires de Figueiredo pa • s exercer o
cago de praticante da Associação de Prati
cagem da barra de Cabedello.

annos, um terço dos candidatos á pen-
são o contando, fiaalmente, com as incon-
stancias da sorte e da vontade lmmana, que
11w arredarão um outro terço no fim do
mesmo prazo. Tudo isso é fazer seguro si
não pelo mesmo processo de evidencia ma-
thematica, ao menos apparentemente, qual
o fazem as outras companhias anonymas
e mutuas de seguros de vida, que effe.ctuam
a mesma capitalização, mas não distribuem
sO em proveito dos socios sobreviventes a
renda e a producção dos socios fallecidos,
desherdando assim e repudiando cruelmente
tis interesses de successã,o legitima. Devo
rasgar os véos som piedade nesta questão
que importa vivamente á moral e á justiça
e podo converter-se, em um paiz novo. em
nina, terrivel escola de egoismo e insensibili-
dade.Não me curvo, nem me deixo seduzirpela
fanfarra dos novos tontineiros. Façam o seu
mercado, o seu negocio, mas sob as vistas
vigilantes da lei e da policia fiscal que vela,
entretanto, sobre comas mais justas e con-
fessaveis. A que se reduz semelhante aggre-
miação que nos surge pelo Sul, cantando o
seu programma como uma boa descoberta
nestes ultimos vinte annos, nunca imaginada
antes de Chatelus e outros mutualistas que
na França vivem, aliás. debaix) do urna le-
gislaçã,o especial (lei de 3 do fevereiro de
1901) ?... Sim, em que consistem os seus
beneficios, as suas virtudes, a sua phila,n-
tropia ?... Responda-nos na sua tersa lin-
guagem o inegualavel Lefort:«Tudo consiste
em pôr em commum um capital e em esti-
pular que, em detrimento de seus herdeiros
na,turaes, o interesse que o adherente tem
no agrupamento ss partilhará entro os
co-associados sobrevivos. Tudo se limitará
ft partilha. Para que não se me attribua o
proposito do afeiar as intenções desses insti-
tutos, vou ainda recorrer a Merlin e a ou-
tros nota,veis auto: es, para mais imparcial-
mente definil-os: *Uma associação tonti-
miaria é a reunião de credores de rendas per-
petuas ou vitalicias, formada sob a condição
de que as rendas dos premortos a,ccrescerão
nos sobreviventes, quer na totalidade, quer
até uma certa parte convencionada.» Estão
definidas sem equivoco nem hyperbole as
duas Caixas Paulistas. Fatiem ainda por
nós estranhos escriptoros — Vermot, Ju-
(ícone, Lefort e'tantos outros. «O que cara-
cteriza a tontina ou operação tontinaria é
que ella suppõc a capitalização a prazos re-
motos do um certo numero do premios ou
annuidades cora a esperança de receber, no
caso de sobrevivencia,, no termo do prazo,
um capital de importaneia mais ou menos
variavel. Um tal contracto nada garante ao
depositante. Esto ultimo colloca o sou di-
nheiro á fornis perdus, não sabe si lhe tocará
a minima parcella e si será bastante favo-
recido pelo acaso para sobreviver no mo-
mento aprazado ; não sabe mesmo qual será
o fructo de sua especulação. lia, pois, pura e
simplesmente voz jogo sobre a duração da pro-
pria vila e solo c a da tida de outrem .0s asso-
ciados que formam a massa commum,
destinada a ser partilhada entre os sobre-
viventes após um prazo lixo, especulam com
atreita sobre o numero de mortes a °morrer
atuante esse lapso de tempo ; é nesse sen-
tido que a operação dependerá da mortalidade:
ella será boa si a morto multiplicar o nu-
mero de victimas: no ca,so contrario será
med toem>.

aAo passo que a tontina, como diz Le-
fort, tem por tini auferir um beneficio
das desgraças alheias e tem como cousa-
(meneia fatal acirrar os desejos de uma
forte mortalidade, a superveniencia de urna
guerra, de uma epidemia que dizime as fi-
leiras dos adherentes, o seguro sobre a vida
tem por objecto, sinão attenuar as calami-
dades, ao menos alliviar os seus effeitos.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de -.ovembro de 1907

Casa da Moeda

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.413—Tornando-se necessario a este

Ministerio o terreno existente na cidade de
alanãos, localizado entro as ruas de S. 'Vi-
cente (ao N.) e Municipal (ao S.), o terreno
de Gaspar Ribeiro (a E.) e o barracão do
Rio (a N.), com sete metros do frente por
28 de fundo; terreno esse em que já existiu
uma pequena &Reina de reparações, per-
tencente á Flotilha do Amazonas; peço-vos
expedição de ordem á respectiva Delegacia
Fiscal sobre a entrega do mesmo terreno
Capitania do Porto daquelle Estado.

—Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 2.414—Em referencia a vosso aviso
n. 362, de 9 do corrente, communico-vos
que não pôde ser fei ta a cessão de algumas
depeadencias do extinto Arsenal do Ma-
rinha do Estado da Bahia, pedida pela Com-
panhia Cessionaria das Docas do Porto do
mesmo Estado, á vista da necessidade que
ora se apresenta de serem as mesmas de-
peadeacias utilizadas por ode Ministorio
ampliação da Escola de Aprendizes que ul-
timamente passou á. Escola Modelo.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios lute-

— Transmitto-vos, para os fins
rioxre. s2:. 415

convenientes, a inclusa cópia do termo de
nascimento, lavrado a bordo do paquete na-
cional «Pará», no dia 7 deste mez, o refe-
rente á creança do sexo feminino, que to-
mou o nome de Benedicta, á qual deu a luz
a passageira de 3s classe Constancia Fi-
gueira de Menezes, casada com Pedro Bal-
bino Leal.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 2.416 — Providenciae para que se.,À

posto á disposição da repartição da Carta
Maritima o caça-torpedeiro «Gustavo Sam-
paio» até 30 de dezembro proximo futuro,
afim de ser empregado no serviço dos pha-
roes.

DEMONSTRAÇÃO DO TROCO NO MEZ DE NOVEMBRO
DE 1907

Troco do nichel do novo cunho por papel
moeda

Em moedas de $100 	
Em moedas de 5200 	
Em moedas de -$400 	

Total 	
Idem, idem pelo do antigo

cunho 	
Troco do bronze por papel

moeda

Em moedas de $a20.. 5525;000
Em moedas de $010.. 3100/00

----
862$000

Idem, idem, por cobre 	

4:457$000
2:401$030
4:140$000

10:998$000

4:974$70)

7:5455;640

24:380210

Dia 2 de dezembro de 1907

Troco da prata por vapel moeda

Em moedas de 1$000 	
Em moedas de 20004..

Total 	

19:667$000
25:276$000

44:943$000
Secção Central da Casa da Moeda, 2 de

dezembro de 1907.-0 escripturario, Gedeão
Forjo z de Lacerda.

Sr. inspector de Portos e Costas
N. 2.432—De aceôrdo com o que infor-

mastes em íffiio 11. 621, de 28 do mez pro
ximo passado, declarc-vos, j ara os devidos
effeitos, que resolvi attonder ao pedido feito
pela delegação da Liga Maritima Brazileira,
no Estado de Pernambuco, para que a
menua associação funceione no 2 0 andar da
Torre de alalakoff, desde que o seu expe-
diente se encerre coannctamente com o da
Capitania do Porto alli estabelecida, do que
é dopendencia aquelle segundo andar.
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 30 de novembro findo, foi

aameado Domingos Antonio Alves Ribeiro
Filho, amanuense da Secretaria de Estado
da Guerra.

nrpediente de 22 de novembro de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Commenicando, em resposta ao seu aviso

n. 170, ,p 20 de outubro ultimo, que, se-
gundo a doutrina expendida pelo ministerio a
seu cargo, em aviso n. 37, de 10 de abril de
1900, e em outros posteriores e pelo Tribunal
de Contas, a falta de pagamento das mensa-
lidades para o montepio por descontos em
folha, quer se trate daquellas a que estão
sujeitos os instituidores, quer se trate da-
quellas a que são obrigados os pensionistas
que toem filhos suceessiveis com direito á
reversão, não invalida a competencia das
herdeiros do contribuinte á • percepção de
pensão e, portanto, não torna illegal a expe-
dirao do respectivo titulo declaratorio nem

apastilla do reversão, sendo que, por isso,
será conveniente que o Thesouro Federal,
confarme indica o citado aviso n. 37, sujeite
a habilitanda Maria Tosa de Souza Carvalho,
no acto do primeiro pagamento que lhe ef-
fe,etuar do accreseimo de pensão, ao desconto
das mensalidades não pagas por sua mãe ou
daquella,s cujo pagamento não constado pro-
cesso, deixando livre á mesma o direito á
restituição, urna vez que ella prove, em
qualquer tempo, dentro de cinco annos, ter
sido feito essa desconto (aviso n. 1 013)

Solicitan lo providencias para que sejam
annalla,dos e transferidos para a Direcção
Gera,1 de Contabilidade da Guerra. os creditos
de 50 • 000$ e de 25:000S distribuidos, por
coxa, do § 9 0, respectivamente ás Delega-
cias Fis.ates em Alagoas e Sergipe.

—Ao commanda,nta da Escola Militar do
Brazil, autorizando a tomar as providencias
que lembra no officio na 231, de 24 de outu-
bro ulalmo, com relação a quatro grandes te-
las a oleo existentes em uma das salas da
extincta Escola Militar do Brazil e a uma pá
e martello de prata.

—Ao director da Fabrica de Polvora da
Estrella, declarando, para os fins convenien-
tes, que normalmente as horas de trabalho
das officina,s da dita fabrica devem ser igua-
ladas ás do Arsenal de Guerra da Capital
Falara/ e Fabrica de Cartuchos e Artifie,los
do Guerra.

—Ao chefe do estado-maior do exercito,
mandando providenciar, no que for de sua
alçada, sobro a execução da lei n. 1.767, do
31 de outubro findo, devendo ser regulamen-
tado o disposto nos arts. I° § 4°, 3° 04 0 da
mesma lei e ouvida a Intendencia Geral da
Guerra quanto aos prazos do engajamento:

Dia 23

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitanlo o
pagamento do 33:811$750, sendo: a Bastos
Dias, 6$700; a Costa & Pereira, 75$; a Fa-
rinha, Carvalho S.: Comp., 10:019$809; a Luiz
Macedo, 733$200; a Leite & Comp., 3:820$;
a Ottoni & Silva, 16:948050, e a Virgilio Ma-
chado, 7:200$000 (aviso n. 1.016).

—Ao chefe do estado-maior do exercito,
mandando servir no 40 regimento de arti-
lharia, o alferes-alumno Antonio de Carvalho
Lima, que serve no 30 regimento da mesma
arma.

Ministerio da Guerra — Circular — Rio de
Janeiro, 23 de novembro de 1907.

O Sr. Presidente da Republica manda
por esta Secretaria de Estado declarar, ao

Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
em 	 , que deverá ser enviada mensal.
mente, á mesma secretaria, uma demonstra-
ção do estado do credito das differentea ver-
bas, para ulterior deliberação.--Herazes R.
da Fonseca.

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitaado
providencias para que:

Seja facultado a um official, designado pelo
intendente geral da guerra, extrahir, dos
livros a cargo do zelador dos proprios na-
cionaes, os dados que forem noc ssarios
intendencia, relativos aos proprios ao ser-
viço do afinisterio da Guerra (aviso nu-
mero 1.020).

Sejam distribuidas ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados, os creditos
das seguintes quantias:

Na Bahia, de 3:050$, por conta do § 15,
n. 35;

No Paraná, de 510S:a á conta do § 15,
ri. 29; Em Goyaz, de 8:223a500, por conta
do § 9°;

No Rio Grande do Sul:
De 535.$, para pagamento ao major Ilypo-

Rio das Chagas Pereira ;
Do 535$, para pagamento ao major Josa

Marques Guimarães ;
De '15:744$, com destino á Alfandega, de

Uru eua,yana, por conta do § 8°.
Sejam pagas na Thesouro Federal as se-

guintes quantias
De 47:918$ a Manoel José Diniz (aviso

n.017) ;
De 007a530 a Salgado & Comp. (aviso

n. 1.022)
De 3:513$''05, sondo : a Amaral, Guima-

rães & Comp., 511$10) •' a Costa & Pereira,
04200 ; a Carlos Coateville, 347$, e a Do-
ava Joaquim da Silva a: Comp., 2:259765

(aviso n. 1.021
De 2a0.3 ao Dr. Lati-leiam Freire (aviso

n 1.025).
— Ao Sr Ministro da Marinha:
Solicitando providencias para que ao pro-

fessor da Escola de Estado Maior tenente-
coronel Pedra de Castro Araujo, seja per-
mittido, acompaahado alumnos, visitar
os navios de guerra, afim de estudarem a
artilharia e munição empregadas a bordo ;

Submettendo a sua consideração, papeis
em que o cabo do esquadra do 330 batalhão
de infantaria Jacintho Ferreira da Silva
pede que, pelo arahivo do extincto batalhão
naval, se posse certidão do tempo em que
alli serviu.

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo que, pela Repar-
tição Geral dos Telegraphos, seja substituido
o apparelho telephonico do 9' regimento de
cavalla.ria. .	 .

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para Os fins conveniente, cópia do
decreto do 14 do corrente, concedendo re-
forma ao coronel Eduardo Augusto Ferreira
de Almeida.

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, mandando"abonar • diaria ao 2° te-
nente João Freire • Jucá, que está praticando
na commissrio constructora da Vala Militar,
fazendo-se idontico abono a todos os officiaes
que estiverem em effectivo serviço na dita
commissão.

— Ao intendente geral da guerra
Accus ando o recebimento do seu oficio re-

lativo ao pagamento de etapa aos officiaes
que fazem o serviço de estado-maior, ao qual
se oppõe o delegado fiscal em Alagóas, não
obstante o art. 66 da lei ri. 1.473, de 9 de
janeiro de 1906, e declarando que resolvem o
caso o aviso dirigido á Intendencia Geral da
Guerra, em 5 do corrente, e a portaria desta
ultima data ao -referido delegado, pois foi

ordenado o abono, com as restricç5ea colai
stantes do aviso n. 109, de 14 de janeiro do
coraente .anno e a ampliação feita, em cir-
cular de 3 de agosto seguinte, aos officiama
em taes condições.

•Concedendo a autorização que pede o com=
mandante do 7 0 districto militar, para dis-
tribuir em substituição de tunicas que alli
faltam, com a duraçãa do um armo, 303 doL
maus, attentos os motivos que expõe.

Mandando:

Declarar ao commandante do 50 districti;
militar:

Que só deverão permanecer mantidos
em argola, para o forrageamento, ani-
maes de sella, até quatro, para os officiaes du
seu quartel-general, sete nos corpos monta-
dos, p i,ra o commandante, fiscal, ajudante E
quatro praças, e dons para tracção em todos
os corpos;

Que já se resolveu ser facultativa nos (lis'
trictos militares a adopção das instrucçaie.
para os exercidos das forças do quarto,'
mandadas publicar por aviso de 19 de agosto
ultimo; e que a alimentação a que .se refere
o art. :1 0 das instrucçõas se fará por conta da.
respectiva verba do orçamento. •

Entregar, ao chefe da commissão encarre-
gada da construcção da Villa Militar em
sapopemba, o material de que elle precisar
dentre o que se acha depositado no hospital
Central do Exercito e que era destinado á
execução de obras no dito hospital

Fazer 50 ponchos, de accardo com o mo
dolo apresentado pelo 2° tenente José de
Sant'Anna Barros, para serem experimen-
tados pelos corpois montados e a pa do 40 dis-
tricto militar.

—Ao chefe do estada-maior do exercito

Concedendo licença ao 1° tenente Alfredo
Floro Cantaliee o aos 208 tenentes Armandoi
Emilio ninar e Antonio Joaquim de 'Souza,
para, em 1938, proseguirem em seus eatirloa
na Escola de Artilharia e Engenharia, vista
estarem comprehendidos na dispoacao do
decreto legislativo n. 1.708, de 5 de setem-
bro findo.

Declarando

Que o assumpto da consulta que faz
commandante do 31° batabatalhão de infantaria;
—corno deve proceder quando o numero do
olicia,es em serviço no corpo não for sutil-
ciente para o desempenho do todos os car-
gos—, já se acha resolvido pelos avisos,
ns. 1.162, de 23 de maio ultimo, e 1,998, do
6 do corrente

Que deverá continuar a servir no 16 0 ba-
talhão do infantaria, aguardando, ordem. et
capitão Julio Augusto de Mello e Silva, ulti-
mamente transferido para o 36° da mesma
arma.

Mandando :
Considerar addido ao 1° regimento de ca..

vallaria„ o 2° tenente do 130 Luiz Antouia
Colonia;

Recolher-se ao corpo a que pertence, O
20 tenente do 21 0 batalhão de iafantaria Joa-
quim Xavier de Castro Brazil, cuja matri-
cula na Escola de Estado Maior nesta data
se manda trancar.

Nomeando ajudante de ordens da 2a bria
gada de infantaria, o 1° tenente Eulalio
Franco Ribeiro.

Permittind0 :
Ao coronel graduado Joaquim PantaTeãa

Telles do Queiroz, gosar no Rio Grande do
Sul a licença que obteve ;

Ao 1° tenente-medico de 5a classe Dr. João
Silvorio da Costa Oliveira, vir á Capital Fe-.
deral ;

Ao 20 tenente Manoel Carlos Vital Sobri-
nho, ir ao Estado de Pernambuco ;



REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS

Quadra comparativo da renda d- janeiro a setembro de 1006 e janeiro a setembro

de lrO7

Especie de serviço

Particular ordinario 	
Estadual 	
imprensa interior 	
Urbano e inter-urbano 	
Exterior 	

Int nr or 	
Exterior 	

Diversas origens 	

1906

2.609:9628786
221:4498035
:a5:-5Gss94
59:8428 80

171:7458392

1.544:97480
35:8818850
78:5788800

Somma 	  . 5.127:992s149

Cabendo a:

9.648:9;18182	 -	 9,31 ";

Pará 	
Maranhão 	
Ceara 	
Pernambuco 	
Alageas
Bahia 	
E,pirito Santo 	
Rio de Janeiro 	
Central e urbanas 	
S. Paulo 	
Paraná 	
Santa Catlrarina 	

1° districto 	
Rio Grande do Sul

2° districto 	
Minas - Sul 	
Minas - Norte 	
Goyaz 	
Matto-Grosso 	

235:450:918
241:3EiG;;i:37
256:25.8 n 09
305:6208 03
237:30089

127:6828385
105:5758.89
421.3:15:8360

923:7918289
187:7438127
14:3618725

714:585;s770

162:3 '48473
20 :90286ii5
18:1538382

203:1338601

213:4008,-/20
226:8198971
245:80185.2
291:8 2L0
20 ;: 11780 8
290:11082,5
110:950812j
75:3508229

1.18:3598038
410:538 01
185:3518102
150:055$490
3:6:418434

341:4058023
81:8258398
52:8358835
23:8808501

180:9158940

Somma 	
	

5.127:9928149 4.648:9018482

Nota -Na importancia de 2.669 :962786 acha-se incluida a de 7n3:3078680, prove-
niente de telegrammas preteridos.

Primeira secção da Contadoria, 1 de novembro de 1907.-0 amanuense, Joaquim Ovidío
da Silva Castro.-0 chefe interino, A. do Amaral.

19 , 7	 Porcentagem
2.604:7528345

11668983-)9
292:9188027
75:517875/

217:09,18413

1.234::538770
20:0 08308
81:7298510

- 2,91 "5
- 99,51 "5
- 12,78 "5
+ 2i.19
• 2J,40

- 6.11,11 ^5
- 27,51
▪ 4,01
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Dezembro - 1907

Ao aspirante a official Arthur Pinto da lç
. Silva, assignar-se do ora em deante Arthur
.Lopes de Castro Pinto.

Transferindo os 1 •  tenentes Odorlco Go-
mes de Senna Braga do 1° batalhão .de enge-
nharia para o 60 regimento de arfilh iria, e

-João Manoel de Araujo deste regimento
para aquelle batalhão ;e os 2"' tenentes de
infantaria Antonio Carlos de Mello do 220
batalhão para o 12, e João das Neves Lima
Brayner, do 12° para o 22°.

Ministerio da Guerra - N. 2.095 -Rio de
Janeiro, 25 de novembro de 1907.

Sr. chefe do estado maior do exercito-
Em nome do Sr. Presidente da Republica e
no meu, manda° elogiar em ordem do dia
de vossa repartição o general de brigada Mo-
destino Augusto de Assis Martins, director
geral de engenharia e o tenente-coronel de
engenheiros Ignacio de Alencastro Guima-
rães, chefe da commissão constructora

Militar em Sapopemba, pela capaci-
dade profissional o modo inteligente e cri-
terioso com que promoveram e realizaram
a cerimonia do lançamento da pia Ira funda-
mental da referida Villa. Militar, onde, em
futuro proximo, aquartelarão as forças deste
.districto, que então,em convivio fraternal,
melhor se instruirão nos deveres militares
e mais os laços de boa camaradagem se
fortificarão pelas relaç5es constantes, sem-
pre mantidas entro todos, elogio esse que
deve ser extensivo nominalmente aos mem-
bros da mesma commissão.

Igualmente manda° elogiar os comman-
'dantes do 1° batalhão de engonharia coro-
nel Alfredo Carlos Midler de Campos o do
100 batalhão de infantaria tenente-coronel
Manoel Lopes Carneiro da Fontoura e res-
liectivos oficia,es, pelo modo correcto e dis-
'eiplinado com que se comportaram os mes-
mos corpos e auxilio eficiente e dedicado
que bem prestado ao fim almejado.

.Saude o fraternidade.- ilerates R. da
.Fonseca.

Ministerio da lndustria! Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Obras e Viação

Expediente de 2 de dezembro de 1007
•Solicitaram-se

Do Ministerio da Fazenda as devidas
iitovidencias por telegramma, para que

Alfandega de Manãos seja autorizada
a conceder despacho, livre de direitos, na
fôrma do decreto n. 6.597 de 8 de agosto do
corrente armo, para os materiaes embarca-
Os nos vapores Iluayna, Anselm e Cearense
destindos kEstrada do Ferro de Madeira a
Mamoré ;

Do Ministerio da Guerra a expedição de
ordens urgentes, ao commandante do distri-
cto militar no Paraná, no sentido de serem
fornecidos os contingentes para garantia dos
lraballios de construcção da Estrada de Ferro

Paulo Rio Grande, por haverem os indios
atacado os trabalhadores daquella estrada,
matando tres delles e impedindo aos demais
de continuarem os trabalhos.

- Autorziou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a titulo de experi-
onda, e com caracter precario, o forneci-
mento pelo Lloyd 13razileiro á Estrada do
carvão por este transportado em seus vapo-
res, devendo, porém preceder concurrencia
entre as minas inglezas.

Quadro comparativo do movimento de telegrammas nas Ires primeiros trimestres de 1900,
com igual periodo em 1907

1906	 1907
Espeeie de serviço	 Telegrs.	 Palavras	 Telegrs,	 Palavras

Interior :
Particular ordina,rio 	 ., r3 , If	 870.707	 0.771.525	 831.413	 10.115.604
Urbano e inter-urbano 	 .........	 105.990	 1.586.615	 132.114	 2.013.820
Estadual 	 	 39.538	 1.281.558	 31.593	 02,i.436
Oficial 	 	 111.060	 4.020.101	 115.944	 3.748.472
Imprensa 	 	 51.209	 3.319.935	 3).976	 2.942.918

--- ----
Somma 	 '	 1.184.510	 19.979.817	 1.151.045	 19.747.250

Exterior: 

	

--- 	

Particular. . '---- 	 	 33.289	 32S.052	 33.782	 331.122
Imprensa 	 	 365	 28.055	 301	 25.881
Officia,1 	  ;	 1.852	 63.382	 2.427	 70.928

Somma 	 	 35.506	 419.489	 36.520	 457.031

Total:
Interior. 	 	 1.184.510	 19.979.817	 1.151.045	 19.747.250
Exterior 	 	 35.506	 419.489	 36.520	 457.931

	

-- 	
Somma 	 	 1.220.016	 20.399.306	 1.187.505	 20.2 )5.181

Nota - Os trimestres de 1907 foram tirados pelos avisos fornecidos pelos engenhei-
ros-chefes de districtos.

Primeira secção da Contadoria, 4 de novembro de 1907.-0 praticante. Joao Cotia
Sobrinho.-0 chefe interino. A. do Amaral.

• •
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	adirr

O Sr. president, recebeu a visita do Sr.
Dr. Sutherlan4 Reid Ilaxtun, advogado em
Nova-York, de passagem nesta Capital, com
destino a Buenos Aires.

JULGAMENTOS

Appellaçao eivai

N. 1.410 — Capital Federal— P,elator, o
Sr. Enita.cio Pessoa ; revisores, os Srs. Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro ;
tanto, o.a. União Federal ; aonelht do, o dos ml-
barg,ider Guilli, •. role Cordeiro Coelho Cintl.a.
— Foi confirmada a sentonea apnellada, con-
tra o voto do Sr. Cardoso de Castro.

Recurso e.-elraorlinario

(Sobre embargos)
N. 4'52— Capital Federal — Relator, o

Sr. Epitacio Pessoa: revi . ores, os Srs. Gni-
mar:ie. Natal e C 'viloso do Castro; recorren-
tes onnirv gantes. Barros T , ixeira Camp.;
1. -. corrida,a. Fazenda Munici aj.— Não se en-
iVtecen :o dos embargos opoosf o: pela assis-
tent:, portue foram aure ,entades por advo-
endo som poderes, Ibram desoresados
embai' g-os dos recorrentes, unanimemente.
Impelido, o Sr. Manoel Esninola.

DesistJucias

N. 407—Coni tal Fedoral—flolator,o Se. Pi
dabiha do Mattos; rovisores, os Srs. 'ler-
minio do Espiei( o Santo e Riboiro de Al-
moldo; ~bargante, a Fazenda Municipal;
embar .?a , l o ,Mannel da Silva Pinto Junior.—
Foi jul g.ada por sentença, a desistencia, una-
nimemente. Imp atido, o Sr. Manoel Espi-
nola

N. 479—rani t Foderal —R elator, o Sr . R i-
beiro de Almeida; revisore(, os Srs. Ma-
noel Murtinlio o Arrlré Cavalcanti; recos'-
cento, a Fazenda Municipal; ',ocorrida,
D. Adelaide Augusta de Almeida Brito —
A mesma decisãO,la de n. 457. Impelido,
o Sr. Mano:d Espiaola.

Revisões crime

N. 1.121—Rio Gratulo do Sul — Relator, o
Sr. Vridahiba, do Matto z ; revisores, os
Srs. lIerminio do EsPirit) Santo e Ribeiro
do Almeida; nnticionario,Jos é Gragr rio Frias.
—Foi confirmada a sentnea rocnrrida,
monos quanto ti condemnação polo damno
causado, contra os votos dos Srs. Ilerminio
do Espirito Santo. (pio con f irmava in Muar, e
dos Srs. Ribeiro de Almeida, Manoel Esoi-
nola e Cardoso do Castro, que imnunham
pena do gráo maximo do art. 295 5 1 0 do
codfgo

N. " 1.128— Rio Grande do Sumi— Relator, o
Sr. Pindabiba do \latim; revisores. os Srs.Ri-
beira do _Almeida o Manoel Murtinho; peti-
cionará), Jos() Olym pio do Nascimento.— Foi
confirmada a sentença recorrida, menos
quanto ti condoo-Inação pelo (dimano causti,fe,
contra os votos dos Srs. Epitacio Pessoa,
Amaro Cavadeanti, Andr,"! Cavalcanti e João
Pedro, que annullavam o processo.

D!STRIBUIT,a0
Appena;;.(;cs

N. 1.494 — Espirito Santo — Apnellante,
SocieV Mi i ,lre et Indastrielle Franco nrsi-
lienne ; appel lado, o Estado do Espirito Santo.
—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.

Appellações crime
N. 204 — S. Paulo — Appellante, Antonio

da Silva Andrade, ; appellada, a justiça
federal.—Ao rr. João Pedro.

Recursos extraordinarios
N. 524 — Bahia — Recorrente, Napoleão

Francisco Guedes; recorrida, D. Clara Cezar
de Moraes.— Ao Sr. IL do Espirito Santo.

N. 525 — Minas Geraes —Recorrente, co-
ronel Francisco Martins Ferreira ; ro3or-

rido, Dr. Salomão de gotiza Dantas. — AO
Sr. Ribeiro de Almeida.

N. — Rio do Jaileiro — RecorronteN
Manoel Joi0 da Co .ta e outros ; recorrii14/
commendador Bernardino Martins Ferreira
de Faria e \ niouio Faria Guimarães. — Aos
Sr. João Pedro.

PASSAGEM

Appella^õ-es crime
N. 20 .1—Ao Sr. Manird `durtinho.
N. 2 -4 7—AO Sr. Car,b;so de C istro.
N. 291 — Ao Sr. lierminio co E-pirita

Sitnto.
Eng)argos rem-ttidos

N. 1.233—Ao Sr. Pind,t'lida de Muitos,,
Ap)cd'açõs cic

Ns. 1.407 e 1.477 — Ao Sr. lIerminio do
Epirito Santo.

N. 730—Ao Sr. .Tolo Po Iro.
Ns. 1.23, 1.21; e 1.312--Ao Sr. EpItacia

Pe..sort.
Ns. 1.191 o 1.376 — Ao Sr. Guimai.ães

N'tNI s11. ' 1.292 e 1.401 — Ao Sr. Pedro Lessa.

liemrso extrirordi)i,kig

N. 48 —Ao Sr. Manoel Murtialio.
rr-me

N. 937—AO Sr. .DIns Givaloantl.
N. 1.221—Ao Sr. Amaro C tvaic::nid.

11-onrIloga;v7”?.: tie w,t(e,);.n. e:lr.,;z9yira:>

N. 41— to Sr. Giiimar5 -; Natal.
N. 553—Ao Sr. Ainarn Cavalcanti.

COM D!A

Á o re.lacérs rireis
Ng . 98 .1 e 1.035 — Relator, o Sr. Ribeira

(In Almeida.
Ns. 1.145 e 1.153—Relator, o Sr. André

Cavalcanti.
1.322, 1.455 o 1.401 — Relatar, o

Sr. Caxdoso de Castro,
ca.i\ii Iti.M. 1.312—Relator, o Se. Amaro Cavai-

N. 1.431 — Relator, o Sr. .Manoel Es-
pinolit.

Ilbmnlogcm 7;...'s de sete eis cslrang,i,.e?.9

Ng . 550 e 535	 Relator, o Sr. Manoel
Ittriánho.

CAUSAR PAPA JULGAmENTo

Na proxima sesssão serão inbradas as se.1
(milites causas, além daquellas que tema
Preferencia legal

flpjlet!ceri.-s eire!';
Ng . S90 o 1.222—Relator o Sr. Iferminb:.

do Espirito Santo.
Ns. 1.018, 1.310 o 1.319—Relaior, o Sr. Ri-

beiro do
N. 777—Relator, o s". "Manoel Miirt 'filio.
Ns. 1.101, 1.255 e 1.201— Rektor, o

Sr.	 ChVale.1.111i.
N. 1.284—Relator, o Sr. Epitaein Pessoa,
N. 1.411 — Relator, o Se. Guinitic:fes

Natal.
Ns. 1.241 e 1.412—Relator, o Sr. Cardoso

ilia Castro.
N. 1.413—Relator, o Sr. Amaro Casal-

Ns 1.262, 1,300 o 1.414—Relator, o Sr. ni-
noel Espinola.

Recursos extraordi);arios
N. 471—Relator, o Si'. Manoel Murtinho
N. 438—Relator, o Sr. André Cavaleanti.:
N. 501—Relator, o Sr. Epitacio Pessoa.
N. 367—Relator, o Sr. Cardoso de Castro.-
Ns. 370 e 494—Relator, o Sr. Amaro Ca-

valcanti.
N. 482—Relator, o Sr. Manoel Espinola. •
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.'

— O secretario, Joao Pedreira do éoullo
Ferra:.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobro as (puas
'proferiu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas.—Avisos

N. 4.115, de 20 de novembro, pagamento
:i6LI!,'&0 a diversos, de fornecimentos á

Inspecção Geral das Obras Publicas, em
agosto ultimo;

N. 4.1 L, da mesma, data, idem do 23S198
a diversos, idem, idem, em se(embro ul-
timo;

N. 4.110, da mesma data, idem de 4$740
a Costa & Pereira„ idem, idem, idem.

—Ministerio da Ja, tiç t e N ,Joclos Inte-
riores

de ai (13 novembro, pannraito
de 0:0 0 ; á Irm ',lidado do Santa. Isabol
c:ui fado, em cabo Frio, dlo aax ilio e me.tdido
ti referida irmandade para reabertara do
seu hospitil;

N. •.01, de 25 de novembro, adeanta-
mento de 19:905 ,-.; ao administra for do llos-
picio Nacional de Alienados Euzebio do
Queiroz Mattoso Maia, da folha do pessoal
subalterno do dito estabelecimento, em no-
vembro ultimo;

N. 4.020, do 23 do novembro, pagamento
do 400.; ao padre Leonardo lailiop f Furto-
nato, do aluguel do prodio ()manado ptdo
Lahoratorio do Bacteriologia, em outubro
lindo

N. 4.491, de 9 de novembro, adeant tmento
de 8:200S ao director da Bibliotheca Nacio-
nal Dr. Manoel (acero Peregrino da Silva,
para despezas do prompto p tgamento, no
4° trimestre do corrente anno

N. 4.092, de 30 de novembro, pagamanto
de 15f).;;, da folha das (1 iarins que competem,
em novembro ultimo, aos correios da Secre-
taria de Estado de(to minis crio

N. 4.693, da mesma data, idem de f300s:,
da folha dos saiamos vencilhos, em Novembro
Ultimo, pelos s.xvent2s da mesma Secre-
taria.

—Ministerio da Guerra:

Aviso n. 1.007, de 20 de novembro, paga
-mento de 370ti750 a Freire Guimarães &

comp., de fornecimento que fizentin no La•-
boratorio Chimico Pharmaceutieo
flo mez do julho mmii imo.

DIÁRIO _DOS TRIBUNAES

S111)1'01110 Tv ibunal	 dera!

2° sessão extra.ordinaria em 2 do
dezembro de 1907

Presidencia do Sr. ministro Pisa c Almeida

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Pin-
dahiba de Mattos, Herminio do Espirito
Santo, Ribeiro do Almeida, João Pedro, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti, Epitacio
Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Cardoso do Castro, Amaro Cavalcanti, Ma-
noel Espinola o Pedro Lessa.

DeixOu . de comparecer o Sr. ministro Al-
berto Torres, por se achar em goso de li-
cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado tado o expediente sobre
a mesa.
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Corte de Appellação

DITAES

'no) publico que os julgamentos das
sappellações: crime, n. 279, appellante,
José Joaquim de Freitas ; appellada, a jus-
tiça ; n. 363, appollante, João José da
Silva ou João de,Freitas, Vagabundo; appel-
latia, a justiça a •iciveis n. 34$, appellante,
David Corra da Silva ; appellado, Brazi-
lianische Bank fúr Deutschland •, n. 720,
appellante, o juizo ; appellados, João José
de Abreu e sua nuilhea ; n. 745, appel-

' Jante, o juizo; appellados, Claudio Josa de
Queiroz e sua mulher, terão logar na se .são
da Primeira Camara,, no dia 5 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 2 de
dezembro de 1907.— O ecretario, Evaristo
da Veiga Goazaya.

— •
Faço publico que, pelo Sr. desembargador

presidente da Carta de Appellação, taram
convocadas as cantaras para, reunidas, no dia
4 do corrente: á 1 hora da tarde, julgarem
os embargos de nullidado n. 3.078, embai'-
antes, Belmiro Rodriaues & Comp.; em-

bargado, Manoel August) Marques, e, bem
asam, os de n. 70, embargante, Maria do
Carmo Teixeira de Sá; embargado, Gaspar
José Rodrigues Pacheco, tutor dos menores
Nelson, Victor e Milton ; n. 100, embar
gante, Dr. José Eulalio da Silva Oliveira:
embargado, José Joaquim Alves Rireira de
Castro e outro ; n. 2.6a7, embargaarles,

•Azevedo e Lucas, Casimiro Bolesta„loão Nu-
' nes• & Comp., José de Souza Amaral, Sobas
tião de Oliv eira Damas e outros; embargada,
Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas,
em liquidação . forçada ; n. 3.170, l a em-

•bargante, Companhia Geral de Seguros Ma-
. ritimos e Terrestres; 2° embargante, a Equi-

tativa dos Estados Unidos do Brazil; embar-
gados, A. Mattos & Comp., que foram adia-

•dos. , ' • r
Secretaria da Ckto 'de Appellação, em

2 de dezembro'de	 Eva-
. risto daVeigaronsaga.

Faço publico que, na sessão do Conselho
Supremo da Carta de AppeRa,ção. que se

, realizará no dia 4 do corrente, ás 12 hdras
da manhã, serão julgados os seguintes feitos:
! conflicto do n. 20, suscitante,
Dr. Luiz Teixeira de Barros Junior, cafre o

d' Dr. juiz da Ga pretoria e o Dr. juiz dos
Feitos da Saude Publica ; ecursos de
habeas carpas: n. 58, rocorrente, Dr. juiz de

; direito da I s vara criminal ; recorridos, Da-
• :Mel de Souza e José Caetano Casimiro, e

-n. 59, recorrente, Dr. juiz do dirmt) da 3"
• 'vara criminal ; recorrido, ' Andes de OE-

N-Pira. Tavares..
Secretaria da Córte de Appellaç'io, em 2

de dezembro do 1907. — U secretario. Eca.
risto da Veiga Clon:aga.

sessão da Primeira Camara em 2 de dezem-
bro de 1907

Presi'lencia do Sr. desembargador Dias Lima
—Secrctarto, o Sr. Dr. Evaristo Gorizrag

Compareceram os Srs. desembargadores
Dodsworth,,Affonso de Miranda, Montenegro,
Ataulfo de -Paiva, Enèas Oalvão e Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador geral do Dis-
trict°.

JULGAMENTOS
• •• .	 Aggraros de pe1ict7o ••

N.. 1.123.— , Relator 0 Sr. 'desombargador
Ataulfo: de Paiva; ag aravante, Banco do
Commereio do E io de Janeiro; aggravada,
D. abria, de : -Almeida "e '-Souza .—Negou-se
provimento, una,nimefneate.•

a.,

DiARIO OFFICIAt

N. 1.124—Relata', o Sr. desembargador
Dodssvorth : ag,gravante, Ccimpanhi:a. Lloyd
Americano ; aggra.vado; Jo g4 Ribeiro Men-
des. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1.125— Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; aggravantes, Bellingard
& Mayer e outroá ; aggravado, Adelino Cha-
ves Ferreira Valioso.— Deu-se provimento,
para que o juiz a quo reforme o seu des-
pacho, excluindo o aggravado da classaa-
cassão, unanimemente.

N. 750 -- Relator; o Sr. desembargador
Montenegro ; aggravante, Felizardo Villela,
Roltigues Morgado ; agaravado, J. A.
Vieira Lima.—Negou-se provimento, unani-
memente.

Appe"bçcTo cr:ms

N. 37 .1—Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva; appollante„losa Gon-
çalves Marques Guimarães; appellada,
justiça sanitarla.—Deu-se provimento, para
annullar-so o processai, unanimemente.

Appellaçao d.o:31

N. 620—Re1ator, o Sr. desembargador
Elidas Ualvão; appellante, Daniel Garcia
Dias; appellada. D. Livia Monteiro Dias,
valva de Joaquim . Antonio Dias, e. inventa-
riante dos bens do casal.—Julgou-se a desis-
te:leia, unanimemente.

EM MESA

Aggraro de pc1içTo,
N. 1.131.

Inpacçao municipal
N. 1.003.

PASSAGEM

AppellaçCes coimerciaes

Ns. 707 e 438—Ao Sr. desembargador
Dodswortii.

N. 270—Ao Sr. desembargador Alfonso do
Miranda,

Api5cllac;es ciceis

Ns. 409 e 745-:-Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

N. 5 • 17—Ao Sr. desembargador Affonso de
Miranda.

Nu. 204 e 320—Ao Sa. deambargador,
aIontenegro.

AppelLiçl'es crime

Nu. 330, 343 e 335—Ao Sr. desembargador
Affonso d.o Miranda.

Nu. a73, 276 e 288—Ao Sr. desembargador
Montenegro.

COM DIA

APljellações eiveis

Nu. 343 e 745.
Appellárb'es cri I% te

Ns. 270 e 331.	 •

Acconts PUBLICADOS

Nu, 339, 25.2, 117, 2.959, 3.007, 374 e 475

Segundo Tribnnul do •Tury
220 sessão em 30 do novembro de 190?

(Continuação)
Presidente, Er. Costa Ribeiro — Promotor:,

Dr. Renato eirmil—Escrivão, major Dal-
duino do Albuquerque 	 •,	 •	 •	 - •
Na continuação dos debates houve réplica

e tréplica atilando o Sr. Dr.- Renato cariai',
coronel Augusto Goldschimith, accusador
particular, Dr. Seabra. Junior, advogado 'de
Eugenio Rocea por parta da Assistencia Ju-
diciaria e o Sr, Dr. Rocha; Cardoso, advo-
gado de Leopoidioa,.. • • ••

•

Dezemtro — 1907

Pelo Sr. Dr. presidente do tribunal fm:ra
apresentados os seguintes quesitos: • 	 .

1.0 O réo Eugenio Rocca na noite de 14
para 15 do outubro de 1906, tendo penetrado,
na joalheria do Jacob Fuoco, a rua da Ca-
rioca n. 53, dali subtra,hiu para si ou para
outrem diversas joias contra a vontade do
seu dono?.

2. 0 Essas joias eram de, valor aguai ^,
20N000? .

3.° Essas . joiaa eram de valor egua;
154003?

4•° Essas joias eram - de valor aguai r.
100$000?

5.° Essas joias eram de valor egual o -
50$900?

0. 0 O réo de 14 para 15 de outubro do
anno proximo passado fez, nas irmnediaçõea
da ilha dos Ferreiros, em Carlos Fuoco, as •
lesões corporaes, constantes do auto de au-
topsia de ii. 191?

7.° Essas lesões corporaes, pela natureza
da séde, foram causa efficiente da morte do
offendido ?

8.° A constituição ou . estado morlidtran-
terlor do ofibmlido concorreu para tornar
irremediavelmento mortal a leão?
,f.)•° A morte resultou não da, natureza e

lo das lesões á sim das condições persona-
liss:mas do offendido ?

Ajnerte resultou não porque o mal
fosse mortal, mas sim porque o °frendido
deixasse de observar o regimen medico hy-
gienico reclamado polo seu estado?

11.O réo de 14 para 15 de outubro, á rua
da Carioca n. 53, fez em Paulino Fuoco as
lesõe corporaes descriptas no auto do 0.1581

12.Essas lesões por sua natureza e salto
foram causa ciliciando da morte do °fren-
dido ?

13.A consUnição ou estado morbido an-
terior concorreu para tornar o mal irreme-
diavelmente mortal ?

14. A morte resultou não da natureza o
séde das lesões e sim das condições persona-
lizadas do ofiéridido ?

15.O réu fez em Carlos FUOCO as lesões
descriptas no auto de autopsia de fl. 191, com
o fim de alcançar a posse oas chaves?

16° O ré) fez em Paulino Elmo° os feri-
mentos descriptos no auto de autopsia de Il.
158?

17 0 O réo commetten o crime com premo-
dana°, mediando o espaço de 24 horas
entre a deliberação . criminosa e a sua axe.-
eução ?

18 3 O réo praticou o crime Com o empre-
go de diversos macios?

19° O réo praticou o crime com a circum-
stancia de ter penetrado em casa do

?
20° O rio se ajustou com outros ?
21 0 Existem eircumstaucias attenuantes

em favor do rio? Quitei ?
QUESITOS RELATIVOS A' LEOPOLD1NA

SILVA
1° A rá Leopoldina Silva recebeu e occul-

tou essas joias sabendo o modo criminoso por
que foram afias obtidas ou devendo sabei - o.
pelas condições da pessoa de quem as houve ?

20 Existem circum4aneias attenuantes em
favor da ré? Quaes 1

Lidos w quesitos, retirou-se o conselho ti
sala secreta, dahi voltando as 6 horas o 20
minutos da tarde, respondendo aos 1° e 2°
quisitos por 11 votos affirmativos ; e 3° aos
5° prejudicados; ao 6° por 10 votos affirma,-
tivos; ao 7' e ao 21° por 11 votos. 	 •

Qnanto á accusada Leopoldina : ao 1 0 , não,
por 8 votos e aos demais prejudicados.

Não tendo o jury respondido • ao 14 0 aue-
sito, do a,ccôrdo com o formulario,- ojuiz fez •
voltar os jurados á sala secreta, dahi . vol-
tando és 7 e 5 da noite com as respostas.

A sentença : Do accardo com as respostas
aos quesitos, foi condemnado Eugenio Roma
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annoS de prisão collula,r, por 11 votos.
`Leopoldiflo, Silva foi absolvida por oito votos.

Lida a sentença, Roca, protestou por novo
jury.

A sessão terminou ás 7 horas e 1/4 da
'noite.

Com o presente processo ficou encerrada a
22a sessão do Segundo Tribunal do •ury.

--
Juizo do Direito da 'Primeira
• Vara ComMercial

EDITAL

Pelo plesente edital faço publico que, pelo
Muito digno juiz Dr. Cicero sea,bra, foi de-
isignado o dia ti do dezembro proxihm, á 1
hora da tarde, para ter logar a reunião da
junta do Juizes do Commereio, afim de se-
rem julgados os embargos do nullidade da
sentença que negou provimento á apodia-
ção interposta na 1' Pretoria por Luiz de
Andrade, nos auto; de acção ordinaria que
lho move José do Andrade Teixeira. Outro-
sim, são pelo presente convoeiiii08 os Juize
revisores. R1,1 de Janeiro, 27 de novembro de
19.17. O °Seri Vão—P Borja de wmci-
da Corte Real.

Juizo da Segunda. 1Pretoria
JUIZ Da. LEJPOLD,) LiMA, vseuivÃo, pIDEIRO

DE Alou:loa
Desaaciins

Embargo de obra

Embargante„Ionitim Padro l;tierra dos
(Lablrgado, José Ferreira da Costa.

—Eu prova na cl iça ) de 10 dias.
SuoiMarius

Autor, Manoel Pinto Barlecito; rias Soro-
phim Antonio Peraira & Comp..—Rejeitada
a excepção.

Autores, Joaquim Cardoso & Comp. ; réos
Alves Dias & Comp..—Candemnados os réos
no pagamento d quantia pedida, juros e
custas.

Prcressos crime3
• Autora, a justiça; Iço, ArlindoEscossia

Paixão ; art. 309.—Condaninado.
An tora, a justiça; ré, Julea, Paula.; ar/ .

399.—Gondemnada.
Autora. a justiça ; ri s o, Avelino Carlos de

Oliveira; art. 399.—Cendeinnado.
Autora, a justiça; ré, Idalina dos Santos;

art. b99.—Cond
Autora, a jostiça, • réo, Leopoldo ataviou°

Ai res ; art . 39 ).	 nde amado .
Autora, a justiça; rOo, Cenedicto da Silva:

art. 399.—Cond miado.
Autora, a justiça; rOo. Gabriel de Miranda;

art. 303.—Recebida a denuncia.
Autora, a justiça ; ré), Aatonio da Silva;

art.303,—Conservem-se os autos no cartorio
até segunda ordem.

Juizo da neerana Terceira
r•retoria,

JUIZ, mi. 3050NODDEN DE ALMEIDA PINTO —
ESCRIVÃO, FERREIEA DE ARAuJo

Despachos do dia 29 de novembro de 1907

Autora, a justiça ; réos
'
 Luiz Gnarino,

N.morico Ambrosio dos Santos, Alfredo No-
gueira, Custodio Pacheco, Esteva° Antonio
da Silva e João de Sa,nt'Anna (art. 399 do
Codigo Penal). — Intimados a apresentarem
defesa.

Autora, a justiça; rio, Guilherme Deter-
/nig (art. 303 do Codigo Penal).—Renovem-
se as diligencias.

Autora, a justiça; ré, D. Adelia .da Costa
d'Africa (art. 303 do Coiligo Penal). — Ao
Dr. Promotor.

Autora, a justiça ; réo, José Abuso.— Ar-
chive-se.

Autora, a justiça ;	 Geraldo Antonio
Napoleão. — Reoebida a diuncia.

Autora, a justiça ; réo. Antodio Carneiro
da Silva (art. 303 do Codigo Penal). —Rece-
bida a denuncia.

Autora, a justiça ; réo, Ernesto Fernandes
da Silva (art. 207 do Codigo Penal).—Como
requer o Dr. Promotor.

Autora, a justiça ; rao, Antonio Pereira
Alves —Ao Dr. Promotor.

Autora, a justiça ; ro. Benediet de Lima
(art. 39.) do Codigo Penal). — Candemnado.

Dia 30
Autora, a justiça ; rio. José do Barros

(art. 151 do Codigo Penal). — Renovem-se
as diligencias.

Autora, a justiça : rio, Raul da raiva (ar-
tigo 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. Promo-
tor.

Justifeacelo
Justificante„loaquim Alves da Silva. —

JuLoida por smtença.

EDITAES

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commerciai

De ei tO ç'10 . COW O prazo de to (lios. 003 credo-
res de Gabri4	 Ga)eira	 cowp, , e;;ut -
befecidos 4 Ma da Alm, n dega n, 357,
dentro do pr,,S0 de 10 dias, que corrra
cartorio, na rrnuu da art. 125 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902, dizerem
sobre a m •oposto da concordata, apresentada
pela mesma firma aos seus credores e para,
dentro do mesmo pr,.zzo, remetia). a Juizo
olaia de seu voto de acceiiac(7o ou recusa os
documentos co; que se basearJun os seu:. cre-
ditos e bem ossian para fazerem suas recta-
nu o cGes.
O Dr. João Buarque de Lima, juiz pretor

servindo no impalimeato legal do Dr. •osO
Affonso Lamounier maior, juiz de direito dn.
3a vara commereial do District° Federal,
ete.

Faz sabor aos que o presenta edital virem
em como, por narte do Gabriel Luiz Gabei-
ra,fui dirigida e assim distribuida a petição,
em que pede a homolozação da concordata
frita com seus credores e em numeeo legal,
acompanhada dos livros de sua firma, da in-
,..eripçoio de sua firma, balanço do activo e
passivo, conta do lucros e perdas, rela-
ção de credores coni a natureza dos eredi-
tos e seus domicilios e a proposta de coneor-
data do teor suminta : Gabriel Luiz Gabei-
ra, commercianto estabelecido á rua da Al-
fandega n. 357, sob a firma de Gabriel
Luiz Gabeira & Comp. propoem a seus cre-
dores saldar as suas respectivas contas
com o dividendo de 51 ,'Q , sendo 11% à vista,
20 a 00 dias e os restantes 20 í a 120 dias
da homologaç.io. Em cuja petição dei o des-
pacho do teor seguinte : A. procedam-se as
diligencias legaes. Rio, 29 de novembro de
1907. Buarque. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo qual são cita-
dos os credores de Gabriel Luiz °abeira &
Comp., estab.decidos á rua da Alfandega
n. 357, para, dentro do prazo do 10 dias, que
correrá em cartola°, Ifizerem sobre a pro-
posta de concordata apresentada pela mes-
ma firma aos seus credores e para, dmtro
do mesmo prazo, remetterem a Juizo, além
de seu voto do acceitação ou recusa, os do-
cumentos em que se basearem os seus ore-
ditos e bem assim para fazerem suas recla-
mações. E, para constar pa,Saram-se este e
mais dons de igual teor que serão publicados
e affixados, na forma da lei, pelo ornejai do
semana deste Juizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos antos.Dado o passa,do nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos.2 de dezem-
bro de 1907.—Eu, João de Souza Pinto.Ju-
nior, escrivão o subscrevi.—JocTo Buargue
de Lima.

Juizo do Direito da Tercolin
Vara Commercial

De convocafflo dos credores da fallencia de
José Selbadi para se reunirem na sala das.
aud-encias ;leste juizo, d rua dos Invalidos
s/. 108, no dia 3 de dezembro proa:imo P u

-lam é 1 hora da tarde, afim de verifica-
rem seus eu-editos e, approvados, assisfirem
a leitura do relatorio do syndico provisorio:
deliberaram sobre concordata, si for apre-
smtada a respectiva proposta ou formar
contracto de uni(7o, elegendo-se syndicos de-
finitivos e unia Co,; missão fiscal, nos termos
do art. 66, da lei n. 850, de 16 de agosto
de 1002

O Dr. João Bilarque de Lima, juiz pre-
tor, servindo no im pedimento legal do

. José Alfonso Lamounier 3unior„)uiz do
direito da Terceira Vara Commereial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem.
em como por parte do syndtco provisorio da
falleneia de José Sehadi mo foi dirigida a
petição do teorseguinte Exin
Sr. Dr. juiz de direito da Terceira Vara
Commercial. :rosa Antonio da Silva Guima-
vãos, syndico provi,orio da faliam-ao, do
JosO Sehadi. requer a V. Ex. a expe-
dição de editaes para a reanião dos cre-
dores, na forma da lei, viso estarem
junto as autos o balanço e exame das
causas da falleacia, assim como a ava-
liação, como tombem exige a lei. Assim re
querendo, P. deferimento. Rio de Janeiro,
22 de novembro de 1907. —José Antonio da
Silva Giumarães. Despacho: Sim. Rio, 22
de novembro de 1907. — J. Marque. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são convocados os credores da tal-
lenda de Jos, Sehadi para se reunirem no
lozar, dia e hora acima deáignados, afim do
verificarem seus cr edi t os, e, a p prov ad
assistirem á leitura do relatorio cio syndiço
prov . sorio, deliberarem sobre dincordata si
for apresentada a respe-tiva proposta ou
formar contracto de união elegendo-se vil-
dico definitivo e uma commisAo fiscal nos
termos do art. 00, da lei n. 859, de 10 de
agosto de 1002 ; advertindo que os credora:
ausentes poderão constitui- procurador por
telegra.mma, cuja minuta authentica ou le-
galizada deverá ser entregue ao expoditor
que na transmissão menciooará esta cie-
curnstancia, sendo licito a um só individuo
ser procurador de um ou mais cio ores,
comtanto que não seja devedor á massa, en-
tendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na reu-
nião forem tomadas, sendo que para a con-
cordata será observado o disposto no art. 51,
lettras a, b, c e d da citada lei Il. 859, do
10 de agosto de 1902. E para constar pas-
sou-se este e mais dons do igual teor que
serão publicados e allixados na forma da lei,
pelo officio! de semana desto juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará compo-
tente certidão paia ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 23 de novembro de 1907. E ou,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi — Jo(7o Buarque de Lima.	 (.

--
De praça, com prazo de 20 dias, para venda e

e arreinatrufflo dos imedios á ruo illarecha!
Idoriano Peixoto sus. 119 e 151, penhora los

Jeronyuno de Araujo Teixeira, em autos de
executivos hypothecarios que lhe move Tão-
una; Antonio' Camacho Vieira
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

pretor, servindo no impedimento legal do
Dr. José Atroas° Lamounier Junior. juiz
direito da Terceira Vara Commercial doDis-
tricto Federal, etc..

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 3 de dezembro proximo
futuro, ás 11 3/4 da manhã, á rua dos lu-
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;a3alidos n. 108, n 0 alotai de semana deste
juizo trará á publico pregão de venda e
-arrematação a quem mais der e maior lanço
•oirerecer acima da respectiva avaliação os
•'bens abaixo desoriptos e avaliados: um pre-
dio de sobrado krua Marechal Floriano Pei-
.xoto n. 119, tendo de frente 4%60 e do fundo
25'a,G0; sua formação, pedra, cal e tijolo,
com tres portas na fronte no pavimento
termo e tres com sacadas e grade de ferro
no sobrado, tudo com portadas de cantaria,
dividido o pavimento terreo em loja e área,
todo ladrilhado, o sobrado em duas salas,
dous quartos, cosinba e terraço, um pu-
xado no fundo com 6%35 por 2 1%30 de lar-

, gura, dividido em saleta, casinha, tanque,
privada e caixa d'agua; está avaliado em
30:000$. Um outro predio á mesma rua
Marechal Floriano Peixoto it. 154, cujo pre-
dio é terreo, está edificado em um terreno
que tem do frente 6,C0 e de fundo 40%10,
todo iechado, estão avaliados predio e ter-
reno em 18:000$ (o predio acima está em
minas). Importa a presente avaliação em
48:000$. E quem os ditos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no logar, dia e
-hora acima designados, onde o official de
semana deste juizo Os trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço ofiarecer acinia da re-
spectiva avaliação; advertindo ao arrema-
tante o dispasto no art. 550 a 2 0 do decreto

•n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por
tres dias). E para constar passaram-se este
e mais doius do igual teor, que serão publi-
cadose affixados na ffirma da lei pelo cili-
ciai de semana deste juizo que do assim o
haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 11
de novembro do 1907. E eu, João do Souza
Penido Junior, escrivão, o. subscrevi.---Tosd
evidio Marcontles Romeiro. 	 .	 (.

•

Juizo da Decima Quinta,
• Pretoria,

cildoe:o ao rdo ausente AI:o Baptista, com
o proso da 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, Juiz
da 15a Preteria do Districto Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, por parte da Justiça Publica, foi
ofTerecida e por este juizo recebida urna
denuncia, pela qual o acc usado João Baptista
tem de ser processado com incurso no art.
303 do Codigo Penal, e porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esse ac-
casado, em razão de não ser encontrado, nem
delle haver noticia, pelo presente cito-o o
chamo-o para, depois do findo o proso do
20 dias, comparecer á l a audiencia deste Ju-
izo e ás consecutivas, afim do se ver proces-
sar o ;algar, sob pena do revelia. As audi-
encias realizam-se ás quartas-feiras e sab-
bodos, ao meio dia, nesta freguozia do
Campo Grande, Largo da Matriz E, para
que a .noticia chegue ao conhecimento do
dito accusado, mandei passar o presente e
outro de igual theor, para ser publicado o
affixado na farma da lei. Campo Grande,
30 de novembro de 1907. Eu, Jonnim Ignacio
de Oliveira Rangel, escrevente juramentado,
escrevi. Eu, Manoel José Inocencio, escri-
vão interino subscrevi, Alfredo Machado
GUiraaraCS.

--
De citaçéto ao réo ausente .Toilo do Silva

Amaral, com o prazo de 20 dias.

O Dr.' Alfredo Machado Guimarães, juiz
da 155 preteria do Districto Federal.

Faço saber aos que o presente edital vi-
reis qué, por parto da justiça publica, foi
offerecida o por este juizo recebida urna
dentinCia,pela qual o accusado João da Silva

Amaral tem de Sei' processado como in-
curso no artigo '303 do Codigo Penal, e por-
que não tenha sido pOssivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não
ser encontrado, nem dello haver noticia,
pelo presente cito-o e chamo-o para, depois
do findo o proso do vinte dias, comparecer
á primeira aucliencia deste juizo e ás con-
secutivas, afim de se ver processar o jul-
gar, sob pena do revelia. As audiencias rea-
lizam-se ás quartas-feiras e sabbados, ao
meio dia, nesta Froguezia de Campa Gran-
de, largo da Matriz. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento do dito accusado.
mandei passar o presente e outro de egual
theor, para ser publicado e affixado na
fórma, da lei. Campo Grande, 30 do no-
vembro do 1907. Eu, Joaquim Ignacio de
Oliveira Rangel, escrevente juramentado;
o escrevi. .E eu, Manoel -José Innocencio,
escrivão interino, o subscrevi.—Allredo Ma-
chado Guinbarcies.

NOTICIARIO
O Dr. A.frono Penna-0 Sr.

Presidente da- Repablica, por motivo do
seu annivorsario natalicio recebeu compri-
mentos e felicitações, por cartas, cartões e
telegrammas dos seguintes senhores: • Dr.
Nilo Peçonha, vice-presidente da Republica,
Nuncio Apostolico, Embaixador Americano,
Dr. Augusto Montenegro, governador do
Pará, coronel Rocha Lima, presidente de
Goya,z, Dr. Josa Accioly, vice-pre3idonte do
Coará, coronel Generoso Pouco, presidente do
Matos Grosso, Dr. Bonedicto Leite, gover-
nador do Maranhão, Dr. João Pinheiro da
Silva, presidente do Minas, José alarcelino
de Souza, governa-ler da Bahia, Dr. Borges
de Medeiros, presidente do Rio Grande do Sul,
monsenhor Walfredo Leal, presidente da Pa-
rahyba; Dr. Jorge Tibiriçá, presidente de S.
Paulo, Dr. Alfredo Backer, presidente do Ea-
tado do Rio. Dr. Henrique Coutinho, presi-
dente do Esp i,rito Santo, Dr. João Condido Fer-
rreira, presidente do Paraná, Dr. Antonio do
Souza, vice-governador do Rio Grande do Nor-
te,desembargador Guilherme de Campos,go-
vernador do Sergipe, desembargador Segis-
mundo Gonçalves, governador de Pernam-
buco, Senadores Victorino Monteiro, IIercilio •
Luz, Joaquim Slurtinho, Martinho Garcez,
aleira e Sá, Silverio Nery, Antonio Chaves,
DeputadosTorquato Moreira, João Luiz Alves
e Arthur Lemos; Dr. André CaValcanti, mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal ; vice-
almirante Julio do Noronha, generaes Quin-
tino Bocayttva, Pinheiro Machado, João
Claudino de Oliveira e Cruz, Drs. Antonio
Chaves, Braz Carneiro, Luiz Brigido, Se-
nador Oliveira Figueiredo, commandante.e
officiaes da Fortaleza do Santa Cruz, D. Ni-
colina de Assis, Dr. Custodio Coelho, Drs.
Max Fleiuss, Fernandes Figueira, João Co-
queiro, Araujo Jorge, Antonio Lopes, Dano
Freire, Guilherme Leito, Carlos Alberto,
Arthur Guimarães, maior Dr. Camara,
Francisco Bicalho, Orlando Formiga, coro-
nel Antonio Lemos, commissão de propa-
ganda do Brazil em Pariz, José Maranhão,
Alvaro Novaes, Drs. Soeiro Guarany, Silva
Nunes, Antonio Costa, José Tinoco, Fran-
cisco Mendes da Rocha, Antenor da Silvei-
ra, Ferreira Campos Junior, Gomes do
Athaydo, John Taves, Walsea Perry, A/-
yes Cabral, Pinto da Luz,Oswaldo Evans,
Francisco Valle, II. Castrop, A. Amaral,
Lucas Salles; JostS- Cherny, Orestes Me-
deiros, Amorico Gonçalves, Silva Passes,
Torres Leite, Juvenal da Silveira, Fran-
cisco Fonseca, Fidelis Cardoso, Coelho;
Nau°, Julio do Carmo, Manoel Pereira Mello,
Pereira Vianna, Alberto Fernandes, Pelino
Guedes, Frederico do Almeida, funccionarios

do Telegrapho Nacional na praça JUTA. d4
Caxias, João Vieira, operarios
Almeida Nobrega, Dr. Augusto do Menezes;
secretario do Sr. Ministro . -cia Industrio, .Dr.-
Celso do Souza, tenente-coronel João Cavadt'''!
canti do Rego, commandanto do 3 0 batalhã.'0..,
do infantaria ; capitão-tenente Gitaly dei
Alencastro, commandanto da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Maranhão; Dr:
Bernardino Lima, Xavier Junior, prefeito
da Capital da Parahyba, Pedro Nascimento;
capitão Abeylard, senador Comino de Brito', •
tenente-coronel Carneiro do Mendonça,
commandante da guarnição do all,ra,nhão;
Rapliael Pinheiro, Alegria .Tanior, desein-
bargador F. Julio da Veiga, coronel Emiti()
Germano, Dr. Prudente de Moraes Filho,
Dr. Carvalho Chaves, Dr. Justo do-Moraes,
Dr. Campos Saltes, Dr. Alcides Medrado,
Dr. Homero Baptista, Centro Operado da
Bania, Dr. Vieira Christo, Dr. Raphael de
Magalhães, chefe do policia de Minas; Mesa
do Coagresso do Estado do Espirito Santo,
barão Casto:silo Branco, general Rodriguos do
Campos, Dr. Acrysio Diniz, Dr. Duarte
Abreu, major Clirispim Ferreira, desom-
bargaitor Carlos Ottoni, juiz seccional do
Minas; Dr. Francisco Brant, Dr. Hentiqua
Diniz, director da Caixa do Conversão e
funce:onarlos da menna repartição;Dc_CarkS
Toledo, senador C. J. Bios Fortes, desembar-
gador Brito, Drs, Bossa, Joaquim alooteiro,
major Avila Goulart, general Carlos Enge-
nio,commandante do 69districto milita,r;bispo
do Espirito Santo, Dr.Sylla Borralho, Ignaeio
Apparicio Soares, • commandante BarrGs
Cobra, Dr. Belfort Vieira, Deoclecia,no Mar-
tyr, Senador Lauro Sodré, Cunha • Machado,
proprietarios do Grande Hotel ;. Rodovalho
Leite, Tamborim Guimarãos, . Deputado
Eduardo Socrates, Dr. Buarque de Macedo.
officiaes do estado maior do Sr. Ministro da
Marinha, Mario Alvares, Senador Gomes
do Castro, Deputados Elysen Guilherme o
Honorato Alves ; Watton Junior, Senador Si-
queira- Lima. almirante Bueno Brandão,
marechal Argollo, directoria da Associação
dos Empregados no Commercio, Dr. Carlós
Gusmão, conselheiro Lourenço de Albu-
querque, Dr. Domingos Amorico-, Senador
Gonçalves Ferreira, Dr. Antonio Pires. juiz
federal da 2a vara ; .Dorningo 3 Gonçalves.,
engenheiro Roja, Gabaglia, Deputado Salva-
dor. Pires, director o funccionarios da Coras
tabilidado da Marinha, Dr. Graccho Car-
doso, Dr. Hermenegildo de Moraes, Alencar
Guimarães,- Dr. Pedroso, directoa interino
da Saloio Publica ; Dr. Luiz Gruis, director
do observatorio astronornico ; -De. Tobiao
Monteiro, Dr. Pereira Lima, coronel Leo-
poldo Bhering, delegado tlasal em Bello llo-
rizonte ; Dr. Augusto Calmon, bispo do
Olinda„foão Camello, Dr, Justiniano Serpa,
general commandante e officiaes do 20 dis-
tricto militar, Waldemira Motta, Senador
Virgilio de Mello Franco, Dr. Darnasceno
Ferreira, secretario geral do Estado do Rio
de Janeiro ; Dr. Teixeira, Soares, Dr. Luiz
Quirino Santos, procurador da Republica no
Estado do Rio de Janeiro ;.• Drs. Manoel
Carlos, Lemos Britto o Alberto Diniz ;
Dr. Arthur Ribeiro, procurador geral em
Bello Horizonte ; bispo do Maranhão, Dr.
Eduardo Cerquenra, desembargador Albu-
querque, empregados da Caixa Economi-
ca Federal de Dello Horizonte ; Dr. Joaquim
Proença, Senador Gomos de Castro, Senadoe
Francisco Glycerio, Waldemiro Moreira,
Conselho Municipal da Paralayba, Ignacio
Evaristo, Dr. Froaas da Cruz, Senador Oli-
veira Valladão, Dr. João Raposo, Dr. Araujo .
Lima, Dr. Traj ano Pequeno, director 'dó'
corpo docente do Collegio S. -Francisco do j
Paulo, de Petropolis ; coronel João Vianna 011
familia; Dr. Francisco Valladare,s, redactor'.'
do Jornal.do Commer:cio do Juiz do Fara, ; cos',
ronel José Piedade, commandanto da G. N. do:
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. Paulo ; D. Antonietta Mello, Dr. Joaquim
'Candido da Costa Souza, em nome do Escola
do Minas de Ouro Preto ; Dr. Costa Senna,
•Dr. Casar de Cam-os, Dr. °atavio Tavares,
•procurador da Republica em Pernambuco
Senador Levindo Lopes, Dr. Roxo e familia.,
•r, Augusto Mario Caldeira Muni, Liberai°
Castro, coronel Ricardo, cOefe da I° dis-

. tricto militar ; capitão do Porto do Recife,
•Dr. Gustavo Farneze, juiz do Alto J1111.1á

Senadores Jonathas Pedrosa, Araujo Góes,
J. Malta o Manoel Duarte, Dr. Costa Reis,
Deputado Rodolpho Paixão, Eugenio Pinto,
Senador, Alvaro Machado. Sergio Loreto,
juiz . fotreral em Pernambuco ; coronel Ro-
dolpho Penna, Dr. Augusta Aguiar o familia,
coronel Osorio do Paiva e olliciaes do 3' dis-
trica° militar, desembargador Alves de Bei tto,
Dr. Pedro Rache, (fficiaes da Secretaria do
Senado, Deputado Adotai' ) Viamrt, D quita-
dos Elysio de Aram o, Thomi ;iodes, G liVii;)
Baptista., Paroaok Lima, Pereira Nunes, Bo-
telho, Teixeira Brandão, Werneck

'
 Baltha-

zar Bernardino o Fidelis Alves, Dr. João
Vianna, Dr. Mendes Tavares, presidente do
Conselho Municipal da Capital Federal ; co-
ronel Fernando Mendes da Almeida, estafe-
tas da estação tolegraphica de Botafogo, Se-
nador Eric() Coollio, coronel Amarantos, De-
putado Soares dos Santos, Pinto de Abreu,
.engenheir Schmidt de Vasconcellos, Di-
rectoria da Cump tnhia Ma,ganez de Queluz
de Minas, Alfredo Augusto de Almeida, Dopa-
lado Alberto Maranhão, Augusto Bozerra,
Jorna? dos Ag ricultores, Deputado Francisco
Bernardino, Dr. Domingo g Mascarenhas,
Deputados José Carlos de Carvalho e R irada-
via Corrêa, barão da Taquara, Dsputado Ma-
noel Bomfun, Dr. Hilario de Gouvêa, gene-
ral Pereira da Silva, com mandante da guar-
da nacional de Nitheroy ; Faria Rocha, sub-
director dos Correios; Deputado João Ba-
ptista, Dr. Alvaro Magalhães, Dr. Salvador
de Mendonça, c Lpitão de mar e guerra
Araujo Pinheiro, Presidente da Assembléa

Legislativa Fluminense ; Senador Ferr ara
Chaves, Deputado Lamounier Godorrodo,
Paulo Viam, Dr. Anicho Amorim, inten-
dente Fonseca Telles, Arthur Pedro Ferreira,
Aggripino Azevedo, Dep atados Costa Rodri-
gue e Deocl ,cio Campos, Senador Augusto
de Vasconcellos, Dr. O. Luiz da Silveira,
Lindolpho Azevedo, redactor do Pais; Depu-
tado Augusto de Freitas, Dr. J. Sá Freire,
Senador Felina° Scaimidt, Dr. Rodrigues
Lima, Dr. Olympio de Sá Albuquerque,
juiz substituto feder ; M. Alves da Silva,
Annibal Madura encarcerado dos negocios
do Parti '• Dr. Caetano Ainda., delegado do

districto Jefferson Santos, Dr. Pereira
Simões, engenheiro chefe da commissão coa-
structora tio Porto do Natal, Deputado llos-
'sanalt de Oliveira, redacção da thdao, Dr.
'Calle, arbitro peruano ; Benjamin Camosota,
paulino Ath yde, Senador Indio do Brazil,
Dr. Gonçalves Ramos, Lucio Damas° Car-
valho, coronel Ruflno Dominguez, ministro
do Uruguay '• Dr. Lyncol de Araujo, presi-
dente do Centro Mineiro '• Joaquim Tavares,
Dr. Manoel do Araujo, director interino da
Faculdade de Medicina da Bahia; delegação da
Liga Maritima Brazileira da Bahia, coronel
Francisco do Assis, Nogueira Pelúcia), Thom-
pson Junior, redacção do Palinuro, D. Eufra-
aia de Oliveira e familia, Deputado Eloy do
Souza, empregados civis da Intendencia
Geral da Guerra, pessoal da Contadoria da
Estrada do Forro Contrai, D. Paulina Fiori,
Vendar An'ysis, de Abreu, Theodorico Santos,
Presidente da Camara de Paranaguá ; Dr.
Eduardo de "avedo e familia, Dr. Pereira
parneiro, Dr.João Sêve, Deputado Serzodello
Porrêrt, Dr. Francisco de Paula Oliveira,
Paes do Andrade, Senador Sá Peixoto, Dr.
Rodolpho Faria, Dr. Affonso Carvalho, Sebas-
tião Vasconcollos Gaivão, deputado Viriato
Mascarenhas, Antonio Luiz Rodrigues, dire-

ciar do Maradouro ; Senador Goto Nunes,
Dr. Lobo Jurnmenha, Dr. Octacilio Ca-
.mara, Liga Maritima Brazilrira, comman-
. dante José Augusto • Vinhães, secretario
-da Liga ; Deputado L. Arroxellas Gaivão.
Senadores Pedro Velho, Barila do Mira-
remiti Eludidas Malta, Francisco Saltes,
Coelll Lisboa. Pedro Migrai° II irges : Drs.
Joaquim do T. dodo Piza e Almeida e Pedro
de Oliveira Ribeiro, ministros do Supremo
Tribuna] ; general Ribeiro Guimarães, Depu-
tados Federaes Arnolpho Azevedo, Sabia°
Barroso, Josino de Araujo, Christian° Bra-
zil, Wencesláo Braz, Esmeraldino Bandeira,
Luiz Doiningues, Gaivão Baptista, João
Gavoso. Pedro Lago, Galeão Carvalhal, Pal-
meira Ripaer, Aleirai° Guanabara, Thomaz
Ca,v tIcanti, Pe iro Mo acyr, Passos de Mi-
randa, Estacio Coimbra., Victor do Amaral,
M ciel, Elpidio de Mosquito, e Pereira Nunes;
Marquez de Paranaguá, Dr. Enéas Martins,
Dr. Gonçalves Pereira, General Marciano do
Magalhies ,Sociedade Propa.radora das Balias
Artes, F. Bdtrão, engenheiro San Juan, Joa-
quim Rabollo, como representante da Ca-
mara, Municipal de Igua,pe ; commandante e
odiciaes da Escala de Aprendizes Marinhei-
ros da Bahia, Delegacia Fiscal de Minas,
João Andrada, coronel João Linhares, pre-
sidente da Clamara Municipal de Santa Bar-
bara e veraitilara ,s Aymoré Vieira, De. Ser-
gio de Barros e Alberto Penna, Dr. Marco-
lino Moura, Dr. Leopol to de Bulhões, Dr.
libaddino do Amaral, conselheiro Antonio
Coelho Rodrigues, conselheiro Candido de
Oliveira., Drs. Man ,e1 Maninho e Amaro
Cavalcanti, ministros do Suarem° Te'banal;
Dr. Joaquim Antunes de Figueiredo
Dr. Sarmento, em nome da congregação da
Faculdade do Medicina da Balda; Dr. Mon-
teiro de Barros Lima, Ismael Libanio,
Abslardo Tavares, Raumer & Comp., Alves
Junior, Dr. Joaquim Abilio Borges, em nome
da Escola Normal da Capital; Eduardo Gui-
111e, Dr. Joaquim Abilio Borges, Jorge de
Moraes, bacharolandos da Faculdade de
Belle Horizonte, Augusto • Franco, Noiva
Junior, R ml Franco, Ataliba, Lopes, José

Penna, Gustavo Penna, Claudino Mello e
Lafayette Palma, vigario Lu gindo, juiz fe-
do pai do Amazonas Dr. Firmo Fraga,
Dr. Eduardo Studart, juiz federal do Ceara,
major Pio Dutra,. Peixoto do Carvalho,
Justino Gomes, Guilherme Rocha, Jesaino
°manas. em nome da população da ilha do
Governador; Modesto de Mello, Dr. Rodolpho,
Abreu Filho, José João Torres, em nome da
directoria do Centro de Commercio de Café;
Senhorinha Brandão, estudantes da republica
da rua Bambi ia, Dr. Oscar Rodrigaes Alves,
Jovino Ayros, Dr. Bernardo Jambeiro,
Dr. José Pedro Drummond, senador do
Con gresso Mineiro ; Dr. Getulio das Neves,
Dr. Asclepiades Jambeiro, directoria da Soci-
edade Nacional do Agricultura, Dr. Miguel
Conto, Dr. José Mariano, Dr. Arthur Pei-
xoto. Dr. José Alves, deputado do Congresso
Mineiro ; capitão de fragata Ribeiro Penna,
Dr. Alvaro Lima, 30 delegado auxiliar; Rego
Medeiros, em nome da Liga Patriotica, da
Capital ; Associação Commereial do Pará,
por seu presidente e secretario visconde do
Monte Redondo o Joaquim Gonçalves Vianna;
Rodolpho Brazil. Delcidio do Amaral, supe-
rintendente municipal de Mandes; Dr. Al-
berto da Cunha, Dr. Honorio Coimbra, Asso-
ciação Commercial do Rio de Janeiro, Dia A.
Cosia da Cunha Lima, Raul Macedo, presi-
dente da Camara de Capi yary; Dr. Miguel
Pereira, coronel Souza Menezes. colmam
dada do 120 batalhão ; Dr. Lafayette Palma,
Dr. Xavier da Silveira, Pereira Teixeira,
Mauricio Israelson, coronel Eduardo de
Andrade, Mahar Azevedo, Dr. Nicanor
do Nasaimento, Visconde de Moraes, Dr.
Antonio Olyntho, em nome do directorio
executivo da commissão da Exposição Na-

cional ; Dr. 'Mio do Mesquita, delegado
José Augusto Corrêa., Dr. Jurumenht Horta,
Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Malvada.
senador mineiro Luiz Pontas, Dr. Joga
Cantarino, Dr. Benjamin .Jacob, preliUto
de Bolha Horizonte ; C insellio Munioipa
de Mandos,. por seu presidonte Dulcidiu
Amaral ; direcção e rodacaão do <di Beta
saglieris, duo ano Segreto; Julio Rani s, Da-
do Continho, barão da Taquara, intendem
t ,s municipae g Bittencourt Filho, Ernesto
Garcez, Nery Pinheiro, Henrique Lagdeu,
Luiz Ramos o Guilherme S mios ; Dr. J
quim Abilio Borges, em nome do corpo do-
cerr,e e discente do Collegio Abílio ; Dr. Ma-
rio Bulcão, Raul Mandes, Dr. Monteiro Lo-
pes. Dr. .1. P. da Veiga Filho, Dr. Thomaz
Dollino, Meh•a Lima, em nome da admitia:-
tracção da Casa de Detenção da Capital; Dr.
Felisbelto Freira, Affonso Canado, Dr. AI-
dou Milanoz, senador Rocha Lagoa, Dr.
Carvalho Britto, secretario do Interior de
Minas ; Dr. .ILão Vieira Ferro e familia,
Monteaegro & C.. Dr. Theotonio de Britto
Dr. Padua Mamede, delegado fiscal na
lula ; Paes Pinto, coronel Banto Monteiro,
em nome da Escola do Artilharia e Engo-
nharia; coronel Agenor danado. Francisco
de Siqueira Junior, pre g idente da Camara,
Manieipal de Magé, tenente Achialas Ma.
riamo de Azevedo, officialidade das 62 va-
pores naoionaes que constituem o Lloyd lira-
zileiro, coronel José Feliciano Pinto Coelho
da Cunha, Dr. Wanderley de Mendooç t,
secretario do Interior de Alagoas ; Guedes
Noaueira, Drs. Alfredo Alvim, Aurelian
de Magalhães e. Elpidio da Trindade, Carlos
de Campos, em nome da. Escola de Guerra.
do Porto Alegre; Drs. Ernesto Corpieira,
Magalhães Castro e Archa cujo de Azevedo.
Jacintho Martins de Figneirelo, Dr. Prado
Lop ,s, pr ,sidente da Camara dos Deputados
de Minas, Drs. Galina() Loreto o Waldemar
de Mello Franco, Coronel al .mquita, Or. T1-
lis trio do S )uza Junior, vinva, marechal
Niemeyer .e filhos. Olympio Niemeyer e là-
milia, Henrique Fabricio, João de Aquino,
Virgilio Brigido, diractoria, do Ciai) Naval,
Tarquinio de Souza, retinto do Nascimento,
coronel Antonio Camillo, capitão Tia-milico'
Abranchos, familia Carlos Ottoni, Dr. Las-
sance Cunha, Appollinario Maranhão, Ma-
noel Lacerda. em nome da commissão cen-
tral do funccionalismo civil, Bruno vou
Sidow, coronel Ernesto Senna e familia,
Arthur e Gabriolla Vangler, William &
Comp., Dr. Ce3ario Pereira, Prudencio Mi-
lanez, chefe de secção da secretaria da
Guerra, Dr. Belisario Augusto, Dr. Henri
Bernard o senhora, Dr. Didimo da Veiga,
prasidente do Tribunal de Contas, coronel
Joaquim Libanio, director da Recebedoria
de Minas; Guillon Ribeiro, official do Senado;
deputado mineiro Freitas Castro, It.
Saldanha, João Magalhães Calvet, Arrolai°
Mello Franco, Benjamin de Miranda Lima,
coronel Augusto Ramos, classe telegraphica
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
ronymo de Alencar Lyra, capitão Folisberto
Augusto Martins, Alfonso das Chagas Gui-
marães, Francisco Bustamante, Dr. Alfredo
da Graça Conto, Carlos Guimarães, José Dias
de Mello, Francisco Marques da Silva, Au-
gusto da Silva, visconde de Maracajá,
Dr. Victor Francisco Braga Mello, barão
da Bocaina, Dr. José de Castro Teixeira,
de Gottvêa, Dr. Metello Junior, Dr. Lafayette
Coutinho Rodrigues Pereira, Josê Mariaao,
Alvaro Miguez de Mello, Dr. Antonio Gomes
Carmo, Mario C. Seixas, Club de Itmatas
Boqueirão do Passeio, Pedro Augusto de
Moura Carijó, Alvaro José Lopes, major
Fortunato Maria da Conceição, A. C. de Ai
meida e Silva, Julio Barbosa, Dr. Raul Penido
e familia, Dr. Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento, Dr. Xisto Jorge dos Santos,Dr. Adriana
Fortes Riistamante, Dr. Caros Affonso Filho,
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coronel Alfredo Furst, João Nepomuceno de
Moura Ribeiro, Pedro Arbuos da Silva, Alo-
xandre de Souza Coutinho, José Maria Rosem-
burgo, Dr. Francisco P. Ferreira e Costa, ma-
jor Cassiano Ferreira de Assis, Miguel Muzzi
de Abreu, Deoloro de Araujo, major Julo
Vieira de Azeredo Continha, Dr. Fernandes
Soares Brandão, Dr. João Nanes Lima., se-
nador mineiro Dr. Cornelio Vaz de Mello,
João Luiz de Campos Filho, Dr. Pedro Gon-
çalves Chaves, Ataliba Amaral do Araujo,
major Manoel Joaquim Pereira, coronel Ma-
noel Francisco Bernardas Junior, Augusto
Saturnino da Silva Diniz, Dr. França Car-
valho, director da Faculdade de Direita da
Capital, D. Josina Peixoto, Dr. Josa Nunes
de Souza Carvalho, ministro do Supremo
Tribunal Militar, A. A. Brandão Jun:or,
Dr. A. Foliai° dos Santos, tenente Jacobina
Freire, José da Costa Pereira, Dr Edgard
Carvalho, Miguel Leopoldo Deiró, Dr. Hon-
riquo M. Lins de Almeida, tenente Ar-
thur de A e Costa, Dr. José de Paula .Ca-
maca, coronel Luiz A. A. do Magalhães,
João Baptista da Silva, Augusto Saraiva,
José Duarto dos Santo:, Dr. Max Fleiuss,
Dr. Francisco A. Poixoto, Dr. José Caeta-
no de Almeida Gomes, barão do Mendes
Totta, Fortunato Dias Casar, Benjamin V.
Mendonça, Dr. J. J. Duma° Guimarães,
Dr. Josa Luiz Mendes Diniz, commendador
Baldomero Carqueja e Filantes, Josa Ra-
bailo Leite Sobrinho, Josa A. de Paula San-
tos, Aprigio Caldas, D. Graziella Murge
Dutra. JoaS Pinheiro da Fonseca, Josa Go-
mes Coimbra, Dr. João Carlos Graenhalgh,
padre Martins Dias, Laurindo Silva, °ata-
vio da Silva Jorge, Dr. Clovis Bevilacqua,
Joaquim Natio Lessa., commissão geral de
operãrios da União, Oscar Varady, Dr. Boa-
to Lisboa, Josa Carlos Travassos, com
mandante e officiaos do aviso Silve

Raymundo da Siva. Cunha, Dr. Coe-
lho Cintra, commandante e ofilciaes do
caça-torpedeira. Tynabira, Ferreira de Mo-
raes & Evangelista„ De. João C. do Rego Bar-
ros, Marechal Francisco José Teixeira Junior,
condessa de Santa Marinha, Dr. Candido
Oliveira, Antonio R. de A. Lunof,
Varzea., empregados da Contadoria da Guer-
ra., major Alvaro José dos Santos, Olympic)
Emilio da Silva, Dr. Josa Silvino do Faria,
ma i or Claudino Martins Junior, Dr. Henri-
que Carneiro Leão Teixeira, Dr. Ambrosio
Braga, Dr. Olyntho Augusto Ribeiro, Manoel
Augusto Wilton, Belisario Fernandes da Sil-
va Tavora, Alfredo de Almeida Russell, An-
tonio Furquim Werneck de Almeida, Justi-
niano Martins Meirelles, Antonio Alves da
Fonseca, desembargador José Antonio Sa-
raiva, Bernardo Horta Junior, Oscar Macha-
do, Dr. Francisco da Silveira Lobo, Dr. Car-
los Machado, Nestor Lima, Augusto Peixoto
Leite, Francisco da Costa Salvo, Thomaz Ca-
nado do Magalhães, Ottoni Rollim de Arra-
Ia. Joaquim Dias dos Santos, Dr. J. C. do
Miranda Horta, director geral dos Correios,
Trajano Adolpho dos Santos, José de Pinho
Salgueiro, capitão Gabriel Teixeira da Cruz,
Ascyndino Vicente do Ma galhães, M. David,
M. Neill, Dr. João Rodrigues da Costa., Ti-
berio Mineiro, Dr. Joaquim de Oliveira Ma-
2haalo, D. Bemvinda Va.z de Assis, Dr. Luiz
da Silveira Paiva, Dr. Domingos Francisco
aos Santos, Antonio Ferreira Pinto da Silva,
Luiz Alves da Silva Pinto, coronel Alfredo
Pereira Barbosa, commendador Lourenço
Xavier da Veiga, Manoel Guilherme da Sil-
veira, Pedro Ferreira Bandeira, tenente
Brasilino Cavalcanti Junior, Adolpho For-
raiva dos Santos, José Gomes Carneiro, co-
ronel Rodolpho Nunes Pereira„ José Pinheiro
de Andrade, Camillo de Andrade, coronel
Arthur Rosemburgo, Dr. Duarte de Azevedo,
Augusto Cambraia e Arthur Estavas Ri-
beiro.

Pa,,,a ,loria, do Thesonro Fe-
deral—Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Segundo dia util—Supremo Tribunal Federal,
Caixa de Amortiiaçãa , Directoria do Estatis-
tica, 2 , do Exterior, Avulsos do Justiça e Fa-
zenda, Socretaria do Policia e Bombeiros,
Saude Publica, Assistencia. do Alienados, Hos-
piei° Naoional e Colonias, Observatorio As-
tronomia°, Estrada de Forro do Rio d'Ouro,
Instituto llosSurdos-Mudos, Museu Nacional,
6° da Viação, Casa da Moeda, Imprensa Na-
cional e Ditaria Official.

Polytechnica— O re-
sultado dos exames hoje effectua.dos foi o se-
guinte

Curso fundamental— 1• a cadeira do 1.-
anno (C ticulo)--Approvado com distincção,
Fe:leia:10 Mendes de Moraes Filho.

Ir is retiraram-se e houve um reprovado.
2, a cadeira do 1. 0 anno (Geometria descri-

ptiva e suas apalicaç3es)—Approvados sim-
plosinente, Waltei Carlos de Magalhães
net:maca Luiz Maria Gonzaga de Lacerda e
Heitor Freire do Carvalho.

Houve uni reprovado.
Cnrso de engenharia civil—(Regulamento

de 19a1)—Exereicios prativos da 3. a cadeira
do 1." remo kEstradas)—approvados plena-
inani e, Josa de Mello Carvalho Muni?, Freire
Junior e Angelo de Oliveira Bevila,cqua.

F7.rw,co1a Nacional lo Be11aF4-
Artes—O reStlii a 10 dos exames effectua-
dos nos dias 27 e 28 de novembro foi o se-
guinte:

Curso Geral-3 0 anno—Perspectiva e som-
bras. Approvados plenamente, grila 7, Ar-
mando Magalliaes Corrêa o Augusto José
Marques Junior. .

Não compareceu á chamada um Mamilo.
Curso prepitratorio da architectura —

20 anno—Mat ri lOS de construcção, tochno-
/ogia das profiaõos elementares e estereoto-
mia. Approvals: plenamente, grán 8, Raul
Lassa do Saldanha da Gania ; simplesmente,
grau 5, Rapliael Paixão.

Museu. Nacional— Visitaram o
Mimou Nacional durante o mez findo 2.691
pessoas, sendo: 2.147 adulbos e 541 ereançm.

O Museu contam:ia franqueado ao publico,
ás quintas-feiras, sabbados e domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Publicações—Temos recebido as se-
guintes:

Revista Maritima
Relatorio da Caixa Economica do Rio de

Janeiro
Relatorio apresentado ao Congresso Inter-

nacirnal da Tuberculose, reunido em. Pariz,
pelos delegados brazileiros

Boletim da. Associação Commereial do
Rio de Janeiro;

Boletim da propriedade industrial
Boletim da Estatistica Dernographo-Sani-

tarja, do Estado do S. Paulo
Boletim de Agricultura do Estado da

Bahia.
IIVn111,

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo .31ooryale, para Ceará, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Grecian Prince, para Nova York, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10,

Polo Karthayo, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã e,
cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Itabira, para Paraná o Estado •lo Rio
Grande do Sul, recebendo impressos 't i ás
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Becon G •ange, para o Rio da Prata.,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com'
porte duplo o para o extarior até ás 12, e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Esmera1da,para Santos Rio dn, Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebehdo im-
pressos até ás 2 horas Cla tarde, cartas
para o interior até ás 21/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 3 e objecto
para registrar até á 1.

Pelo Ainazonas,pára os port s do norte,re-
cabendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:

Pelo Aron para Bahia, Reeifo, Madeil a e
Europa, via Lisboa., recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1 / 2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Byron, para Vietoria, Bahia, Bar-
bados e Nova-Vork, recebendo impressas
até ás 9 horas da manhã, cartas para o lu-
tador até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10 e objectos para
registrar até ás 6 da	 tarde do	 hoje.	 t

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommenda.s para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-i
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-,
pagtaie Atessageries Maritimes ; e entrega
tanabom nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Santa Caçm da3.11sgerieordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Ca.scadura, foi, no dia 27 de novem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs . Total

Existiam...— 	
	

1.055	 513
	

1.568
Entraram 	
	

28
	

16
	

44
Saliiram 	 •
	 15	 7
	

22.

	

8	 3
	

11
Existem..., 	
	

1.030	 519
	

1.579
O movimento da sala do banco e dos di-

versos consultorios foi, no mesmo dia, de 901
consultantos, para os quites se aviaram 930
receitas.

Fizeram-se 10 extracçties e 1 obturação do
dentes.

—E no dia 28:

Nacionae, Estrangs. Tola

Existiam 	
	

1.060
	

519	 1.579
Entraram 	
	

25
	

22	 47
Saliiram 	
	

15
	 9	 24

FalleceraM....	 7
	

1	 8
Existem 	
	

1.063
	

531	 1,94
O movimento da sala do banco e dos diver:;

sos consultorios foi, no mesmo dia, do 814
consultantes, para os quaes se aviaratri
916 receitas.

Fizeram-se 53 extracç5es do dentes(
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Dezembrc - 1907 '840/9

Secção do Meteorologia. da, Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Serviço Meteorologico Nacional-
Resumo meteorologico o magnetico do dia 1 do dezembro de 1907 (domingo).
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ty	 5.- 753.79 24.0 .20.00	 90.5 NW	 2	 -	 -	 ...	 ....	 ....	 ..	 -.	 ..	 ..
*C	 6.... 754.14 24.0	 20.27	 91.0 Calma	 O	 Bom	 Orvalho	 CK
o	 7.... 754.47 24.6	 20.67	 90.4 WNW	 2	 Sombrio	 Nevoeiro tenue baixo	 -
ri	 8.... 754.56 25. g	21.07	 85.0 NNW	 5	 Bom	 Nevoeiro termo baixo	 .--
't51	 9.... 754.51 27.2	 21.82	 81.0 N	 3	 Muito bom	 Nevoeiro termo baixo 	 ..
o	 10.... 754.22 28.7	 21.87	 75.0 NNW	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue	 ..
'o	 it.... 753,38 29.8	 19.41	 62.4N	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue baixo	 ..
a.
oc.	 II 3. „ . 752.32 29.5 	 21.47	 70.0 SE	 4	 Bom	 •.	 -
E	 14, ., . 751.64 29.8	 19.61	 63.0 SSE	 5	 Bom	 • .	 -

o	 12.„. 752,96 31.5	 19.52	 56.5 SE	 2	 Bom	 Nevoeiro temia baixo	 K	 1	 --	 --	 oo	 1.65	 --	 -

o 15.,.. :51.34 29.6	 19.13	 62.2 SSE	 6	 Bom	 ..	 ES
o	 16..„ 750,54129.0	 18.72	 62.8 SSE	 6	 Claro	 ..	 -
•-•17„., 750.44128.5	 18.84	 65.0 SSE	 6	 Bom	 .•	 _
r.	 i 8 . , . . 750.92 28.5	 19.60	 68.0 SSE	 5	 Bom	 ..	 KN.K.CS

19. ,. 751.84 28.3	 19.52	 68.5 SW	 G	 Ameaçador	 Relampazos e trovões	 ..
s.,	 20.... 752.49 27.0	 16.58	 63.0 SW	 3	 Incerto	 Chuva., relamp., trovões -

21.... 754.01 26.3	 19.04	 76.0 SW	 3	 Incerto	 Relampagos o trovões 	 N	 10	 -	 -	 -	 -	 -	 10.5!
22.... 754.2226.6	 10.50	 63.8 SW	 Á	 Incerto	 Relatas., nev. ten. baixo ..
23.... 751.48;25 4	 17.56	 73.3 NNW	 2	 Incerto	 Nevoeiro tenue alto	 N	 8	 32.2	 32.0	 22.8	 -	 -	 -
24._ 754.30125.6	 17.12	 69.8 'WNW	 2	 -	 -	 ,...	 -	 ..	 ....	 --	 -.	 ..

1

OCCURRENCLAS

Das 17 lis. 45 ms. (5 lis. 45 pm.) ás 17 lis. 50 nis. (5 lis. 50 pm.) trovejou no quadrante de NW. Das 18 lis. (G hF p.) ás 21 hs. 45 ms.
(9 lis. 35 pin.) relampejou e trovejou eia varias direcções, chuviscando, a intervallos, das 19 lis. 10 ias. (7 lis. 10 prn.) ás 20 lis. 15 ms.
(8 lis. 15 pai.) e soprou vento muito It'01C0 de SW. Da 22 lis. (10 tia. p.) ás 22 lis.45 ms. (10 lis.45 pia.) relampejou e trovejou em 7arias direcções.

ERRATA-A força horizontal observada no dia 29 de novembro e publicada no «Diario Oflicial de 1 do corrente é:...-.0.25011 e não como
sahiu publicada.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CONTRAL

Não houve observação por ser domingo

Secção de Meteorologia, 2 de dezembro de 1907-0beervaçõee meteorologicas siinultaneas a O h. m. de Greetiwich (9 lis. 07 tu. a. t. m. do Rio)
______	 .___
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Belém 	 	 	 761.32	 26.4	 21.30	 20.50	 S. Paulo 	
S. Luiz 	 	 	 	 -	 -	 -	 28.00	 Santos 	
Parnahyba 	  ,	 _.	 -	 29.50	 Paranaguá. . 	 	 759.89	 28.2	 19.99	 2.00
Fortaleza 	 	 762.59	 28.8	 20.43	 27.50	 Curityba 	  ,..	 , ...	 ....	 .	 763.01	 18.8	 13.47	 17.10
Natal 	 	 703.30	 28.6	 19.94	 27.85	 Guarapuava. 	 : 	 • 	 	 761.43	 19.6	 12. V8	 19.25
Parallyba 	 	 Asuncion 	
Recife 	 	 ......... ..........	 763.58	 28.4	 14.69	 27.80	 Posadas (x). 	  	 	 757.69	 21.0	 16.78	 1
Joazeiro 	 	 Fiorianopolis 	 	 760.15	 24.0	 15.62	 24.01
Alaceio 	 	 -	 -	 27.50	 Comentes (x) 	  .. .... .... ,....	 759.00	 27.0	 16.58	 20.00
Aracaja..	 .. 	 	 	 763,55	 28.0	 20.92	 26.60	 Itaqui 	  	  :...,.„„,...	 762.49	 23.0	 17.63	 25.80
Ondina (Rabia) 	  	 	 762.70	 27.0	 19.95	 26.55	 Porto Alegre..... .........	 . 	 ' 	 762.71	 24.2	 16.53	 23.25
S. Salvador 	 	 763.08	 26.6	 19.43	 25.9./	 Santa Maria 	 .	 ....	 761.87	 21.5	 13.52	 24.00. 
Ilhéos...<...	 ..	 ...	 	 	 	 	 703.58	 28.5	 22.39	 26.35	 Bagé .... . ... ;,...... 	 ...Nn	 	  . .	 764.81	 20.5	 7.96	 23.9,1
Cuyabá 	 	 Rio Grande 	 . 	 762.28	 20 5	 13.04	 25.4C
Uberaba 	 	 761.33	 23.4	 16.16	 26.05	 Cordoba (x)..... -..'.....•:,. • ..., .....	 757.50	 26 O	 10.46	 18.00
Victoria 	 •	  	 760.39	 31.4	 18.82	 29.10	 Rosario ()c) 	 	 . . •,	 .. ,.4:.:.....	 753.30	 23.0	 6.44	 17.50•

Barbacena. 	 	 761.41	 19.8	 14.58	 20.30	 Mendoza (x) 	 1,..	 ....,,.	 76_0.90	 24.0	 3.19	 17.00
Juiz	 de Fora 	 	 763.36	 22.0	 16.16	 25.80	 Buenos Aires (x).,- , ...... ,;‘,,,„....,. 	 707.10	 21.0	 6.90	 18.25

Capital (Rio)....., ............... 	 ..	 760.33	 28.4	 19.46	 27.40
Campinas 	 ,	 Montevideo 	 	 762.50	 18.0	 8.39	 18.50

Em Florianopolis choveu e chuviscou ao anoitecer e em parte da noite de hontem.
No Rio Guando no comoç., da noite do hontem, soprou vento S W duro chovendo e chuviscando, relampejando e trovejando em varias di-

recções,

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variaval. Ventos do Nordste.
NOTA-As observações com este signa! (x) são de liontem.
Até á3 2 tis. 30 ins. p. não se recebeu mais telegramina algum . -E. ADELINO MARTINS, chefe. •
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RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 do dezembro de 1907:

Em papel..	 127:4764233
Em MO....	 81:0834591

	
208:504$823

W11 igual periodo de 1906	 276:5914271
••n••n••

RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de dezembro de 1907
Consumo

7ur10 ......
Bebidas 	
l'hosphoros 	 ;
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
U ca	 .. • •

V inagre 	
Conservas 	
Registro 	

Em igual penedo de 1906...:.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia<5.'0 de novembro de 1907

Arrecadação do dia 30.... 	 8:593744
Receita geral do mez 	 	 1,542: 205S186

Não houve alteração alguma na pauta
desta semana.

ED1TAES E AVISOS
	••••1

Ministerio da Justiça
Ne,gocios Interiores

De ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria do Estado da Justiça e Negocias In-
teriores, a inscripção para o concurso ao
proVimento do logar de medico dos pavi-
lhões de molestias infecciosas intercorrentes
do Hospício Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-
reiro do 1904.

A' inseripção, que deverá encerrar-se no
dia 3 de janeiro proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos o forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Republica, ou
que, o tendo sido por escola estrangeira, F.o
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá ser feita por procurador.

AS provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatriea e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas
provas, feitas pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 4 do
outubro de 1907. —Pelo director geral, Ma-
noel Ferreira de Araujo e Silva, 1 0 °Melai.

•11••n••

nscola Nacional de DellaS
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas», do regula-
Mento approvado pelo decreto e. 3.937, de

; 13 do abril do 1901, effectuar-se-ha em de-
zembro proximo nesta Escola, o concurso ao
premio de viagem.

Do accôrdo com os arts. 142 e 144 do ci-
tado regulamento, o concurso será de archi-
tectura; a inscripção estará aberta a,té o dia
IS de dezembro proximo e será feita por
meio de requerimento ao director.

As condições de admissão são as determi-
dadas no art. 147 do citado regulamento, e
as provas, exclusivamente praticas, con-
forme as instrucções elaboradas pelo conse-
lho escolar, serão as seguintes:

1.° Execução de uma composição decora-
tiva, conjuncto e detalhes em escala deter-
minada, no prazo de 8 horas.

2. 8 Esboço de projecto de edificio, de uti-
lidade publica, feito no prazo de 6 horas.

3. a Desenhos completos e definitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, acompanhados de orçamen-
tos e mamona descriptiva, durante CO dias,
com 5 horas de trabalho dia.rio.

03 pontos que terão do ser sorteados para
a execução da l a prova-, serão os seguintes:

1, 0—Projecto de uma fonte para uma praça
publica.

2. 0—Porta de entrada principal de um
edificio para Escola de Bellas Artes.

3. 0—Decoi •ação em alto relevo o pintura
de uma copula central do patoá° de jus-
tiça.

4.°—Ornamentação para um trimulo.
5.°— Pavilhão de café-concerto para um

parque publico.
6.°—Columna commemorativa.
Os pontos que terão de ser sorteados para

a execução da 2a prova serão os seguintes:
1. 0—Uma escola normal para a capital

da Republica.
2. 0—Um quartel-modelo para a arma de

cavallaria do exercito.
3.0—Grande hotel para viajantes, situado

em grande e larga avenida.
4. 0—Hospital moderno, com pavilhões de

isolamento.
5.°—Gare de caminho de ferro.
6.°—Tribunal do jury.
7. 0—Grande arma,zem de luxo para com-

mareia de modas e mercadorias correlatas.
A 34 prova não será mais do que o (lesen-

volvimento e projecto definitivo do esboço
constante da segunda prova.

Depois do sorteado o ponto serão formu-
ladas , pela commissão julgadora,as questões
com todos os dados technicos que forem ne-
ce„ssarios para a execução do respectivo pro-
jecto.

Secretaria da Escola Nacional do Bella,s
Artes, 18 do novembro de 1907.-0 secre-
tario, Diogo Chalréo.	 .)

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director, faço publi-

co que, ho:e, do corrente, as 10 horas da
manhã, dar-s3-1ia puto para prova oral aos
seguintes senhores

censo FUNDAMENTAL

31 cadeira do 10 anno (physica mole-
cular, etc.)

Heitor Galliez.
Fernando de Abreu Coutinho.
Mario Simões Corrêa.
Carlos da Fonseca.

Turma supplententar

Augusto Paranhos Fontonelle.
Joaquim Antonio Dias de Amorim Junior.
Edgar \\Terno& Eurquim de Almeida.
Rual de Caracas,

111 cadeira do 20 anuo ( mechanica racional )

• Antero de Castro Soares,
Oeta,vio Moreira Penna.

Heitor Pamplo»a Pereira Pinto,
Ismael Coelho dó .Souza.

Turma supplcmentar

Eduardo Eurico de Oliveira.
Octavio Alves Ribeiro da Cunha.
Arthur Alvaro Rodrigues.
José Alberto Pinto do Castro.

Aula do ,`;' 0 (01)10 (desenho de cartas ge,.;
cas, etc.)

(A's 12 horas)
2 a chamada

Gastão de Carvalho.
Hermido Matheus Fernandes

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

1° cadeira do 10 anuo (construcO)

(Regulamento do 1101)
Luiz da Silva Porto Filho.
Roberto David do Sa,nson.
Carlos Amorico Barbosa do Oliveira
Armando Carneiro Machado.

Turma supplementar

Pedro José Pereira Trava sus.
Octavio Pedro dos Santos.
Thomistoelei Freitas.
Thomaz Ni,rmann Waddell.
Secretaria da Evola Polytecludea do Rio

de Janeiro, 2 de dezembro de 1097. — Jojo
Canejo Povoa, secretario.

--
Força Policial do District°

Fe dera t
PAGAMENTO As CoSTunEIRAs

Effectuar-se-ha no dia 5 do nitente, das 12
horas as 3 da tarde.

Assistencia do Material, 2 de dezem-
bro de /907.—Mowel Pereim de ,S'oo.Jo,
major assisteni;e interino.

--
Directoria Geral do Saude

ublica
De ordem do Sr. Dr. director geral intd,

rino, cófivido os proprietarios ou arrentli
tarjes dos pi?edios abaixo designados, ou sous
legitimes procuradores a comparecerem no
dia o hora infra indieldosi, oo; terld(-8 pre.
dios, afira do assis:irem á vitoria zwitario,
que noites vau ser elreetuada, sob as penas
da lei

Rua de S. Pedro n. C5, IDA 6 do corrente,
á 1 hora da farte ;

Rua de S. Pedro ti.  73, dia G do corrente,
ás 1/2 horas da tardo ;

Rua de S. Pedro n. 184, dia 0 (10 corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua de S. Pedro n. 250, dia O do coiTente,
ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Sacramonto n. 29, dia G do cor-
rente, ás 3 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. :5`), dia G do orreni,e,
ás 3 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Cera,/ de Solido
Publica, Rio do Janeiro, 3 de dezembro do
1907.-0 secretario interino, Olyini;i0 de Na'.i
meyer.

INFRAC:tins DO REGULAMENTO SANITARTC

Foram intima ,los a satisfazer nesta Dim-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as mui-
tas que lhes foram impostas. ou, findo essa
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento san tarjo :

Pela 98 Delegacia de Sondo:

João Augusto de Azevedo, residente á
24 de Main n. 116, multado em 125-, por,;
não ter cumprido a intimação n. 48.804,;.;
relativa ao pglio em que resido, infrin
gidilo o § 10 'dó drt. 93 do mesmo regulaz'
monto;

83:205$200

81:610$238

o

.)
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I). Antonietta Mornaud, re.ideoto ot,
da Luz n. 41 A, multada em por 1V-11)

ter cumprido a intiml,efo»I. 0.453, relativa
ao predio n. 1 A da rua Bittencourt da
Silva, infringindo o § I^ do art. 98 do mesmo
regulam ente

Manool Barreiros CavanePas, encontrado
á Avenida Central n. 127, multado em 1•25..,
por não ter communindo por escripto á
mesma delegacia que ficara deshabita,da
casa de sua propriedade á rua 24 do Maio
n. 107 A, infrinoindo a lettra A do art. 87
Mesmo regulamento.

Seareiftria 4ia Directoria Gemi de Sande
Publioa, Rio de Jan iro, 3 de dozombro
1037, — O secretario intarioo, 01;m1Á° de
.Niemeyer.

De ordem do Sr. Dr. director ge. ai inte-
rino, con n ido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos pio :ios abaixo designados, ou seus
legitimos proci na loros, a CO 11)3 recovem no
dia e hora infra indicados, nos roforidos pre-
dios, adim de assistirem a vistoria saturaria,
gim nellos vao ser elfeetuada, sob as penas
li lii :

Rua Catumby e. 05, dia 11 do dezembro
vindouro, á 1 hora da tarde;

Traveva Marietta n. 3, (estalagem e dous
barracões is, 4 e 4 A) dia 11 de dezembro
vindouro. i 1 1/2 hora da tarde -

Travessa Marietta Os. 5 e ti, dia 11 de de-
zembro vindouro, ás 2 horas da t trde

Travessa Pedregaes lis. 1, 3 e 5, dia 13 de
dezembro vindouro, á 1 hora da tarde;

Travessa pedregaes ns. 8, - 11 e 13, dia 13
de dezembro vindouro, á 1 1/2 hora da
tarde

Travessa Pellrepoies e. 15, dia 13 do de-
(lembro vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua D. Julia n. 59, dia 13 do dezembro
vindouro, mis 2 horas o 10 minutos da tardo

Rua S. Leopoldo n. 70, dia 13 do dezembro
vindouro, mii 2 1/2 horas da tardo

Rua 13enediclo Ilippo!yt) n. 15), dia 13 de
dezembro vindouro, as 3 horas da tardo;

Travto:sa Na,varr,) ns. 0, 9 A e 11, dia 16
de dezembro vindoum, á 1 hora da tanle

Rua H:cá° de Petropolis n. 23, dia 10 do
dezembro viu1 nio, á I hora, da tarde

Roa 5. Christovão n. 206, dia 18 de do-
zembro vindouro, á 1 hora da tardo

Rua Concho ns. C 1, D 1 e E 1, dia 18 de
dezembro vindouro, á 1 1/.2 hora da tarde

Rua Capacho n. F. 1, dia 18 de dezembro
vindoro, ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 30 do novembro do
1007. — O secretario interino, 0/unipio de
Nienieyer.

Corpo de 13omboirom
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante
faç ) publico que, no dia 10 do corrente mez,
ao moio-dia, serão recebidas e abertas, na
secretaria, propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre do atino proximo vin-
douro, do diversos artigos para pintura,
forragem, ferragens, ferros, metaes, ferra-
mentas, madeira e materiaes, couros o ar-
tigos para correeiros, artigos para luzes o
machinas, larda.mento mIe panno azul ferrete
(nacional), do brim pardo e de algodão mes-
clado, camisas de Morim e de fianella, calças
de brim branco e gravatas de seda, bo-
tinas do bezerro o capacete de couro da
Russia com emblemas ejaquetões do panno.

As amostras e iinpreSsos se acham a dis-
posição dos proponentes nesta secretaria,
onde se infoi'fflarão clãs condiçWs do for-
necimento das 10 horas da manhã ás 3 da
tardd..

As propost is sobre fardameat,is de panno
azul ferrete nacional d sor acom-
pauliadas (lis respectiva ainostras lbchadas
em eilvelop; ,es e mareada'.

Cada ¡nua dessas amostros tara, pelo menos
O, x 0,20.

As propostas deverão sor aproscntadas em
duplicata, em carta foi:hl:da, som emendos
nem rsuras, estampilha , ' Is O assignadas
pelo proponente ou s mu procurador, acom-
panhadas das respectivas pr,curar7ies,
(lamente legaUzadas. Os pro»onewes exhi-
birão documentos comprobatorios do haver
sido siáisfeita a Fazenda Nacional do im-
posto do industrias e pro!issõe.s, relativo ao
semestre a se vencer, e á innuicipalidade o
de alvarás de licença para o do negocio.

Nenhuma proposta será acceita seio que
esteja nas condições acima„ e sem que os
sigo ttarios declarem ter examinado as amos-
tras existentes na arrecadação, devendo os
seahoros signatarks depositar no acto da
entrega de suas propostas a quantia, de 40Cs
que reverterá em favor d, s cofres pulhices,
si o proponente no case de Ser accaito,deixar
de assigaar o devido contracto atú tios dias
depois de notificado para esse fim.

Por oaeasião da assignatura será deposi-
tada, na contadoria do corpo, para garantia
da execução dos respectivos cootrac.t . s, a
importancia equivalente a 20 do forno-
cimento,provavel, de um mez, não devendo,
porém, essa importancia sor inferior a
40(0)00.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, 3 de dezembro de 1907.-0
secretario interino, alferes 0,.úd.ktdo Rocha.

(.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA rARA o FORNECIMENTO DE MA-

TERIAL No 1° SEMESTRE DE 1908
• De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico, para conhecimento dos intersSados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1908, do material
e objectos de consumo constantes da relação
que pôde ser procurada na mesma secre-
taria, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisaram, a coutar da presente data ate
15 de dezembro vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em envelopPes fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co_
nbecimento do deposito de 200$, prévia_
mente feito na thesouraria deste estabeleci
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assinatura do con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do com-
morei°, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acceita a sua
propoSta (no todo ou em parte), não assi-
,gnar o contracto dentro do prazo de oito
dias, depois do approvado pelo Thesouro
Federal, perderá o direito á restituição do
deposito, qüe reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante gaia d'n .sta noção, antes da. assigna-
tun, do contrato, a, quantia do 500$, Pa:ria

garantir o fiel cumprimento de suas ciam

Secção Central, 20 de novembro do 1907..,-1.
O chefe de secção, J. S. do Pinar Filho.

—
10rilninal de Contas

Pelo presente edital. O intimado o ex-ett`è
carregado da arrecadação das rondas 1e4
domes na cidade do Porto do Cachoeira de
sant t, Loop Odina, no E,tado do Esprriai
Santo, Orlanbo (11, Silva Rosa llomfirn, para,
no praza de 2() dias, contados da pnlilf-
cação deste, não s.) allegar o tom foi'.a
bem do seu direito e proluzir documentos,
relativamente ao alcance de 1:2,;S:500,
rificado no processo do tomadas de suas
contas, referente ao periodu de laleijo a 8 de
outubro do 1901, como constituir procurador,
na sedo deste tribunal, ou de&arar o domi-
cilio, pira ser notificado das deei ,5es que
forem proferidas, sob pena de revelia, ria
conformidade do art. 105 do regulamento
annexo ao docroto n. 2.409, de 23 de dd=
zembro de 1806.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 311 de novembro de 19 )7, _o ped,'.0
GurrUi PCSSJj, sub-director interino.

Polo presente edital, é intirna. , lo o ex-cot.
lector das rendas feileraes em lbitingao n
Estado de s. Paulo, JosO Gonçalves Negrão,
para, no prazo de 30 dias, contados da publi-
cação deste, não só alle.,,ar o que for a bein
de sou direito e produzir documentos rela
tivamente ao alcance do 10:718s 1 -70, veri-
ficado no proceso do tontada de s uas corf-
tas, referente, :to periodo de 8 de abril (IN
1901, a 22 de agosto do 190 ',como coustituir
procurador, na sede deste tribunal, ou de r

-clarar o domicilio para ser notificado das
decisCias olue forem proferidas, sob pela do
revelia, na conformidade do art. 105 dó
regulamento anneao ao decreto a. 2.419, do
23 do dezembro de 1896.

3° Sob-directoria do Tribunal do Contas,
2 de dezembro de 1907, ___ iy000
Pessoa, sub-director interino.

A1fande4-ça do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N, 42
Tcreciro »•no,a

Pela Inspoctoria da AU:Indaga. do Rio dal`
Janeiro, se faz publico, que á porta dó ai.;`•
mazem do Consumo no dia $ de dezembre,
do 1907, ao meio-dia, se hão de arrenittar';
livres do direitos e no estado em que
acharem as mercadorias seguintes

APPREIIEN,X0

Mercadorias existentes na Guardamoria

Lote n. 1

Sem marca: 1 volumn contendo galão do
algodão, pesando 520 granulas; ignora-se
procedencia, vapor o ddscarga,.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMIZEM.
BAGAGEM

Lote n. 2

Domenieo Imbroisi: 249 chapéos de sol dA
algodão: 47 ditos do Sol de seda • 'VriirleS
vapor Virginia, entrado em 2 de :setembízo
de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO Ano142t:1/41

Lote e. 3
FZC (em um triahgulo) — GRS: 7 ott,ije

ns, 3 a 9,Contend'd limas d aço não clãOj.,
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•
ficadas, pesando bruto 1.334 kilos ; vindas
de Liverpool no vapor Camoens, descarre-
gadas em 12 de dezembro de 1906.

Lote a, 4

Alfredo Castro Wigg : 1 encapado con-
tendo roupas servidas o obj.a.tos usados
vindo de Hamburgo no vapor Num Hora,
descarregado em 6 de dezembro do 1906.

Lote n. 5, •
AMC: 2 barris de decirnos, vasioa.
Idem: 1 dito de quinto, idem.
Sem marca: 1 dito, idem idem.
/dem: 1 dito de decimo, vasio e desar-

mado.
CLC: 1 dito n. 2, vasto ; vindos de Liver-

pool no vapor Comuns, descarregados em
dezembro do 1906.

Lote n. 6

FBC: 2 caixas ns. 809.000 e 809.097, con-
tendo caixinhas de papelão para botica, pe-
zando bruto 136 Mios; vindas de Antuerpia
no vapor Heidelberg, descarregadas em 20
de julho de 1907.
MERCADORIAS EXISTENTES NA PORTA N. 15

Lote n. 7
CDS (em um triangu/o): 1 caixa n. 1,

contendo tubos de vidro para, machina,s, pe-
sando liquido 20 Mios.

Idem: 1 dita n. 2, contendo vidros brancos
para claraboia„ pesando bruto 427 Mios e li-
quido 363 kilos.

Idem: 1 engradado n. 3, contendo copos
de vidro n. 1 branco, pesando liquido real
50 kilos.

idem: 1 dito n. 4, contendo a mesma
mercadoria, pesando liquido real 50 Mos.

Idem: 1 dito n. 5, contendo a mesma mer-
cadoria, pesando liquido real 50 kilos.

Idem: 1 dito n. 6, contendo a mesma mer-
cadoria; pesando liquido real 50 kilos.

Idem: 1 dito n, 7, contendo copos de vidro
n. 1, brancos, pesando liquido real 30 kilos ;
idem, idem de cor pesando liquido real

kilos.
Idem: 1 caixa n. 8, contendo conca de vi-

cfre n. 1, branco, pesando liquido real O
141os; peças de louça n. 5 para serviço de
mesa, pesando liquido real 5 kilos.
' Idem: 1 dita n. 9, contendo peças de
louça n. 3 para serviço de mesa, pesando
bruto 203 kilos e liquido legal 122 kilos.

Idem: 1 dita n. 10, contendo a mesma
itiercadoria pesando bruto 169 kilos e liqui-
de legal 102 Mios.
t` Idem: 1 dita n. 11, contendo a mesma
mercadoria, pesando bruto 178 Mios e liqui-
do legal 107 kilos.

Idem: 1 dita n. 12, contendo peças de
louça n, 3 para serviço de mesa, pesando
liquido real 02 Mios; peças de louça n. 5
para serviço do mesa, pesando liquido real
32 kilos.

Idem: 1 dita n. 13, contendo peças de vi-
dro n. 1 para serviço do mesa, pesando li-
quido real 50 kilos; peças do louça n. 5 para
Serviço d0 mesa, pesando liquido real 10
Mios.

Idem: 1 dita n. 172, contendo 8 thermo-
metros graduados; malas de ferro, pesando
bruto com os envoltorios 9 kilos.

Idem: 2 ditas ris. 173 e 174, contendo re-
tortos grandes para uso de fabricas, posando
bruto 237 kilos ; vindos no vapor P. Si-
gismund, descarregados em 18 do julho do
1900.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 10

Lote a. 8

FMCC : 23 fardos de papel assetinado
ns. 8.590 a 8.612, proprio para impressão,
Pesando liquido 4,528 Mios ; vindos do Ha-
v're no vapor Corrientes, entrado era 18 de
janeiro de 1--

MERCADORIAS EXISTENTES NO ArtMAZEM N. 12

Fole n.

TP : 1 caixa n. 1, contendo estampas não
es pecificadas, pesando bruto 286 kilos ; vinda
do Hamburgo no vapor S. Nicolas, entrado
em 20 de maio do 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
ESTIVA

Lote a. 10

F (em um trio ngulo) : 2 barricas ns. 40
e 50, contendo enxofre em pó, pesando, vin-
das de Hamburgo no vapor Santos, descar
regado em 30 de agosto de 1907.

APPREIIENSÃO

Mercadorias existentes no armazem n.

Lote a. 11

JA : 1 mala de madeira ordinaria pintada,
pesando bruto 69 Mios; contendo : ronda de
filó de algodão, peso liquido 8 Mios; renda
de algodão não especificado, peso liquido, 3
kilos ; tecido do algodão aberto de fantasia.
pesando por metro quadrado mais de 40 até
100 grammas, peso liquido 12 kilos; tecido
não especificado de lã e algodão em partes
iguaos, pesando liquido 27.500 gramrnas ;
vinda de Buenos Ayres no vapor Jupiter, en-
trado em 5 de outubro de 1907.

Lote a. 12
JA: 1 mala pesando bruto 61 kilos, con-

tendo: renda de filó do algonão; peso liquido
17 kiIos ; renda do algodão não especificado,
peso liquido 11.500 grammas ; tecido não
especificado do lã o alg.odão em partes
iguaes, poso liquido 18.500 grammas ;
mesma procedencia, vapor o entrada.

Loisa. 13
JL: 1 mala pesando bruto 63 kilos, con-

tendo: renda de filó de algodão, pesando
liquido 22 kilos ; tecido de seda pura, peso
liqUido 4.800 grammas; tecido não especi-
ficado do seda o algodão em partes iguaes,
peso liquido 6.400 grammas ; tecido de al-
godão, aberto, de phantasia, bordado, pe-
sando por metro quadrado mais de 40 até
100 gramma% peso liquido 9 kilos ; vinda
da mesma procedencia, no mesmo vapor e
mesma entrada.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 10.

Lote n.14
MFB: 1 caixa n. 190 contendo o seguinte:

suspensorios de algodão, pesando bruto 25
kilos: seda (algodão com mescla de seda)
e borracha, pesando bruto 15.500 grani-
mas; cintos do algodão e borracha, pe-
sando bruto 13.800 grammas ; caixas de
papelão vasias, semelhantes ás para botica,
pesando bruto 22 Mios; vinda de Liverpool
no vapor Oropeza, descarregado, em 18 de
setembro de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 6
Lote n. 15

Som marca: 1 pacote n. 4, contendo te-
cido não especificado de seda, pesando li-
quido 1.800 grammas.

Idem: 1 dito. n. 5, contendo 2 1/2 duzias
de gravatas de algodão, lisas ; ignora-se a
procedencia, vapor Uron, descarregadas em
13 de julho de 1906.

Lote a. 16
Note Maria: 1 pacote n. 10, contendo 4 es-

partilhos do algodão, vindo de Genova no
vapor Indiano, descarregado em 22 de ou-
tubro do 1900.

Lote n. 17

Capitão do vapor: 1 pacoto . n. 12, coe
tendo 200 charuto, vindo de procedebcia
ignorada, no vaporLineair, descarregado era
4 de outubro de 1906.

Lote n. 18

Af. F. Gerara :1 pacote n. 22, conteria,
12 pa1ve.risadores, vindo de Nova-Vork
vapir Tennyson, descarregado em 22 de ou-
tubro de 1906.

• Lote a. 19
Sem marca: 1 caixa n. 30, contendo doces4

não classificados, posando bruto 17 kilo:
ignora-se procedencia, e vapor, descarregado
em 25 de maio de 1906.

Lote a. 20

Idem: 1 dita n. 31, contendo a mesma
mercadoria, pesando bruto 17 ki los ; Inova-se
procedem:ia e vapor, descarregado em 25 do
maio de 1906.

Lote n. 21

Idem: n. 34 contendo 2 volumes estampa.
não classificadas, pesando bruto 7 kilos
ignora-se procedendo, o vapor, descarregados
em 17 de novembro de 1900.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAzEM DT&
CONSUMO

Lote a. 22

ANY.; : 3 caixas ris. 1.208/10, contendo 21.,
kilos de obras de ferro fundido, simples ;
vindas de Antuorpia no vapor Coblenz, des-
carregadas em 5 de janeiro de 1907.

Lote n.23
SC—R: 8 caixas ris. 85 a 89, 01, 93 e 94,

contendo 150 extinctores de incendios, por.
tateis ; 60 kilos de obras de papelão; 100
kilos de bicarbonato de potassa.

TBC: 1 barril vasio, tudo vindo de Ham-
burgo no vapor Pernambuco, descarregados
em 22 de janeiro do 1907.

At'ISO

No dia do leilão, as mercadorias que tin,
rem de ser arrcmatadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendenter
que as quizerem examinar, bastando pari
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entra,.
gará, o arrematante ao escrivão da, praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de no-
vembro do 1907. — Polo iaspector, M. Ante-
nin,c) de Carvalho Aranha.

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1903

Pela inspectoria da alfandega se faz pi'
blico que, até o dia 20 do dezembro pros
ximo futuro, á 1 hora da tarde, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
armo de 1908, de papel, tinta, artigos do ok
criptorio, material para capatazias e Ser
viço maritimo e carvão de pedra, do ac-
côrdo com as relações impressas que o g se-
nhores proponentes deverão procurar neste
gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1907.-
J'. A. Illaurity de 01;veira,	 escripturario..

*)
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Allra,ndoga do Rio do dr anuir°

COM p razo de 15 dias

Po despacho da inspectwia, datado de 2.2
do corrente, fica marcado o prazo de 15
dias, a contar desta data, ás partes interes-
sadas na apprehensão feita pelo Sr. aju-
dante do guarda-múr interino, lloraeio Ma-
chado, de 21 peças do seda, a herdo da va-
por allemão Orctria,entrado neste porto em
28 do corrente, aiim do apresentarem sua
defesa, requererem o que for a bom de seis
direitos, e verem proseguir todos os mais
termos do processo.

Secção da Alrandega, do Rio de Janeiro,
22 de novembro de 1907.-0 chefe interino,
M. Sarmento.

--

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

si:c:co DE PIIAROES

Aviso aos navegantes-4. 29

Substituição provisoria (10 caracter da luz
do pltarol do Morro de S. Paulo—Estado
da Bahia

Do ordem do Sr. chefe desta, rep I.rtição
aviso aos navegantes que, durante (ag repa-
ros por que vita passar a machina de rota-
ção do pharol do MdPIO de S. Paulo, sera
exhibida, a partir do dia 2 do corrente, de
um apparelho de 68 ordem, iç tdo em um
mastro no alto da respectivo, torre, uma luz
branca fixa.

Novo aviso dará a conhecer o restabele-
cimonto da luz caracter;stica do pharol.

Secção ile Pharões, 1 do (1ezenibi . 0 de
1007. —Ecloar:lo dajosto Veia; ai.ao (io matais,
capitão de fragata, chefe de secção.

Ca pi tania clu, Porto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
capitão do Porto e sitia-inspector de portos e
&mias, convido a comparecer na Capitania
do Porto com a maxima brevidade possive,1
as pessoas abaixo mencionadas, que requere-
ram aforameoto de terrenos de marinhi,
aiim de cumprirem o disposto no art. 177,
do Regulamento das Capitanias dos Portos;
a saber: Sr. 1_,C0.52i0 de Oliveira Pinto, afo-
ramento em Nitheroy (Canto do Rio); D.Ma-
ria Izabel de Oliveira ou seu representante,
aforamento a praia de Maruhy n. 4, (Nithe-
roy); Dr. Antonio José da Silva Rabello,
aforamento á praia da Ribeira (Paquetá);
Joao Alves dos Reis, aforamento á praia
Comprida (Paquetál e Victorino Vaz Pinto
do Amaral, á praia. das Palmeiras n. 13 13.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 30 de novembro de 1907.—José A.
Ayrosa, secretario.

,nnn•nMON•

Directoria Geral do Contabi-
lidade da .3.11arizi1ia,

CONCURSO PARA AMANUENSE

Do ordem do Sr. contra-almirante Minis-
tro da Marinha, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que se acha aberta
nesta repartição, durante o prazo do 30 dias,
contados desta data, a inscripção de candi-
datos ao concurso para o preenchimento de
uma vaga de amanuense.

Os requerimentos de in,cripção serão ia-
struidos com a certidão provando ter a odade
entre 18 e 25 minus e folha corrida, devendo

apportnuamenta sarem os caluil latos s • ib-
meti.idGS á ii1Sp..`Ci;t;‘o de Sa'bie..

Directoria Geral de Contabi,idade da Ma-
rinha, 18 de novembro de 1007. —O director
geral, Ben ,o de Carrdho SoaJa Junior.	 (•

Con ,g elho de Co Itpras da Ma-
rinha

GRUPO 4° — DIETAS

De ordem do Sr, contra-almirante presi-
dente, convido os negociantes ins.aaplos
apresentarem no dia 4 do corrent (is 11
horas da manhã, no edificio da 2' secçtto
do Deposito Naval no Rio da .1aneiro,
suas propostas para os art i gos não licitados
na primeira concurrencia dest: grupo.

As propostas serio chula; e e mi as seguiu-
tes indicações cs2ripta8: Hospital de I\

Enfefinaria, do 13e1'ibericos em Copa-
cabana.

Os proponentes estão na obrigação de re-
mettor as suas amostras.

Rio de Janeiro. 2 de dozembro de 1907.
—O secretario, A.doÁo Jansen Tavares. (.

Intende 'teia Geral da G tterra

CONCURRENCIAS DOS ARTIO )S DOS (;RUPOS-
((TINTAS, DROGA BRAMIAS E VEUNIZE,)—E
—<<LIMI •3, PARAFUSOS E PONTAS DE VARIZ».

A commissão de compras desta repartição
communica, intare“ados que OSt LS vou-
cureencias, annuuciadas para os dias 21 o 20
do fluente moi e anuo, ficam transferidas,
primeira para o dia 3 e a outra para o dia 5
do futuro mez de dezembro, ti 12 horas da
manhã.

Pfhneira Secção da lutendeneia G ‘ral
(aterra, 2d de novembro de 19J7.-0 chefe,
tenenta-coronel Manoel ler ,eira Neves Ju-
Jour.

Es trada de Ferro Central
do 11r.Lzil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MACIIINISMOS DIVERSOS

De ordem da directoria, faço publico que
as 12 horas do dia 25 do proximo mez de
janeiro, na intemlencia Usai, estrada, serão
recebidas propostas para o forneciineuto de
machinismos diversos destinados á 46 di-
visão, bitola de 111460, no proximo anno
de 1008, de accôrdo Com a relação n. 6 que
se acha na dita iatendencia á disposição dos
coneurremtes para ser examinada.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do propoaeate, p. azo para a entrega
e preço, em libras e.stalinas, por unidade
de material, não se obrigando a estrada a
acceitar a proposta mais baixa.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, COM
indicação de suas residenci:ls, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta: o recibo da caução de 1:0,0$, pre-
viamente feita na thesoiraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto o bem assim a prova de estarem
quites com a fazenda ihderal e municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercicio do negocio, pro-
fissão e industria.

Os coneurreates declarara acceitar
instruções para o serviçi de cuncurren
cias.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra-
do Brazil, 29 de novembro de 1907,-0 soerei-
tarjo, Manoel Pernandes Figueira.

PARTE COMERCIAL

efunara SYn iea 1 (10S 001•Pt5••
toa-em( de Vand,.).41 Pub1icos
da (Japi tal looderat

CURSO OFFICIAL DE C.kMDIO E MOEDA
AlliTALLICA

90 el A' zisla
Sobre Lon,lres........ 15 3 15 3

PáriZ 	 •.
$'75

'taba 	
tugal. —

»	 Nova Yuri(..,. 3• ,L:0
Libra esterlina. eia moela .
Ouro nacional, em vales, por

	

CURSO OFFICIAL D	 FUNDOS PLDLICOS
E PARTIL.I.:i.ÃnEs

Apolices genes de 5	 1	 ,. 1,030.;,;000
Ditas do Emprestimu MIM:L.11)d

de 1904, part 	 	 o'
Ditas idem idem, liam 	
Ditas d9 Estado de NI EaS (Ocraas,

de 1 :0 O, 5	 port 	 	 81001
Ditas do Esm, lo do Riu dt Ja-

neiro, d 1(r):•: , 4 •)/,, p
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro.	 1177,-) O
Comp. Docas (1) Porto da Bailia,

cr(0	 s.:;:.a*S0
Dita Viação Eerrea Sapucab y	 :
Dit 1, Seguros Mereuri ). e , 5 )	 3 ;ALO
Dita Ferro Carril do Jardi:n 13o-

tanico 	

•	

221) 00)
Dita Docas , de San tos 	 	 3:21,-(. )(a)
De'm. da Comp. Mercado Muni-

cipal de 8^a, . 	 	 19s-aaa)
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Hotanico, 1' sMie . 	  .	 215,0A
Secretaria da Ca.mai a Svutlical do Rio

de Janeiro, 2 do dezembro d.e 1007.— Jo'sè
Claudio da Silva, symlico.

--
•Ttilita dOS Corre topes

COTAÇÕES.. DO uLA 30 DE NOVE:41:u I DL l',.11•,rt

Algodão em rama, I', sorte, da Paralayba,
llso(M por 10 kilos.

Dito ideia, sertão da Parahyba, 11$100
por 10 kilos.

Dito idem, 1' sorte, de Assú, 115030
por 10 kilos.

Aasucar branco crystal, de Pernambuco,
495 reis por kilo.

Dito masca vinho, idem, 375 rèis por kilo.
Dito mascavo, baixo,	 idem, 275 f t.;i3

por kilo.
Dito idem, idem, 275 reis por kilo.
Cacos de Pernambuco, 202000 por cento.
Oleo de ricino de 2, qualidade de Per-

naffibuco, 375000 por 34 kilos.
Sebo nacional, 600 reja por kilo.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1907.—

O presidente, Jodb Seoerino da Silva. —
O secretario, Sebasti,70 S. ela Rocha.

Me...MEL

PATENTES DE ai VENÇA0
N. 5.152—Mon» .ial descriptiro de um pe-

dido de Kivile.vio, na Republica dos Is'sta-
dos Unidos do Brazit, pani, eicoaman-
tos em lampadas de or...o de clatm,,Ii?».—
Invenção de Ralidt Sco:.1, domiciliado em
NetrarA, .Netc-Jersey, Estados Unidos da
flue_rica.

Reibre-se mais particularmonto a inven-
çio a lampaclas chamadas do «Brenier# oli
de arco de chainnia cio (lues usam carvões
metallisados, sendo o arco muito luminoso
(ao contrario do que se obtedi com carvõei
simples) e comparativamente comprido
(quatro ou cinco vezes mais que o arco en-
tre carvões simples). A estabilidade de Ual
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• pivotado numa projecção 38 da base 2, UM
botão desta forma impede a deterioraçãO
ou oxydaçao em qualquer ponto particular,
pelo facto de se deslocar frequentemente e
apresentar sempre novos p natos de sua pe:.

•riphoria, para o supporta do electrodo. O
' botão supporta o alcatroa° sarnento em sua
ponta ou borda exterior e não praiudica de
modo algum sua . acção., A medida que
queima o alada/Oda, o supporta inteiro e
todos os outros electrodos caltem gradual-
mente, sondo a alimentação de todos os ele-
ctrodos reguladu . por um sa electrodo, o de
modo evidentemente automatico e preciso.
Nis as condiçaes de alimentação de todos
os electrodos são as mesmas sob as con-
dições uniformes do corrente, isto é, de-
pendem necessariamente de sua connexão e
disposição. -

Emprego um dispositivo especial (figs. 1
o 4), que canstittio uma parte importante
da invenção, para excitar inicialmente o
arco e gonsorvitr depois os electrodos á, dis-
tancia conveniente um de outro.

Certos electrodos são ' guiados em relação
fixa pelas fendas 5, pelas azas fendidas 17,
fixadas na placa 2, mas isoladas desta por
virolas 18.	 -

Os outros electrodos são guiados por bra-
ços 19, pelas exiaamidades fendidas 20, dos
quaes se projectam os electrodos. Os braços
.19 são pivotados em botões isolados 21, o
ligam os electrodos interiores do um grupo
aos electrodos exteriores do grupo adja-
cente.

Esta relação assegura duas funcções im-
portantes, inteiramente separadas. 22 é
uma haste, isolada pelas virolas 22' e li-
gando os braços 19, de modo a se moverem
juntamente acima dos botões do pivot 21.
A haste ao projecta em 23, onde tem um
furo 24. 25 é um supporta, na base 2, em
que 6 pivotada uma alavansa, de manivella
de sino, presa pelo braça 27, no furo 24 e
que é ligada por uma haste 28 a um iman
excitador 2. A connexão entre a haste 22 e
este iman pode ser qualquer. •

Nas figuras 1 a 4, as connexães eleetricas
foram omittidas, em razão de seu numero
o complexidade. Consistem em fios fiexiveis
isoladod; dotados, por exediplo, de contas de
vidro para, resistirem ao calor da lampada.

A figura 5 mostra as connexões para uma
lampada do quatro arcos, 30 o 31 são os bor-
nes da lampada; a corrente entra em 30,
passa polo iman excitador 29, vae ter a con-
nexão l' depois ao electrodo interior 7, atra-
vessa o arco deste, passa ao alcatroa° exte-
rior 8, atravessa a connexão 1 2, passa ao
outro olectrodo interior 7, ao arco deste; ao
eleetroao exterior 8 á connexão 1 3, etc.,
atravessa os outros _ electrodos, 03 arcos o
connexfies 1 4 o 1 5, e vae ao outro borne 31.

A natureza desta disposição do fios obede-
ce a certos principias fundainentaes basea-
dos nas considerações theoricas que se ex-
põe °Manto.

Devo-se tambom notar que, onde dom
electrodos são ligados por um braça pivo-
tado 19, elles se acham em connexão com
conductores 1 2, P, l, etc.

Em outras palavras, os braços 19 ligam
electrodos que se acham do valores poten-
ciaos identióos pela operação da lampada.

Esta disposição dispensa o uso do qualquer
Isolamento na estráctura, desses braços, que
se podem construir simplesmente de uma
folha do metal, sendo assim fortes a resis-
tindo bom ao calor.

Passo agora a-expôr os principies theoricos
sobre que repousa a disposição dos electrodos
O do suas connoxões do circuito. A fig. 6 re-
presenta dous pares do electrodos (7, 8a, e

714 81)). Quando a corrente dese3 pelos elec-
trodos 7a e 71?e sabe pelos electrodos 8a e 81),
produzem-se. campes magneticos; na direcção,.
das settasa que tendem a afastar os elec-
taodos de cada par, um de mitra, segundo. os
Princípios bem éonheeidus do todos os con-
dutores conduziasio correntes. 'Como o aéco
nas extremidadasainaeriorea dos eleetéodos
tambem um conduétor de corrente. elle
é tambern- repenica) radialmente, exterior-
mente, em .direcção para baixo. Como um
só arco, este effeito é muito pouca sensivel,
menos quando se usam correntes excessivas
de doze amperes ou mais, maiores do que é
necessario na pratica. Quandb, porém,
se empregara dons pares do olectrodos
dispostos como é representado e que
conduzem corrente do modo indicado, os
campos magneticos se auxiliam um ao outro
ou em outras palavras, o campo de cada
arco é• substancialmente tão grande com seis
amperes, como seria com doze amperes no
estivesse isolado. Seis amperes constituem
um valor de corrente pratico para im apada
deste genero, o com um campo equivalente
a doze amperes. o arco se regula perfeita-
mente por si mesmo.

Para se conseguir esto resultado, os assam
devem se achar muito perto um de outro,
quando se empregam dous pares de ele-
ctrodos ; com quatro pares, porem, patim-
se espaçar mais.

Com quatro pares do erectrodos, o cam-
po em cada arco ha do sor quatro vezos
maior do que se estivesse isolado. E'
claro que este resultado não se obtem na
pratica, em consequencia, dos escapamen-
tos, o da resistencia de ar. Comtudo com
quatro pares de eloctrodos o campo magna-
tico está, de tal modo reforçado em cada
um, que seu arco vem a se regular de modo
absolutamente automatico, a,pezar de passar •
eómente pelo circuito uma comenta de
operação normal.

Com oito electrodois, (fig. 7), tem applica-
ção o mesmo principio. Neste caso, a cor-
renta desce por todas co carvões exteriores
o sabe por todos os carvões interiores, ou
vice-versa, o que produz campos que se au-
xiliam mutuamente em vez de éontraria-..rem. •

Pela breve do-cripção-adinia, da acção ro-
guladora • destes. campos magneticos, viu-se
que a rua tendencia é de desviar os arcos
para baixo e augmentar seu comprimento,
A regulação, isto é, a conservação do com-
primento e valor illuminativo constante do
arco. effectua-s3 do suguinto modo.

Quando augmoata o comprimento do arco
sua resistencia augmenta, e a corrente di-
minue. Sendo a intensidade do campo ma-
gnetico proporcional a corrente, a dimi-
nuição correspondente delia diminuo sua
acção mencionada sobre o arco, que se en-
curta immediatamente.

De 'outrolado, quando o arco se encurta,
sua resi8tencia diminue, o a corrente e a
intensidade do campo magnetieo augmen-
tan1 o comprimento do arco.

Os arcos •Je conservam assim absoluta-
mente esta.veis na pratica, comquanto se-
jam dispostos, espaçados e em conveniente
connexão, segundo o principio desta inven-
ção.

No caso do uma /ampada de oito arcos, e
necessaria uma ligeira modificação (repre-
sentada particularmente na fig. 9) do
mecanismo excitador. 2' é a placa de base,

71, 8 ca differantes eleatrodos. 19 1 são
braços que ligam os °ladrados do modo
analogo aos braços 19, das figa. 1 a 5. Cada
braço 191 tem um braço 40 cuja extre-
midade se aloja no furo '41, de um olhai 42.
Est a botões são articulados em virolas iso.
lantes 47 em redor da circumforencia • de
uma placa circular 43, pivotada central-
mente em 44, na haste 3. 45 é uma haste li-,

arco deste comprimento é muito maior que
a do arco obtido com carvões simples. O me-
canismo de luz de um arco do chamma deve,
Portanto, ser susceptivel da produzir um
arco normal do pouco mais op menos 16 mil-
limetros em operação conanium: Os dispo-
sitivos de Bromar, Carbono, Baku, ou outros,
empregam-se para separar inferiormente
os eleétrodos convergentes • da distancia de
cerca de 6 millimetros cm suas pontas, uti-
lizando um campo magnetico para excitar o
arco e dar-lhe o comprimento desejado. O
-arco se acha assim na poáição mais vanta-
josa para objectos de illtuniaação commum,
e os electrodos queimam dempre de modo
uniforme. O arco se regulã Por meio de mu-
danças na força do campo .de alteração na
distancia entre os electrodos do carvão.

Em resumo, consiste a invenção numa
construcção e combinação de partes ada-
ptadas para manter um certo numer8 de
arcos em relaçã) predeterminada um com
outro, de modo a ser a regulação dos arcos
effectuada inteiramente por sua influencia
reciproca ou mutua, sem mecanismo para
ajustar a separação dos rearvões ou para
produzir um campo afim de abaixar os
arcos.

A fig. 1 representa. urna lampada con-
struida segundo a invenção, e a fig. 2 é
uma secção vertical da lampada. As figs. 3
e 4 são secções, resp3ctivamente, pelas
linhas superior e inferior ta fig. 2. A fig. 5
O um sabem das connexoes de circuito.
As figa. 6 o7 são schemas da natureza do
campo de regulação magnetico, produzido
pela influencia mutua ou reciproca das cor-
rentes de arco, em urna lampada de deus
arcos e uma lampa,da de oito arcos, res-
pectivamente. A fig. 9 mostra um meca-
nismo modificado de èxcitação de arco, que
se deve usar com urna lanapada de oito

•arcos., e as figa. 10 e 11 sto detalhes deste
mecanismo.

1 e 2 são, respectivanaente, as placas ou
cabeças superior e inferior, formando parte
da armação da lampada e fixadas ou reu-
nidas rigidamente por uma haste central 3
0 .por hastes 4, grupadas em serie e coavas.,
grado uma para outra e para o eixo central
da lampada,. Existem tantas, destas hastes
4, quantos arcos tem a lampada. As flgs. 1
a 5 representam quatro hastes 4. 5 é uma
haste-guia que reune aa cabeças 1 e 2 e é
parallela á haste 3.	 a

A cabeça inferior 2 traz fendas 6, pelas
quaes convergem es differantes olectrodos
7 e 8, para um ponto pouco, abaixo da face
inferior da placa de base. Para guiar verti-
calmente para baixo a serie central 7, em-
quanto a serie exterior 8 é guiada de modo
a convergir para dentro ain relação d, serio
7, emprego um supporta 9 (guiado pela gra-
vidade nas hastes 5 e.6) !trazendo um cubo
central 10 o braços ai kradiaes, tendo nas
pontas virolas isolantes 12 o em que se fixam
alvados 13, para os eleetrodos 7. Os electro-
dos 8 tem alvados correspondentes 14, com
virolas isolantes 15, de que se projectam
rigidamente, para dentro, (a) digo braços
fendidas 16, destinados a abraçar frouxa e
parcialmente as virolas 12. Os braços 16
achana-se ligeiramente recurvados num raio
descripto em redor das pontas de electrodo
de comprimento medio1 Os braços 16 tem
tambem aberturas situadas em suas extre-
midades exteriores e que abraçam frouxa-
alente as hastes respectivas 4, pelas quaes
kaaa guiadas. Este dispositivo guia os alvados
13 o 14, e os electrodos são forçados, pelo
supporta 9 a descer constantemente em re-
lação convergente e coda velocidade ou gra.°
de movimento igual, Psubmettido normal-
mente a resistencia do dm alcatroas" 7. assen-
tando numa parada oniteborda 37, que pôde
comprehander um boto metallico circular,
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gandc, essa placa a urna alavanca do -rnani-
vela de sino 46, tendo uma connexão de
haste 28' com o iman excitador 29, adialogo
tis partes 28 o 29, acima descriptas. A exci-
tação deste iman faz oscilar a placa 43, angu-
larmente, de modo a mover todos os braços
pivotades 19 1 e produzir iodes os arcos si-
multaneamente, mantendo depois os electro-
dos em ralação espaçada predeterminada.

Um ponto importante desta invenção
de dispensar o emprego de imans em qual-
quer ponto da zona quente da 'empada,
onde seVsolamento seja susceptivel de ser
da,mn i ficado .

Até aqui ., pelo que me cosa, e uso con-
stante, quando se empreisa, uni campo ma-
gnetico para regular os arcos, é dispor um
ánan ou imans na visinhança dos arcos para
produzil-o, sondo claro que um imon nestas
condições é susceptivel de se deteriorar, não
somente pelo calor, corno lambo o pelos
depositos e oxydoe provenientes do arco.
Nes ia invenoão, povoai, no caso de se usar
um 1111111 excitador, elle, pOde se colocar
debaixo da placa de extremidade superior 1,
muito lonoe dos arcos e portanto ao abrigo
de toda a influencia prejudicial.

Na disposição representada, os arcos se
acham grupados em um só circulo ou série,
em redor de um eixo commum. Podem-se,
panei], dispor em grupos separados de raios
diferentes e concentricamento ou em outra
relaçâo um com outro. Neste caso, cada
grupo devo ter seu procrio campo magno-
:tico separado, que regala seus arcos. As
ordens separadas de grupos podem se dispor
em sOrie ou intui iplo urna com outra, sendo
os princi pios desta invenção tambem appli-
cave:s, quer os diferentes arcos individna,es
se achou ligados em série ou em mut-,
tiplo.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres cons n,itutivos da nivenção' :

1°, em uma tampada, de arco, electra-
dos convergindo para baixo, grupodos ein
redor de um ponto commum, ou outros
electrodos. ligados em sOrie ou de outro
modo e dispostos de modo a estabeiecer
certo ournero de arcos, e meios, incluindo
preferivelmente, sómerite, estes electrodos e
seus arcos (o ás vezes tambeni as oonnexões
do circuito), cooperando para produzir um
só campo magnetico,para regular todes esses
arcos

2 0 , a disposição que consiste em estabele-
cer connexões de circuito por cujo meio, na
tampada da reiviadicação 1, a corrente é
fornecida em urna direcção aos eleetrodos
interiores o na outra direcção aos electro-
dos exteriores

3', em urna lampada segundo a reivindi-
cação 1, o emprego de meios (pai exemplo,
um dispositivo comprehendendo um iman
excitador em ponto distante), para separar
inicialmente os eletrodos, de modo a pro-
duzir os diferentes arcos

4°, em uma lampada segundo a reivindi-
cação 1, urna placa de base fendida e ele-
a podos que se proientam por esta placa, e
meios para guiar estes electrodos de modo
a fazerem inicialmente contacto um com
outro

50 , em urna tampada segundo a reivindi-
cação 1, um supporta movendo-se livre-
mente em unia haste central pela acção da
gravidade, ou de outro modo, e tendo um
certo numero do electrodos ; electrodos ad-
dicionaos iam!~ sustentados pelo supporta
e isolados deste, ou outros meios para
alimentar todos os electrodos uniforme-
mente ou com rapidez igual, e meios para
guiar um electrodo de uma serie em rela-
ção convergente com o outro electrodo desta
serie

6°, em uma lampada segundo as reivin-
dicações 1 e 5, uma só parada (por exemplo,
uni botão pivotado de modo a revolver sobro
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o eixo) para umilos eaketrodos,por cujo meio
se regula a alis inentação de todos os ele-
otrodos, ciii ou sem meios de connexão en-
tre os electralos ;

7°, em uma tampada segundo a roivindi-
cação 1, o emprego de coonexOes de circuito,
por cujo Ilido um s.; camp magnetico é
produzido pelos ele,ctro Is e sois arcos, s
vindo somente este campo pa pa regular os
arcos respectivos.

Rio de Janela 17 de s-itembro do 1907.—
Por procuração, Jates Gt'rand, Ledere & .

Dezembro— 1907 84302:

oficial fará passar a corrente. Q11outo o
navio tiver pass;w;0 a z, ma ¡ierioosa do
du nt nas ou tornielos ',',,ede-se interceptar
a corrente, e iteelsom n ivio inimigo seri,
capaz do navegar onixe as roteadas minas
ou torpedos. E' claro que a situação dós
torpedos ou minas adi elit es do percurso,
não perigoso, paio ser intimada por luzes hl,
terealad 5 na mesma, ser e Cita as do refe-
rido percurso, mos tlitferindo de,stas na cor,
sendo por exemplo brancas as do percurso e
vermelhas as das minas.

A nossa invenção será do particular utili-
dade para quem naveg um em cru barcaçõea
submarinos, que sem ella leni de vir á
superticie para observar bolas, pharóos ou
signaes de terra. As nossas luzes submer-
gidas permittir-lhe-heo seguir uma rota
exacta até ao fim da serie, e p )(lerá, ficar
abaixo da superticie, e umo se luz submer-
gida, lixada a uni escolho
evitar lacilmente este peie .fo.

Para os mesinco fins pode ii os reflectores
ser adaptados a dirieir a luz para dirosç:ies
diferentes das citadas aciina.

Em resumo, reivindie tinos como pontos o
caracteres constitutivos do iiivençeo:

1°, o methcolo de ,Liixi,:ar a navogação
consistindo em illuminar a :tisna por luz ou
luzes fixas (ou que .-atb o ponto de vista pra-
tic )se posam considerar CJ tio lixas) mi baixo
da superticie da meona agua indopendontes
do navio, cuja navog Lçao é facilitada pela
referida iluminação;

2% o inetliodo de 'tiritar segura a nave-
gação consistindo em 1 animar a rota p
uma is,-Tie do luzes solunoo idas lixas (ou
que sob ponto do vista pis dato se possam
considerar como lixas)

3°, com um auxilio mi navegação uma sério
do luzes permanentemeate subinergidls o
substancialmente lixos

4°, a combinação com uma sério do luzes
submergidas Roa% indicar uma rota muni-
tima de um navio com meios para se obser-
varem as luzes som interferencia, produzida
por nevoeiro

5°. como meio para iluminar unia rota
maritimio mu condutor do electricidade ao
longo da relevida rota, e ti na S i l o do luzes
electrieas permanentemente submergiam
em connexã) com o rolei . do conduolor e
com dispositivo para ficarem em equilibrio
acima deste

(3", como moio para iluminar urna rota
ou canal maritimo, uni cano tendo urna
serie de luzes permameotemente submer-
gidas em counexão com ello, toado estas
luzes reflectores.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1007.—
Por procuração, Jules Gilraad, LecL'ro &

ANNUNCIOS
.11~..nnn•Le.n........nnnnca.¢1111

Companhia Cevvejaria
132-alt in

Levamos ao conhecimento dos Srs. pPrta-
dores de debentures desta companhia que
sorteio de 325 destes titulos que deverão ser
resgatados em 31 do dezembro de 1907, rea-
lizar-se-ha em 7 do corrente, ás 9 horas da
manhã na sSdo da cumolubla„ á rua Vis-
conde de Sapucahy n. 104.

Rio de Janeiro. 1 de dezembro de 197.—
A' Directoria.	 (•

Imprensa, Nacional
Na thesouraria deste estabelecimento on.

contram-se á venda as tabelas de preço, ul-
timamente, approvadas pela Repartição de
Policia, para os carros o autornoveis de
praça, custando $200 o oxemplar cartonado.

N. 5.15.? — Memorial descriptivo de lou pe-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Uni tos do Braal, para «.Iperfeiço,--
mentos e111 systema de iilaminae(70 sub-aqua-
Ucaoem nome de The rion Subwarine Light
Company, domi,:iUada ci 11-alies-Borre,
Esg uios Unidos da .1.1crier, cessionaria iFe
Leoa Dion, doniiitiado na. mesma cidade

Esta invenção aplica-so mi. navegação e
consiste em iluminar a r,,to do navio por
unia eerie de luzes submergidas, o que dará
segurança mi navegação, sobretudo durante
a noite, ou quando houver nevoeiro, ficando
as luzes suficientemente mergulhadas abaixo
da super/lote /a agua, não sendo portanto
damniticadas pelos navios que passom.

A lig. 1 representa urna porção de acua e
Parte de um navio, com cabo e luzes no
fundo do canal. A lig. 2 é cano a lig. 1,
mas mostrando o navio provido de meios
exteriores para a obervação das luzes du-
rante nevoeiro. A fig. 3 é urna carta repre-
sentando parte de um porto com duas so-
ries de luzes para guiar a entrada e sabida
de navios. A lig. 4 representa urna parte
que será abaixo descripta.

Pondo em execução a malha invenção de-
posito no fundo da rota um cabo 5, com
cabos curtos (;, communicando com Iam-
padas incandescentes 7, o iluctuadores 8,
mantendo as luzes no equilibrio. Os Iludiu-
dores 8° (fig. 4) podem ser Ocos. Empre-
gam-se reflectores adequados, para o que
se pode utilisar a superfleio comova 9, do
liuctutior sa . E' evidente que os globos
das lampada,s devem ser bastante grossos,

• ou protegidos por outra forma para da-
ruem.

O comprimento das connex5es 6 deve ser
tal que mantenha, as luzes abaixo do fundo
dos navios de maior calado, que se servem
do canal.

As duas fiadas de luzes podem ter cOrres
diferentes para entrada o sabida dos na-
vios. A distancia entre as luzes deve ser a
precisa, isto é tal que o vigia ou piloto no
convez ou na ponto veja bastante na sua
frente a via iluminada que tem de seguir.
E' suficiente que veja a luz que está pro-
xima daquela, por çima do que passa o
navio.

Collocando-se um interruptor no circuito,
para que as luzes sejam intermittentes, fa-
cilita-se a observação das luzes. Quando se
usam dous cabos pode-se fazer passar a cor-
rente alternada o frequentemente por um e
por outro.

Durante nevoeiro nocturno as luzes podem
ser facilmente observadas atravez de un
olho de boi 10, abaixo da suporticie da agua
ou por meio do um telescopio de agu
usual 11 (fig. 2).

Em tempo de guerra um porto protegido,!
por minas ou torpedos submergidos, póda..
deixar de offerocor perigo á entrada ou
sabida do navio amigo capaz de dar signal
ao olficial, em um forte ou em terra. Quando
este oficial recebei' o signal do codigo avi-
sando que um navio amigo deseja passar
entro as linhas de torpedos, tendo sido
assignalado o percurso, por mais tortuoso
que seja, por meio de um cabo submergido
e fiada de lampadas como se descreveu, este
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Acham-se á vencia, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

A.ccordãos do Supre-
: mo Tribunal Federal

de 1895 	  . •

Idem idem de 1895.. 	 , • • •

' Idem idem de 1897 	

Idem idem de 1898.. 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem de 1900 	

N.pontamentos para o Dk-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira, Pinto,
contendo a descripção de tcxk..s
as cidades, villas, odiados, etc.,
tres grossos volumes

'As minas do Firazil
sua Lei sanção, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 -	 , ......

dem, 20 volume.. - . .

dom, 30 volume...-.: „ 	

l3oletim cio concessims e privi-
legios	 	

rioletim da Propr ie-
dade Jncl,istriai. (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Chorog;raphin da, pra-
vinda do Cearã, por
Jos-L1 Pompeu de A. Cavalcanti.

Codi.go Penal da Re-
publica dos Estado s
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, mie-
scripçã o, system a pen i time ia ri o,
.cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 .

'Consolidação (Ias Leis
cia	 JF n cp,-a s' e me-
sas de Rendas 	 	

Constitnieão e Iei s:
Organicas da Repu-
blica 	

Carta G eograph ica do
Matto Grosso. por Fran.
cisco Antonio Pimenta Bueiro...

Carta Geral da nepu-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sui 	

Cartas ;dosai tieas, (lo
Pad ro Manoel da Nobrega (1519
a 1500), de Valle Cabral. , .....

Codig.o das Relações
lEx.teriores

4
Condições de admis-

são no Gymnasio Na-
Decisões do 1832 	  3$00

2,500 cional 	 $200 Decisões do Governo Provi-
serio (1° e 2" faseiculos) 	 3$000

4.000 Consolida cão das Leis
00

$$000

1,W)00

da .Justiça 'Federai.,
Consolidação das Leis

referentes á organização muni-
cipal do Dit.'icto

5$000

$500

Decisões do Governo Proviso-
rio (3° e ultimo fascicalo) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos) 	

2000

1$500

9$000 Constituição da Repu- Decisões do 1891 	 4$500
blica do 8razil 	 1$000 Decisões de 1892 	 4$000

Consultas do Conselho
do 14,:st1 d O, secção de Fa-

Decisões de 1893 	 2$500

zendo, tomo 2° 	 25000 Decisões de 1894 	 4$000
20$000 Consultas cio Conselho

de Estado, secção de Fa.-
Decisões do 1895 	 3$000

zenda, tomo 3° 	 2$000 Decisões do 18911 	 3$000

(3000

6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4" 	 2$000

Decisões de 1897 	

Decisões do 1898 	

3$000

2000

Consul tas do Conselho Decisões de 1809 	 3$500
0$000 de Estado secção de Fa- Decisões de 1000 	 3$000

zenda, tomo 5° 	   2$09,0
Decisões de 1901 	 3$000

3$000 Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa- Decisões de 1932 	 .3$000
zenda, tomo C° 	 2$000 Decisões do 1903 	 4$000

1$500 Consul tas do Conselho
de 11.4_s Lado, secção de Fa- Decreto w do Governo Provi-
zenda, tomo 7° 	 2$000 sono, novembro e dezembro do

1880 3$00C
1$000 Consumi tas do Conselho

de 1L'stado, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 8" 	 1$500 sono, janeiro de 1890 ...... 2$000

Consul tar-4 do Conselho Decretos do Governo Provi-de Usando, secçao de Fa- sorio, fevereiro de 1890. 	 1$000
zenda, tomo 0° 	 1$500

Decretos do Governo Provi-Consultas do Conselho sono, março de 1890 	 2$000
3$000 de :Estado, secção de Fa-

6$000

zenda, tomo 10, 	

Consultas do Conselhoao ir,stado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

5$000

4$000

Decretos do Governo Provi-
sono,	 abril de 1890...... „ .....

Decretos do Governo Provi-
soyio, maio tle 1890 	

2$900

4$000

Consultas do Conselho Decreto	 do Governo Provi-
de E1stado, secção do Fa- sono, jimbo de 1830 	 24000

5$000 zenda, tomo 1.20 	 2$000 Decretos do Governo Provi
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
sono. julho de 1890 	 2$000

12000 zenda, tomo 13".. ..... 1$500 Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 3$000Consul ta s do Conselho

do Estado, Negocios Eeele- Decretos do Governo Provi-
10$100 siw.iticos, tomo 1° 	 2,e,1000 sor o, setembro de 1800 	 2$000

Consul tri s do Conselho Decretos do Governo Provi-de lEs ta do, Negocies Eccle- sono, outubro do 189i 	 3$000
2$00O siasticos, torno "° 3$000

Decretos do Governo Provi-

WOO

Consul tas do Conselho
do Estado. Negoc:os Eccle-
siasticos, torno 3^  • 2$090

sono,	 novembro dc 1890, 	 4$00o
:	 ,
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'Decretosn do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

beeretos do Governo Provi-
sono, janeiro de WJI 	

Dec r e tos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

neere to n.
tora varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alffinde-
gas 	

beelPeto n.11.1'78 — Crea
o Ioga r de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Dieeionario dos: ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diecionario H i 1)1 i
.41• :4 phieo nrazileiro,
20111endo noticia das obras e am.

hiographias de todos os ecri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
01141) N'icteri no Alves Sacra-
mento Inake, 7 grs. vols. in

Dieeionario e.era-
phieo das 31inas
13razi1, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira. 	

"Esboço Itio:xraphieo
de Ahralião
traducção do cApitao de l'ra-
gata Orozimbo Moniz Barret., 	

	

ir,seripturação	 r-
cantil. 	

If.sta (Altos da, "Escola
1-'01 y teeliniea 	

	

Vo e tu ras Cons.. lave 	
(lIie,. 1.103, de 21 de novembro
de l','(13)

Iro ranulario do -Pro-
cesso Criminal "tini-
tar .....

_Fabulas de La, 'Fon-
taine, vertidas e anilo, idas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et Species Orehi-
Jearum Nova rum gilas Gol-
legit, d,seripsit et leonibus I 11 us-
travi t , r. Barbosa Rodri:;u,s,
2" volume. 	

oria dos tres
capitães da .1tin ti.

galidade (Aninhai, (esar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zannt

IIistorUt. Vinaneeira O
Orçamentaria, 40 Int-
perlo (114) 1 razi de.de
a sua turidaeity n . preLedida de
algun4 apontamentos acerca da
sua independeneK, pelo lu..
Liberato de Castro Carreira, 1

	

grosso volume de 796 pags 	
em 8" 	

.11Inwonianas— Poesias de
Victor hugo traduzidas por
poetas brazileiros, pree,,didas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

y o gr raphio
ITILtIt Sn1t-101-ancisc0,
por Emm. Liais 	 .

DIARIO OFFICIAL uezem oro — 100'7

Instrueções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-

Leis de 1816 a 1817 	 • 2$000

bre amarella 	 1$000 Leis de 1818 a 181n 2,z,;00

2$'100 stru eções	 p	 I- a, o
alistamento de elei-

Lei. de 1820 	 2000

tores na IRtnatbliea- Leis de 1821. 	 2$,-100
2$090 lleer'eto n. 5.391,	 de	 12 de de-

zembro de 1931 	 5;500 Leis de 182 	 2,gi00

Indico alphabetico da legisla-
ção, 1871 a l$3. 	

Lei. tio 1893 	 . 2000

ii 00 Lei.de. 1821 	 2:-,0(

IllrOVIllaçõeS; e fragmentos Lei. de 18:35 	   	 2,000
historeus 	 1$000

1i	 CO

insi 1-ficções para conecta-
rias federaeA 	 r'$001

Leis do 182,3. 	

Lei. de 1827 	  

1$500

2,000

1$:"00 Leis de 1823 	  ,?$000
Instrueções para exanrs

pare :liados 1$00 Leis de 1820

instruevões para a
:Lei. de 130 	

Federal 	 000 Leis de 1831-2 vAttnie 	 :1$20)

7:000 2:1--Justiça	 Federal... $5(J0 Leis de 1832 	 010

Lei ii. 420—(eleitoral) de 7 do Leis de 1833 	 4,y,o0
dezembrJ de 189:1 	 $100 Leis de 1831 3.,!(V)

Lei n. 403—Direitos autoraes 	 $:A0 Leis de 1835, 2 volumes 	 4?.,On(t

Lei n.	 a acção pe- Lei-: de 130 	   3s100
nal 	 $300 Leis de 1837 	  2.0o

Lei n. 1.9 — Legislação elei- Leis de l'z 3N' 	 2;')o()

tora.1 	 $500 Leis de 1 1,40)

Lei do Orçamento-1830 $500
Leis de 1.310 	 2 AO)Lei do On;amento-189? 	 $500
Leis do 1r411 	  • 189e0

Lei do Orçameuto-1893.	 • • • • Leis de is!? 	 1. 9.

kY`0 Lel do Orçamento-180; 	 $500 Leis d p	 .	 ..	 .. 2.,;00

Lei do Orçamento-1807 	 1$000 Leis	 de	 181I....	 .........

E'0 O 1- .ei do Orçamentu-1898 	 1$200 Leis do 181 n 	

Lei do Orçamento-1800 1$ .00 Lei. de 1810..	 	  . • 2-4101

Lei do Orçaincnta-1901 	 1$500 Lei. de 1817 	
5$"00

Lei do 0;çamento-1002. 	 1$00O Leis de 1848	 • 18900

Lei. de 1840Lei do O1'çamento-1903 	 1000

1:000 rei th) Orçamento-1904 	 1$100
Lei. de 1 ,5!, 2	 volumes,

Lei. do 1853, ") volumes 	
Lei do Orçamento-19(5.... 1$900 Lei . de 1851. 	

Lei do Orçamento-190 .5.. .... 1$000 Lei. de 1855........ 	 G.;,600
3$C00 Lei do Orçamento-1907. Leis de 1850 	 • 1-1,.300

Leis de 1857, 2 volumes 	
Lei do Casamento Civil e re^a-

pitulação eM ordem alpbabetica, Lei. de 1858, 2 volumes 	 	 08900

por M. André da Rocha	 . 2.;-100 Lei. de 1859, 2 :n,7,500

Lei de fallencias 1$000 Lei. de 1810, 3 volumes 	 10.,r0o0

Lei do fallencias—comparada. 1$:500
Lei. de 1831, 2 volumes 	 5$500

5:000 Lei das sociedades Anonymas o
Lei-, do 183), 2 volume .	• 505

Ilypotheearias 	 1$ )03 Lei. de 1803, `) volume 	 5$000

Lei Torrem 	  Leis de 1804, 2 volumes..... 5$500

2$000 Leis de 1808 a 18)9 	 2:3500 Lei. de 1804,	 additamento.... $500

Leis de 1810 a 1811 	 2$.500 Leis de 1805,	 2 volumes..... 7$500

Leis de k06, 2 volumes 	 7$600
15$000 Leis de 1812 a 1815.. 	 2$000



Regulamento para oconsumo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro de 1904 	 	 $906

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 1$000

Regulamento de mar-
cas do ra,brica, decreto
n19.1.236, de 24 de setembro do04 

$500

4$'00b

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1808
a 1889, por M. A G 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãooas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenographia, Interna-
cional, por A. Pfeil 	

TariCas das Alfancle-
g iLS •	 	 ....

Taxa, Judiciaria, do
Distric to Federal__

Trabalhos da, Com-
missão especial do
Senado sobro o adigo Civil
(vol. 30) 	

Vida do Marquez do
Barbacena, (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 •

As vendas superiores a 100$ tee .wo abatO
meato do 15 ?O.

Reporto-rio Juridico
Mineiro,c-nsoli dação alpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobro minas, com-
prehendendo a legislação antiga
o moderna de Portugal e dá
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

3$000

1$00

1$000

8$000

.$200

2$000

5$00

GOS	 Terça-feira	 d DIARIO OFFICIAL

'Planta da pidfide de Reforma	 Judiciaria,
S. Sebastião em 1808 	 10$000 do Tlistricto Federal

'Regimento de custas
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1005— Raxganiza a justiça

Justiça local 	 $500 local	 do Districto	 Federal— o

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

$500

$500

Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	 1$000

Regulamento do cofre do
orphãos 	 1$000

Regulamento proces-
sual da .1 ustiça, Salti-
taria, decreto n. 5.224, de 30
de maio do 1901 	 $500Regulamento dos Corre-

tores 	 $500 Regulamentos para. os
Regulamento sobre divi-

Institii tos	 Militaresde	 Ensino,	 approvados
dendos de Companhias 	 $200 pelo decreto o. 5.698, do 2 do

outubro de 1905 	 2$000
Regulamento, para a con-

cessão	 da	 isenção de	 direitos Regulamento Sanita.
de consumo e de expediente.... $200 rio, decreto n. 1 	 151, de 5 do

janeiro de 1904 	   1$500
Rep,allamento da Jus-

tiça Civil Federal.... $500 Regulamento das
Regulamento	 sobre ro-

Companhias do Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12

tuas	 • $200 de dezembro de 1903 	 $500

Regulamento para o ser-
viço das	 facturas	 consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	 $500

de 1900) 	 $800

,Regulamento das compa-
Reforma,	 Judiciaria,

da Justiça Local do
nhias ou sociedades anonymas 	 $500 Distric to Federal o

regulamento, dei 005.... 3$000
Regulamento de transmis-

são de propriedade 	 $300 Regulamento	 da
Regulamento para arreca-

Junta Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 de 	 ja-

dação do imposto de transporte neiro de 1001. 	 1$000
(Dec.	 n. 5.874, do 27	 de i
neiro de 1906) 	  1$000 Regulamento do sello,

Regulamento da navega-
çao de cabotagem (Dec. nume-

(do 1900), decreto n. 	 3.504, de
22 de janeiro de 1900 	 $500

2.304, de I90j) 	 $500

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-

Regulam ento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos

mentos e subsidios $200J de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	 1$000

Réplica, do	 Senador.
Ray Uarhosa sobro as
defesas da redacçao do Pim, ecto
do Codil,, Civil, da Camara dos

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), dereto n. 5.142, do 27

Deputados 	  '000 de fevereiro de 194 	 R lp00

Dezembro 1907
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